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'O Hospital Infantil registrou ontem, 16 casos de de
sidrataéão sendo que quinze foram princíjilo e um in
ternament�. A direção do .Hospital féz ontem novo apê-
,10 aos pais para que empreguem medidas preventivas, co
locando 'roupas leves e não :')ermitindo que as crianças
fiqmln expostas ao sol, e que tomem bastante Iiquido.
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li'RANCISCO DO stn..

Os
_

associados da Juventu

" d� '�spírita Alvaro Moreno

santiagCil elegeu
\
e empossou

d�nte' Assembléia Geral a

nova diretoria para o corrente

exercício, que está assim

cÓIÍ.stituída: Presidente '"

, MarÍíJ,' �ugênia Doin Malu
'c

c�,er e Silva; Vice-Presidente

: _ �norá'_ Machado' Brincas;
la: Secretária ,_ Lúcia Hele

na-, Bezzerra, 2a. Secretária

11"1' '; .: Jó�ef� Maria Wohlke;, Te-
" soureir� _. IZ�l!J;a Car�11e;i1
.. Doin 'M. e Silva; Biblioteca

.: rf�",:_ Leila Malucher de Bra-

," .g� .

.:._-,---------. \ -�.�

\ .. IlAf"NEARIO CAMBORIú

,:' i: ,:' ",: <,'.' \ '. , ..
, El'ltá: marcada para o pro
• '�plO dia 18 a' realização da

: Qpçr,aç�o cata! Caneco, que
". serã efetivada nos moldes
,

do:, 'C�ntro ., Catarlricnsc da

,;: �:�fl�iá,,:>ara::quando da reali
} z:W,ã9 'dos Festivais Brasllei

,

:' ros d.a Cerveja. A Operação
': 'c��a, Caneco consiste em

esconder canecos nas areias

do
�

B'alneário Camboríú, rían-
• , ,

, •
'I<

do 'direito aos que encontra-

� rem',',dc beber gratuitamente
durante o IV Festival da CeI'·

veja _�e Santa Catarina, mar

ca40 para o período de 21

do
"

corrente ..

CAÇADOR

'11. Prefeitura Municipal de

C�çador está' elaborando in-
'. ,�

.,

tenso 'programa de inaugura-

ções, que será desenvolvido
,

no próximo dia 15, quando
daI 'visita do GQvernador IVfJ

, (;;il;reira gn.uê1e, MupiciP.io,. .'\
'I'" � �'!'! ,':'4'\Ç""'r-...'1: ..... '# ':\ _,.: n. '" r'''' '\: ��

,

>jr�fd�ma,.ç,ãO, foi" prpSf1'\'d,� .l?e:�o
PreIeit'o' J'l!cy, Va:rell_aJ,

.

apus

.sér· reeebido 'em' audiênc;a
'

.

. I .

pelo' Ch,efe do Executivo Es-

tadúàl. Entre, as inaugura

çÕç,sm 'serem procôdidas, dos-
,'�>r"""_ , ....

, t�ca�-se '.\1 estrada que ll�p

--'-GJ\ç�doH'�a\,_L,�?,g,�":,.���i�� ,_ :,_?,_,,_ ,,;
Grupo Escolar Nayá Gonza-

'g�:e a Ponte sôbre o Rio do

Re�_� .. Na oportunidade, o

G.overnador do Estado assi,
,

n'át� àto' criando ·0 Curs,)
" bh�htíflc'o de Cacador que

ftinG�on:�tá no c�rrente nn::>

léUvo.
-

�

.'�: , �"
.

:. Em Ass�mbléia Geral rea·

'ii�a.àá ·��o -

início, da semana,

OS ,:+�p�es�n'taIites ,de clubes

d,á "Lig� B)uÍnenauense
.

de

,Fu�ból,t reelegeram r�la \ter.
ceira Nez cons�eutiva o Pre

Jidintoe J'9ãQ Alfredo Rebe:ltI

p�ra éontJ.nuar l!> decidir sô

fite os destinos da, entidad�)

f�tçJ)olístiea de Blumenal.l,

Também. ó Sr. Ruy Mot!,a

fui re,e�eito no cargo' de Vice·

przsidente.
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O, Deputado Rondori Pacheco in

:ormou oficialmente a parlamenta
res

!
da Arena qve o Presidente

Médici não deseja que o processo

sucessório estadual seja deflagra

do antes do mês ele
\
abril. Segundo

o Presidente da Arena, o Chefe \ d )

Govêrno não deseja ganhar tempo
com a medida, mas sim que' S0-

jam rGsolvjdo� alguns problemas

existentes no Partido,

Suces'sãa e'sfadual só
,J , ,;\.

\' ,;;

\
..�. ,,'.

Paridade dr
fJlncionáriDS'
é grad�tivâ
,

.

Fonte do Govêrno' informou que
a paridade. do vencimentos entre
o.s funcionários púbiico's .

do Úgi�
latívo, Executivo e' judici�rio' .de,
verá ser -feita "por baixo", l' ou s,';·
[a, com a parálisação' OU ' semí-pa
ralisa,ção-j de aumentos :4e venci
mentos para, o funcionalismo do
Legislativo e do judiciáiio� A p�
rídade seria, assim;' atihgid:{" gra.;
dativamente, até 'que 0�" vEmcimen-.'
tos do pessoirl. elo;;' três' Podêr��3 ,

Ióssem J Igualados, não \ havend», , r

portanto, paridade imediata. Revs-:
lou a fonte' que a medfci� d�verá,.'
fiel' disciplinada por decreto a ser,'
assinado pelo Presídente: darias:',

tazu Médici até o fim d�sta serna- .

,

:la.
- ,

O ato deverá congelar a institui
ção do tempo integral c' promove-
rá aind� a reformulação do DaslJ,
em mudanças que' SH rererem
príncípalments à extinção "das': Có-

.

missões e das Divisões, que
,','

sarão a
-

Coordenações." '

�

O Presidente Ga,rrastai'u Médid,
reuniu-se ontem c'om õS' Ministros
.da EdLlCação, Fazenda ,',� Planej<i-.
menta, a fim de '-est�belecer a,s
proyidências neces'sáriis 'ao c�m

primento da decisão cj� conchJir, a_
priméira· etapa} da Cidade :uriivê)'-' \

_ sitária da Guanabara:" ",

O, encontro fo'i re�'liiaà.o. nã, }:',-"

sidência do Mi�istl:� da:, Aeromiu- ,

tica, co�tando também com a par-
, -'

ticipação dos';;Chefes dos Gabine-

tes Ci�il e Milit:h e do $erviço
Naci'Onal de -Infoh11açõcs e' ,o Hei-

tor da Universi�'ade.
"

" ,

Ficou decidid_p que a prlnwir,l
etapa será desÚriada à. elevação, qa

\ capacidade 1 dq' matrícula de sei.s

,para vinte mil alunos. Os setores
de Ciências,f Tecnologia -·e' S"aúdt;)

, ,

for�m co��iderados ,pr�oritário.5
para a insttlaçã,o d� suas unidad\')3
básicas.

Finalmepte, o Presidente Gas·
rastazu Médici solic:tou' aos' mi:

\ '

l1istros ;que lhe apresentem 03

progran1as permenorizaqós �ara, a

execução das obras da pnmel;:a

etapa.

Falta de apoiO
suspende
a Fenatur

/

,
. \

é articu'lada depois' de' abril
�l.. ;

Os' rap�zes da moda

�
,

� J
-

,

..

" Para enírentar '

Q calor quô tem feito a delícia dos
taram' a 'bermuda corno o traje' mais (ájJr.{jpriado

\
'

lJJ nhistas c o tormento ct'o trabàlhàdor os joveas ado

à época. Pernas .para o mar 'é, 'o que todos: querem.

De ui d. que" êassarmand to
de Eol 'u 'da bancada,da rena

'0

ba,. Flr falta de com�Ydreci
m�nto a 50% das sessões 01'

d_inárias. Na olJinião ,do S:·.
, Edt.lori� Saliba, entretanto,
há apenas 111m equívoco,. que
fica escla,nwido com _. a certi·

dào expedida pela Dirc'toria
'de Pc'ssolil da Casa. () Sr.

Vivaldo Herbst baseara-sc,

Pa.rã a sua, dcm'iitcla, no" te"

g-istro ,de compar�cimel1tl)s
constante 'das atas dás ses"

sões efetuadas em' -1969,' é'
publicadas l�O "Diário da As·

�c.plbléia": (úl tima pá,.g'�na\. - >,

Viyalcto lIetbst Edmond Sal'iba

.Dirigir�:de:'
.

.

'short'· não
"

é proibidoJ

Médici passa
o dia todo
inaugurando

Brásir sabe
amanHã onde

• II

vai' Jogar
O

.
Código Nacional de TrânsIto

.não 'próibe que o motorista dir:

ja seu carro sem camisa, de be;.'·

muda ou de "short". A informação

\
O Prcsidente Médici segue hO,�3

-para ,a' divisa de São Paulo COlll
Mato Grosso, para inaugurar três

novas turbinas da Usina Hidrelé
trica de Jupiá, Desd� que assumict

�

o Govêrno essa l a primeira vez

que o Presidente se afastará i c'.e

Brasília por mais de um dia, -Ína:i

guranclo uma fase ela Hidrelétriua

'(P�ígil1a 2): '

, A FUa vai sortear amanhã, 1).3·

rante os' representantes--·de SUCl

Comiss�o de Imprensa as chavrs

e suas éidades sédes para aMua,

dial. O Brasil telTI possibilidades
de ficar na chave conjunta de

Leon c Toluca. O selecionadcl'

Saldanha e�tá no México e acom

panhará o sorteio das chaves pa·
ra as oitavas-de-final (Página 10),

/-
foi prestada pelo sub-diretor c:o

Detl'un. O órgão não permitirá, en

tretanto, o uso dêsses trajes para
,os motoristas que dirijam nas

I'U�l};, centr?i;:; (1;;. CiLlade (p6gina 9),
, _._--_ �_. - -'--,,---

�

Revelou-se, por outro lado" quo o

General Médfci não deseja convcr

sal' sôbre sucessão com os govor

nadares que pretendam .rcnunciqr
aos mandates para disputarem
uma vaga na Câmara ou no SJ

nado, Entende o Presidente que o

entendimento para a indicação do

• candidato arenista a um governo
estadual, deve ser conduzido dirr-

, ,. i"
I tamente com o governador quo

r2aÚzará, as eleições,

Informou-se que o Governo 1'5..0

clesistimuÍa os entendimentos pré
vios regionais mas quer o acêr+o
'. /

final 20m o, Presidente da Rep.i-
blica somente no decorrer J;)

próximo mês ri," abril (página 2 l.

ia 13
, I

D. jai,me dá
to�o apoio
a· Paulo VI
O Cardeal Dom Jaime Câ:na;-;;t

,,:plaudiu com entusiasmo_ o pr\..)
nunciamento elo Papa Paulo V]

condenando os extremistas lib'),
"-

rais . e cdnserva(1 Ires da ,Igreja,
O Arcebispo elo Riu de Janeit'8

,lisse que "a, Igreja proéura f:eiTi'

pre sé aelap�ar, mas não cec;er ne'3

princípios blsicos da sua. doutrj.
na". Afirmbu Dom Jaime que' "tu-

I I
cio aquilo que se baseia na' verc1n- /

de envangélica não compete a

Igreja mudar".

As criticas do Papa Paulo VI

foram, feitas durante sua aucUên·

cià geral. na Basílica de São P 3-

, 'ro, tepdo o Pontífice ressàltar:g
a validade das recomendaçõos do

.Concilio, ,que "deve continuar na

ri1editação da Igreja" para 'rena·

-vá-la, difundí-Ia, santificá-la", Pre,

gou o' Papa a obediência dos ca

tólicos a autoridade responsávsl
dos pastores na Igreja, declaran

do que os extremistas liberais

busc<�m estabelecer uma igreja i,n

ventada, distinta �a que existe r:i:l

realidade.

Constituição
vai agora
a plenário
'0 Deputado Zany Gonzaga, rei8"

tal' da Comissão cncarregada da,

reforma do texto constituciona],
remeteu ontem à Mesa da Assem

bléia a redação final para aprecie.
ção do plenário, De acôrc10 'com ;J,
regime que disciplina a materia, U

Constituição revista passará píJl'
duas votaç6�E, antes de ser pr!)·

lTIulguc1a (última página).
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o ESTADO, Florianópolis, sexta-feira, 9 ele janeiro de-1970 - pig, 2

O Presidente Garrastazu Médici

que se encontra no Rio de Janeiro

viajará rhoje para a divisà de São
Paulo com Mato Grosso, onde' V?J
inaugurar três novas turbinas da
Usina Hidrelétrica de .Jupiá�' É "

primeira viagem do Presidente ês
te ano e, desde que assumiu o Go

vêrno, 'a primeira na qual se demo
rará mais de um dia fora' de Bra
sília.

No Rio, o General .Médíci, assís
Lu ontem n� igreja de São José ia
missa em ação de graças mandada
celebrar pelos seus colegas da tur
ma de 1927 dá antiga ESCOla Mili
tar do Realengo, com' os quais al

moçou no restaurante' elo Clube
Militar.

Em São Paulo, 'para onde viaja
rá na manhã de hoje, o Presidente

inspecionará as obras elo conjun
to hidrelétr-ico de Jupiá, acionará
a chave que colocara e"'1 funcio
namento as novas turbinas da usi
na local e almoçará no cantei-ro
de obras com as autoridades e com

os técnicos e operários, retornan
do em seguida a Brasília . .J'

(

O Presidente da República ,;10-
meou o Sr, Wilson Aguiar de

seu

meida para a chefia do Serviço l.ill
Censura de Diversões Públicas do

Departamento - de Polícia Federal',
substituindo o coronel Aluísio
Muhlethaler de Sousa,

�n�!"",", ,

_. ------

O Presidenle Garraslazu Médicl, estará hole em, São Pau----lI lo inaugurando' três novas turbinas da Usina'Hidrelélrl-
,t1 Na''CI·O'" n�al ca' de Jupiá - NBB quer do Govêrno três medidas

.. funda-
"'1 mentais: Cessação da vigencia dos aios insliíucienaís, me-

II'
, lho�es salarios e maior presença dosl membros da oposição
e de oulros selores da vida social nos veicules de, divulgaa' "

t,,�������������������������_����������-�-�����'Ç�ã�O�·�������������������_�_�a������_����_f�JI

idente inaugura hoje novas turbinas de
, .

piá
rocesso sucessório só

, ,

,

sair no mês de abril
o presidente Médici - segundo

a informação oficial do presiden
'te ela ARENA, deputado Rondon Pa-

vários correligionários
preeminentes - não deseja que o

P, c.cesso sucessório estadual seja
(c.íiagr[Cdo antes de abril. A prazo
tem ímplícações transparentes', e

objetivos políticos óbvios, em parte
.
ccnrirmados pelo próprio depu-
huo Rondon Eacheco." Não deseja
o presidente dai República ganhar
tempo, apenas para que alguns
problemas estaduais ela AREN'A
sejam resolvidos e todo o partido,
reestruturado e obediente aos co

mandos, absorva, sem maiores cho

ques ou "ele idades de resístêncic

.f,S soluções do interesse do síste

rua. i,Ias, principalmente o presí
c.enr s da República, quer que Si?

definam. algum�s embaraçadas si

tuaçóes estaduais e forçar a to

mada de posição de aspirantes a

Ldmlidatos muito bem plantados
cm postos de destaque da adm�:...
ll]�,llt.tA1JO.

o prefeito condidato a governa
(ar ou a qualquer .mandato le�isla-
1 i 1'0 e o governador candidato ao

Congresso terão que se desincorn-
'�jHtibillzar a 2 de abril, correndo
uin mínimo de risco, ao se despo
iu,em ,c103, instrumentos de mani-
"

, ��',;l.:)"�' .

- �", J ndação', do ,po,eler para pleitear a
.,�, ' .ir;d'lca:�.i:iD. 'i)c1as convenções' arenis

,:,t::,S, 'Essa é uma exigência que não

�:';;._"n'lar�ra ln)] malícíoso objettvo Pô-
,lítico, má.s cue fie constituí numa

L.t.. .... \. . J..
•

.;." .
" regra que o presidente qualifica ae

. ,

ruoralízadora.
'�,""-" LÊFÍNI::':AO ,
,

.
,,

O !presidente da Repúblic� não
-'

; quer conv,ersar' sôbre su.cessão com

J.',
.o governado!" qup' pretende renUJ1-

(líar [lO mnnd-atQ pa>ra disputar U!TI

•
I ,rü��tH' l�a çá:mara, ou no, Sen_ado.

lí I' conversa seria inültin;ente ,di.'
:... ,Úcultt\da e provàvelmente impro

fícull. 'f(a,cioci'na o presidente_ d�i

l":,qJ(("UGrt, com inegáv�1 lógica ,:;
-

.. bGn-vse;nso, que o 'entendlmento ]?a-
.

, .',:,- �

ra a iÍ1dic�çilo do candidato are

nrsta à um 'govêrno estadual deve

s;et conduzido diretamente com o

goyêrno que realizará as eleições;
Por que antecipar articulações pa
ra que elas envolvam' governado
res em vésperas de deixar o posto?
En) primeiro lugar, o Govêrno Fe

deral não deseja criar maiores ra

cilidades aos gcvernadores-candí
natos, considerando que' eles jj
se apresentarão ao eleitorado com

as vantagens evídentes de uma m

tensa publicidade, espontânea ou

pá,ga, mas sempre resultante da

posição que ocupavam. Depois, é

claro que o vice-governador, des

lumbrado com a ascenção ao go

vêrno, é um parceiro muito mais
- compreensivo e dócil. Êle precisa
fumar-se no' esquema federal e

está com a cabeça povoada de S,J-

nnos, acionado pela ambição
deixar algum� o�ra ligada ao

nome e que o imortalize no

tado.

Or�. tudo se ajusta no interêsse

presídencial de adiar ,para abril o

começo elas' conversas 'a sério só

bre as sucessões nos Estados. Há
até a tendência invariável de to

dos os governadores em procras

tinar conversas sóbre, sucessão,
com o receio de suscitar crises, E

,

eorna ihÚnção de abueviar' os pra-'
zás' d� résoluçâov'para ;tímentai'·.o·,
SeQ p�dér 'de inHúff' é -d�cidir: im- ;

ponto"às':soÍuç,6es de .�surt>rêsi,',
quando já 'nãó "há- como' articular
f0n�HlJas �atufa,is.

'
,

N'f.\ste conjunto de fatores, inclua
o,

'

respeitáveJ .. interesse do presj-'
doente da AREN'A e canaidato no·

tÓrio, ao gbvÚno, de Minas. O

deputado :ij,o:ntloIl; :Pacheco, emüo,

I:a"',O l'l}.bJ.1J:ento de. fulgúraJQ,te, pres
tigio lhe ,seja pmpíci'o, precisa de

tempo jJaI'a cozinhar a AR'ENA mi

neü:a, 'que é das mais confusas e

c1ifí�eis 'seções do partido, sub ,di

'iciIga em áreas nítidas de iDflu
éncia, aind'a presas' �s origens.

Aberiura das AL� só após a depuração,
A rbab��rtura

lJlóis' estaduais
das sete' Asseni
e nove Câmaras

municipais que se encontram em

f2cesso, nãó ocorrerá sem que
) , tenham, sielo tomadas providêIOlcias

pa!'a Corrigir as irregularidades
<'IuC determfnaram seu fechamento.

Ess:;1' nec2ssidadeJ e! paralelamen-
-

te, a, de .::riar condições para imp�
qr que DS irregularidades voltem
tl ••se verificar sãO que estão retar ..

dÓ,ndo o encamilfhamenteJ ao Presi-!
dcnte da R.cl?Jública, pelo Ministro
'C,;l ,JUS!,içü,' dg _decreto de suspen-
cã') dÇl' recJsso.

I

ESTUDO
'

No Ministério da Justiça conti-',
,Euam sendo realizados estudos só·
bre a maneira como sanar estas

,
I

irregularidades em definitivo e pa
ra punir os abusos já cometidos.

.... Nos oasos mais ,graves, seja ele;

COn'UpÇ10 ou subversão, os respon
:;;áveis, de acórdo com o entendi
mento de fontes, oficiais, já 'foraill

!JUn�dos oom a cassação de séus
c:lreitos.

Há, porém, aquelas responsabi
IUades que" atingem a todos� co

mo, por Exemplo, a realização de

exagerado número de sessões extra
ordiná:'ius, Uma das idéias em exa

me 110 Minis_tério da Justic;;a é :l

dc determinar a todos os que se

hencficiaram dessa irregularidac1e
a reposição do receb�do indevida

mc!').te.
Ainda não hã informações con

cretas sóore' quais as soluções a

serem propostas pelo Ministro da
Justiça, professor Alfredo Buzaid,

�o 'Presidente da Rep�blica. ,O qUI:;
nQ, entanto já ficou decIdido é que
!:., reabel·tura t,erã de ser antecedi
da p01' providências para correção
(:as irreglarid�des verificaqas._
EM RECESSO
Eoncontram,se em recesso sete As,

:,:embléias estaduais e nove Câma,
ras municipais. No ato compl€-.
mentar_ n. 47, de 7 de fevereiro de

1969, o Govêrno Cósta e Silva co

locou em recesso as Assembléias

estaduais da_ GuaI1abara, Pernam
buco, 'Rio 'de Janeiro, São Paulo ;e

Sergipe. Posteriormente decrE,tou
recesso das do Pará e de Goiás.
Na justificativa do' AC-47/ aLi 1'

ma-se que "a Révolução democrá
tica brasUeira se baseou em prin
cípios éticos fundamentais visan

do a não apenas combater a sub

versão e a corrupçãp, m.as também
a impor 'normas legais e morais a

todos quantos integram quaisquer
.ramos dos p'odêres públicos", e 'q\Ae
em determinados Estados suas As

sembléias Legisl�\tivas t€m C011-

trariado, até de modo ostensivo,
aquêles .princípios e a 'própria Cons

tituição, usando abusivamente cle

direitos que não possuem, inclusi
ve, quanto a beneficiarem ,os seus

membros corri remuneração e van

tagens indevidas, além de promo
verem atos atentatórios à dignida,
de do mandato que G povo lhes

outorgou". Dizia-se, ainda que o

,que já fôra "apurado relativamen
te a determinados órgãos legislati
vos estad.uais" recomendava a me

dida punitÍva i'f!lposta às Assem

bléias.

Es-

O Sr, Rolferto Nogueira Médici,
filho do Presidente, foi empossa
do no car-go de -seeretarío parti
cular do Presidente da República
para assuntos especiais, numa 5')

lenidade íriíorrnal e �em discursos,
. presidida pelo Chefe do Gabinete
Civil da Presidência, Sr. Leitão de
Abreu.

Mdb apresênta
trê's pedidos
ao Govêrno.

O deputado Franco Montam, 3e

cretário-nacibnal do MOB, fàlán:::lo '::
'

em termos de "jogo da vetdade"
proposto pelo presidente da Repl':.
blica, declarou que o MDB ,d�seja,
desde logo, três medidas fundamen
tais do govêmo. Cessação 'da vl

gência dos atos instituciohais, salá
rios pelo menos c�ndizentes. corn
a desvalorização da moeda; e maior

presença, dos m�mbros do óposi-'
ção' e de outros�setores pa, vida so'

cial nos veíci.üo's 'de divulgação,
A entrevista,

l '�á:, propósito das

diretrizes fixadas, pelo govêrno",
é a seguinte:
"Aprovamos as metas 'inuncia·

das, - dêmocratização, distribui,

ção eq,uarIime da renda na�10naJ
e contenção do custo d·e�. vil1a -

porque elas atendem -á-O inte.rêsse
nacional".

_

... _.",
..... -:' �,

"Mas é, -p'l'eciso 'qué as intenções
se ' transformem :em realidade. E
a isso e�tar�o atentos os represf'n
tantes do MDB, cujo íínico com

promisso é com o povo que os

elegeu".
".JÓGO DA VERDADE"

Dentro dêsse ,espírito e do "jóg::J
da verdade", cobramos, desde Jogo,
do Govêrno três medidas urgent.es:

1 - com base no art, 182, pará
grafo único da Constituição, a ces

sação da vigência dos chamapos
Atos Institucionais, que colocam
o Brasil fora do campo do estado
de direito;

2 - a rápida decretação de me-
\

didas que assegurem aos emprega-
dos de toelo Brasil r.eml.)neração
pelo menos proporcional à desva

lorização da 'moeda nos últin;lOs
/

anos;
3 - a presença de representan

tes da oposição e dos demais seto
rcs da vida sócial nos grané;les

4 me�os de comunicação, :especial1
mente na televisão, rádio. e im

prensa, para' o livre debate dos

problemas nacionais.

, \ • ,1j
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Guarnicões renda' e apIicacões '.de> bordadós .'

realçam' o bom gôsro da don'a da casa.

O :1rranjo do lar moderno e-xige

Renda é beleza - Renda é Hoepcke'
, I ,/' _,

FABRICA DE RENDAS E BORDADOS

S.A.'

Rua Felipe Schmidt. 139 -' CaixiI Postal,
Fone: 3-501 - End. Telegr, ''Bordados''

Fldrmnóp'olis - Santa Catarina

Representante em São Paula

MÁRIO G. FRANCO
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/:1 Departamento' de Cuitura diz que em 19�9 pr(\}r;�ir9u aH�

\�-4 var sua atuação no Inlerier do f.s;mlo. Para '18 o Dapar·
I /-:f() ! Iamenio de Cultura promeie nevas e i:.m.,pVJrhud�s realiza- .

(
: \,,-J ::.J E.'S' .p'.e·

..

C -I a.'1 . ,
'-çõe:s 7- A Companhia. Caiarlnens® de 'i!eliecfPln1tni�aç�bs

.. "·�Ç�.2,':;,0
...

abriu' eencerrencía mlÚhUCai; f�ira a imnlaud�çã6 d� um sis- .:
- l!d-..c�JIr,,/r�

"
. r 1t .r'

tih�7�!l �
I

• \
,

j f�ma uur· no
..

Eshido. A Colesc reeeherá as prfjpmda� a�'z
'��-�!;rJJ!lr1� /

'c), dia 20.,'
!' "

\'
'.

,

I.

!"""i!,,�-!i!-�biii'�íiji""��_��!i'-i.ii'�-iii!,_�_��l_�_�_:__�"-�·�-'��"�����v:a...Biii����,-����_ii_ii_íiji,����ii!jiii!,;�ii������������������������-���-����)����-·_·-íií�-"_,,,_,,_,,,_",':__ ia,;;;;".,iii_iõ._=-�-===--�--,,-;a2��mr�'��?MWM,�---===,=&�i

Colesc ,abriu
�

'rI m Dto ola
CIRC8rrencia li

..

a
-

S... : ;

tO,:' '.,

,i.i;�rLliVo da 'Sesslo Lus0',B.:'a";fCOl1lpanhip, Catarinense' <le

,Le;�comunicaçôes Cotesc
CUTIl,' ,reia6ão 'fi urria "aplicação :18_ al� \í concorrêncirr pública; vísan,

rec;lir,;os" nnal1c'(]jros -segundo in, cl'r à implantação de um sistema
formes- d�, S��l:etari�,.·a soma, pa- l}-IF no Estado, �endo que' o equi-
Ta reparos de DuO estabelecímen- 'pImenta,' será utilizado na Rêde
tos 'de ensino e construção de .sa- ce .Emergência a ser. instalada
las de aula Sob a responsabilida-: Irevemente. O "Únk'" mais, J6�go
de .do Pi.JÜVrEu, atingiu o total d?,' terá CO!l1PÔStO de 13 e'�jlaces, Ii-
1 niilh�o de, cruzeiros novos'. Além gando Criciuma .a São Miguel .jt)
do 'gitado" a' realizacão do convl'- 'oes'te, .havendo Tamificação" "ei-'1
ni9- com á Sec'retarid do Oeste pa" Chapecó (para Xanxciê), Joa'çabá
tq; a· construção' e reparos de es,.

-'

(para Videira é ;Cªç�do,)' e em

tabelecim.EtItos de enstno na faixa Urupema '(para,' São Joaqui;D).
da fronteii:a, . atingindo um tOE"I: f. Êsse �oderno sistema' qe ,eomu
de" 170 I�lÍl o c�u�eiros novos,- b�ri1

. I.' niçacãb, comprétará a ligàção" �lo
\ como; o pr'ovimento de 5(')0 cargos Lito;al, ao' Oeste, eatatinense; inte-
de .serventes 'e· a estruturação da i grando ainda, ao sistema 'is cidao
DiVisão

'.

de .Pessoal da' Sec�etaria d des de' Cam:p<;�,s, ,Novos, e Lages,
dr: Ec.1uG'ação, e Gu!tura. '

. I! que' funcionará após a hOIT:l:Olog�,
, '>Para o ano de' 1970, conforme{ cã9 do rfi!spectivo projeto peta

.

, ,cleclàrou 'o Secretário Jaldif faliS" TJentel;
'. ", -.- .'

.-
. I:

tino' dã' Silva, está prevista a iirí",•

.'
," c

.

"::!'
plantação' da;�, ,Cool'q,enadorias RJí'
gionaÍs de' Educàção, como ta;'!
Dém,. a continuação dns trabalhlit;

. .

'

. , . r
de reparos. dos

estabeleCitne�no
t, a.

implantação do' 1 b e 5° :gr�l\is éb
..
ciclo básico; a irnpla�tação do ,8is,
�erna 'ç1él co.n�r�le do �)!;'ssoal. )�r ,
SIstema j eletronlCO;' a lfI:\pla , :a·)

,

ôà l'ref:Q.nrla
• adl'ninist�a.tiva 41 ��,

cretaria; a reestruturação cp en'

',sihir pái'à� ex�epcionai�; 'rfiStirU-
. turaçãl) das Escolas Profi iona�s,
Femininás 'e' Elo' reàdaptaçã dO::\
m:.tabeiecimentos de Se-

ror de pessoal.

.'.

I

rlano• de
.

,Educação foi
. \

._

..... "�
'-

lfialor feno da ec em 69
, .

,'.
" .. 'Í' ,

Dent'l'p 'de um relatório' de ativí-
h. d'ades", da _

Secretaria .

de Edüe[�ção"
é';Curtuta;' que tem corno titul!tr ,o

.

p,;cife;s�ç)l; Jàldir' FauSt-lno !d� Silva,
c

,
'

, . /' ,. '. " ,'.

á-presentou, dentro . do ano de

1969, Ia realízação . cios o trabalhos

preparatórios pá�?' a
� implantação

do Plano Estaduar de' Educação.
ritmtre I os cursos realizados de",
ta,carám-se ,os, d�.leciclagern para
prafessor de 10 grau com a parto]'

cipa,ção
.

de 2:000, ,professores; para
__.-OS.' nível, médio !.c.om ri congrega

�
.'

lho, çiE� 1.'100 protesso,
res e,' finalI, ente, 'para diret0re'3
de grupos, in petores

.

1:egfônais .

e

inspetôres e;scola'res'.

ção d� c�i1�ênios em' bôlsas €SCo-

1a'1'e-s.

'Nó 'decorrer do; ',ano deu,se, ain

da; a, i�stalação da comiss.ão . de,
irfiplàntação do' Plapo Estadúai de, ,

Educação que! ()rga:nizou 6 grupos
de trabalhei com a part�cipação d�

129 técniéos pata a' 'elaboraçã'o dQs,
.

novos currículos' e programas pa:-

1'2 OS :l0 '\lo 5° g'raus da' nova est;n
tUFa, bem como,' o levantamento

estatístico da atual situação elo

ensino; 11 1:eform"llação do' estàtu

to e quadros do m�gistéri6; a imo
, " ' '

plantação da ref0rrna admin,istra-
tn;a da Secretar'i;:t de' E,due'ação e

Cultma; o estudo de forma di,'-
contrôle de ,pessoal. por sistema

,eletrôl1icO; e a �egulamentà�ão di
,reforma· �dministrativa' com a�'d:_�,
vida' reclassifiéaç!:)0 do quadro �G

pessoal e o estudo da transfOl�ma:

\

;' '.

dnde êsté televisor
funcioná ..

. .

"",.,'.."",..""",,,.,,,,

nenüum Injtrl[.
funciona!

.%

.,

'(

:::"

• o 1.0 Portátil Televersátil da: Aménica Latina!

men·te funciona onde nen'hJm outro televisor flln-

,ciona.

• O único que opera em 1 C 110 e 220 .volts,' ligado'
a ·bate.ria' de veículos ou a ual'quer corrente eiétrica.

"

CASAS MARIA
MATRIZ: Gonselheiro
F I L I A L: C'oriselheiro

, ,
.'

.

FLÔ�IANÓPOLlS

Mafra, 29/31
Mafra, 56 -...

- se.

As propostas, que terão valid�
de por 60 dias para assinatura do

'�ontr�to, deverão ser entregu:�s.

/

até' o pró�mo dia 20, sendo ,que
sua d()cumentação' deverá ser :;lI'

tregue d�-is dias a:ntes do prazo,

'�b cOFlQorrência 4a Cofesc

por' ,finaUdacle a4q,uirir o seguin
-

te, eqlilPameptb: 28 transocept61'2s.
multican.al ,'em UHF �:om. "Stand

by"; 28 sistemas de antenas,fiítâ�.o.3
e cabos; 130 capais, termil1ais" ',;8

�,múÍ\iplex com tjilidade, padr;õni,
.

zadas dentr� das rE)comeudaç6es
do C'CITT e que serão instalados

separados d?s rád.ios, com
i,
exct'

;ão nas cidades de São Joaquim
e Imbituba; 18 ql\)lómetrQs de

cabo telefônico com uma, quarha
calibre 19 AWG cOm isolarrien1o

.interrw de' polietileno ,e seis p�U'f.?
para sina!iza.Ção éalibre .22 A\VG,
j,jpo auto,suspensãn'; 10 qililôm,',
tr�s de cr;bo télefônioo' com· clU8 '>

quadra calibre 19 AWG; II �lui::�,
metros de cabo tele'fô;'üço �om· 2
quaqras calibre 19 AWG; 7 tÔl'res'
de ,30' metros pllra serem instah,
l�as nas cidades de São' Miguel cb,
-Oeste, . Pinhalzin,ho, Xanxel'ê,. Ca�
('a:,10r, \7Jt;leira, São Joaquim c

Imbituba (essas tôrres' chweri'i-o
Sll]ilOrt,ar 'ventos· de 'até' 120 km!
horâ" com, o dOb�O· da \carga c;la':>
ante�as) � .

fi tôrres .de 12 metro�
para as' _localidades ele :Urup'ema"
Boa Vista, Florianópolis,< Laguna,
Tubarão e Imbituba-;- iaÍnbérn l)p,f3

) cQnd,içé)es
.

çie resistênoia das an'

( teriores; 11 retificadores de 16A

--:- 4;8 V; ,e dóÍs retific;ldores fle
25 A -, 48 V,

Estabe1.ece o edital que o f01":-
nec�dor se comprometerá a r�àii,
zar os elisaios, e testes de·�ab-rica,
ção que eompI'ovem 8S espec:iticEl'

.

/ '".; .. -çoés 'por" êle---emitidas, Estes tes,

tes serão feitos na :(áb,rica antes

, ' dos equipamentos serem emba,
lados e> poderão ser. assistidos por.

\ ... .

-

engenheiros da Cotcsc,' Os técni
cos da emprêsa .compradora poC!:1e,
,rão rejeitar os equipamentos. c�m
fabricação, em testes, em instah,

('5.0 ou e!h opô ração, até o final
'elo períOdo de garantia, se verifi

carem que os mesmos não se apre
sentam segupdo as especificações,
ou se observfl.rem que na fabrica

ção dos' mesmos' foram. emprega,
dos materiaiS de, qualidade in:e'

rior, que possam comprometer o

seu funcionamento, quando em

nso 110rmál, nem cOmo. comP9ne'1'
'

tes que estejam sendo .usaclos fo

ra de suas especificaçôes nomi
nais, prejudicando a durabilidade

dos equipamentos.
Com a instalação do sistema

UHF.' a Cotesc proporcionáÍ-á U:11

bom serviço urbano, de comunica'

ção, integrando a� diversas n3j

glOes 'geo-econômicas do, Estado.
'O Plano Diretor de Telecomunica;

ÇÔ2:;; de Santa Catarina deverá es

tar totalmente implantado até

1972, 'possibilitando ao ,Estado di,,

por de um sistema integrado d2

telecomunicações'· da melhor qm,·

lidade, idêntico ao mais modernlJ

do mundo;

(

.... ,

zação da II Feira Estadual ele Ciên

cias, 'realizada na cidaae de BlIJ'

menau, a-Importãncia ele hum' mil

No', ano de 1969 0, DepartameritrJ
d�, C:últura .atràvés de sua I?iviS[!.O,.

,
. f /["..,.. ·�r

•

.,

:<
.

· de "81énciâs,' procurou- _'ativar· sua /

á:fúacão, segiJrido informes do •. SI;:,
.Gár'lht" Hum1J.ért'Ü . eohéa, 1;;; rn-' .Re'aHzGu, pela primeira. vez e:,l.

t�":iOI' :do Estado, d.e�ir�' i:\u poli- .... Srrnta Catarina, um concur.,o \ 1-

ti�a: 'de .íntegraçâo cul�u�af a' que 'sahdo premiar trabalhos SÔbl'C a

·

se·,.piopoe o 01ig:â;O', .Assim é .qÜ() '. história do
" Estado, objetivau.ic

ê;;�sos 8onCUI'So.S :.e', di�ersas -pro- incentivar a pesquisa. h'istórica eel!

n1'0�ô�� .' 101"am' ,.l·eali.za'das �b,lgf't;l" todas as suas áreas, Vinte traba

d6 '�,jndistin-tam��te, 'a todas as le- "

"

mos {oram inscritos e os prêmio;;

gi�éS dé Santa, G:atarina, .'. ,,_J .: ciistribuíúos sol'naram dois jnil c,,,,

':'0: ,curse I;'Lmdlitmentbs dá �Cultu:, tecentos" e cinquenta cl'U�eiNc;

ta Catarinense" i2;ealizadà' corn
'"

a
,

,'"�O '
""

.

nnaHqa,de 'de ..1\JÚ�( aSl�eJtos! cle�ec"

;ninantes' da Íbm�açãJ c d;
.

San' a
Gãt�Í'illa como . Ú:l1id�de fe.deta1'\
vá:, "9-i' realizado ,en1. 'seis ciq.à(j():�,
o' nl�:nero; de 'el\r!';�stii-S sl..lpero.u a

t6das as e.xi)ectat,i�as", a.tingin:,:ú)'i

ulJlJ..t0tÚ:1 de :1.::118. a:luno:;; inscrLo:-;',

EencJ-9:,: QU2 :3;35;\1 çUrsjstas, têe:ei;,'
ram' certificado' ,de. freqüência. \

.

AMni ,desta r�a:lízáção, .� DivisP"o

de:
..

CiGricLs
K
do Dep:altarnerlto e,y

Gi:.llt�lri:l, cool'deno� ': e, 'se;eeiOn01.1,
no Estado, Os �t" aballlO'; eOll'�OrrtU·

te!? -ia Feira Nacional cie 0iêncÚt", '"
rearizatla na Guanábara; sendo qU)

·

& $ccreta:ia ele Educa;;ão e 'Cul�,(
.!"·�t· ç{,estinc�l â e,;_�8. �e.ita unla vero:l

cie,: dez rnil cnlzC::iJ;OS novos, Trinr"

",lL1\1ús e,e clive!:sos esta:,elecímén'
w�, úe ôll"ino "ecundano dó .Es_'\·

.. da· foruni à Guaria13ara �xpor o:eus

nà])alhos., ísenJo i;)lremiadd_s alune:;
· 60 ,Ç(j)l<lgio CatarJ.nense� e' da, Esco
la Tupy,

'j

'. si�Cir��.'·�a· Uni i(0rsid�t·�j� I
•• d.� .�J.se ..·'�;..

.
na Ini'iJU;2ITa', e para o Musel1 ((.)'.
Eom e chi. <palavra', do InsÚtuéi
.J ",<-La lU;

.

elo
.

L��1:0, FÍl;�lrf).!5i1i,�;,.
l{,�ti1;uu a. IVreclalüa 1:18 Cultrtrà.-;

..
.' ,;

l)(l1u'Q 'Elo q02 o Departamento:
'de CL:Jtúra;. da' �2c;étariá de' Edt{"
('[tJu (; é\:ltura, progTamou\';o�'lo,"
base de sua atuação

.

8n1, ·197'O,'\'enü!
�;�ia "'Os,l s,cgL�i�te's' 2l�S·�.ác{ueS� ��.'
rcW;Yl:E;i;aj

.'

do .-curso FLlnUame,ntO'3,

<.:à. C1.;Hu;'u Catal'inense' com' a' e,di',.-

�;��a�(���'l���:'� ����,"e�, l1�Ci::�itt�:,�í�,Um estreito conts,to' foi mant:dc' ,

corp as Prefeituras, üm:':.o em vist't
. e'u, ,Cci"C;ClT., os Estadual de' Giêli'

,üm relaciol1amE.;lto des' looois hi�,' ",��,��t}.{, ,c��,.�����,jl�:�J;�o�;ÔI��'\�!'','el�!:,.,:LóÍ'iCós de caGa Município, ',,' .

Gen�n:ill",ancrcJ; alé:n dest;l� ati, ;�'1��;��1)_a�� I'

U

.., GStL�l�tl�;S, de' hlvel,'

vidades, o Departa]11ento de Ci;l, f<�ClJ;) c,e ,o�,o o EAlLO, a i,e-a�i2.a"·,
'turG, 'ateildeu, a sOlic;itaçõss de ci- '(,�lv 'do. I, Sen;in':"'Ío éie EstU,aO::;:
versas enhclttdes culturais, envian J.�ls�cii,ícOs do ,si.1l :!O 1JalS; ,

. 'COJ1\ i
-do InciteI ial b\bliográfico, �lTlal.;a�-;- í:' cen-t.l. 3ºâbJ, ern r10 Jenl:pl'O, de .Ban�;
fot6graí�ias de' Santà Catarina, Foi Ud'; e ,..__clIlC[lól"a_; Mliulclpais; �'l\�1\.lk.'.
téi"Lv o 'cadastxan-:ento ae todos ()':; u'; l_,·'...-llyUr;.:;os ue ldono��:��í\t .�.:
(h;_gJL_o�� de cOl:1unicaçücs e:n ü�i\,j h',-J._"': C�Luclall,-�s ele l1,.vcl �llé(ü�<' cté>
ô«ci,es nc) Estado. Reali7,0l1 o 'ie a�\,

ta,,�ento
-

do eonjuntó 'a�quitetônico
e paisaglsta. do Saq JVliguel, ern

Ei.:;uaçu,� onde no ca: ara0 pode:r.i
ser' insLalado llm l\lIuseu da Col:J'

p��3..çtio �d8. Santa Cata:t�Jna_ Cole,toJ.
lT!''1teJ inl histÓl ico pal'a p;'É:1)an-
ç.ão ele um flanelógrafo a ser: cOa,.

feccüln�do' pel9 Plan? �"a;;1rI)al de

EclucaC;;,D, Eneaminllou auxílio pa-
'T:;;, ma;mtepção,: dos MuseUS "Anita

Caribaldi" e "Thiago ele Castro",
Promoveu a coletá dé material ipa,

c i ,lLkH'OS novos.

t( _':'-.:r:.s S..J1)j:C \...leOCH�li(;laS c.: C;.1i..!n'0�uj_'�
�)o�lais e I-iun:;anas, em Sauta';;(;a-:;

�

C�l.. üld., (_;a(l.hstranlent� oe i�1�S�U3'.:;
e FarqLl8s do, I;studci, la"a,;tr� '

__

,;',U'ltU cl'; cntbades l.,ue .se T1edi,: ,I/.
�icJ;\ �j /�::;���::;ü�.o�·�ajl 'L�' ,C:?j�,

.

p;� iacloS' üj VOI1CU1'i2,JId�1
'} c.L) Iristó,'ía dos lVlu:jMU

dos ''''o 1 onõ"" rela i \r�' '

.

� ,.'l"� , .. " �'"
.

''',.:� d � cxtiDÇJO d:J
um apoio promociona:!

�

f"
-."

'''c'. 'c' 'J)ll. de sua T<.:açao
l;;lU ,t ,.,;dt! o, <llUvlCa e e11\ 6 'U' '1 1
'l1'o eló Est�:J,o,· "\� 3,,' mi ae ?s-

\�o UNH, o JIl-

�to . dac; presta
Íl1cidêilCÜt S;:?

una que _vi.:or
ns::lhf) ([3

'L)\O�tinou, também, 'para a

1/

,
"

-
-

'-"

E' cla ro qlte tomam!

�l

,.

Para eles não interessa a chuva. Querem o leite e pronto,
E'.por/isso qlle você não deve trOC<lr de l'ol'Decedor, Afinal de contas,

,a USINA DE LEITE DE FLORIANOP,OLlS vem entregando o lL'ite.a dclmicílio.
·11;'l ()'Ito aoos. C' só a USINA que entrega () léitc na porta, Ali{ls, FI'orillllúpolis
(. 'ii linica das capitais brasilriras em que' a dona de cas.a tem l'sse conlôl'to.

,

,

. )
,

E agora a USINA lao�'oll o Leite Pasteurizado L.I\M�iS'\ L' ("rllIJala,do

1

ç

i...,._;..'
e:m saquinllOs de plástic·c. como mandam

!J'r'c'ocllpaç',10 com o confôrto da dona de

trocar de forneceder,
Prerira o Leite Pasteurizado LAMEISA,

a técnica. e a higil'nl:. E' 1l1:lis um�
Casa. E' mais Ulml l'1'lzâo para- você

MEfNICKE S/A, Indústr'ia,
Comércio e" Agricultura.

Prefira também MANTEIGA CAPITAL

- )
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Em meio ao progresso experimentado
por.nossa cidade nos .últimos anos, tememos

que passe !lOr cima de problemas' que sur

gel» paralelamente. Sabemos das enormes
-, ,

dificuldades de Florianópolis, em estabele-
cer um planejamento urbano adcouado à

sua conformação de, cidade antiga. Os .pro-
,

blcmas de tráfe'.'o são àqueles cu e mais

irão incomodar,.. de- forma progressiva-e
i"evitá'rel,' Muitos dêsses !"l'ohle�nas se en

centram !á em fase 'de 'equario'aamento; cu
jjl demora se encontra justamente nas' di

[icu!dad�s conhe�idas. A li?aç,io entre
-

II

Ilha e o Continente é nroblema 'que se co

loca na Ji:1h� de frente, nois se sabe 'qu�,
circul;lIl1� nela Ponte He;-cílio Luz, diària-

j ,

.... "

mente, cêrca de dezesseis ràil veículos. Com
�

'.

aumento do �)oder aquisitivo, é natural

que a indústria àutomobilstica
.
venha su--.

PI ir as necessidades futuras de consumo. A

llOHul:1Ção, também aumenta, .em taxa ('3S

maiores .do mundo, As cidades do interior,
per

.

sua v.ez,' aumentam seus números, tau

tó num como noutro aspecto.
Como Ca�lital do Estado, muita gentc

sé'de gover. '

;

do i'1tcrior S'ê locomove at-S a
I

n�llnclÍtal pªTa' h'atar d� szus interêss�s.
São h.nlicações . rue nodcriam pal'ecj!r

simples,' mas' cremos f>UC todos os' proble�

Há poucos dias, comentando pesaro
samente· 'O fal,ecilllento ele E-\'�nice Weav,er,
o, sr. A!,olônio Sales. nHIl1 arti�o cm que faz.
justiça ao espí,rito fi' aFltrópico da pt0rt1otO
ra pioneira çla campa:íha de assistência ao;;
Lázaros no na;$, lembrou que fôm eIa,
quem, no Estado de Pern'ambuco, sob a in-'
terventoria de Agamenon Malra1hães, im

plantou às serviços em prol dos sofredorcs

daqude terrível mal, Creio que,' não havc

rã, entre tôdas as unidades da Federação
Brasileira, ,uma .só em que a aeão daquela
ülesluecível senhora não se h_buvesse feito
s(\l1ti(, çnl' benefício "'de tantos in.felizes, 'Çj_ue
"'la reéeberam melhor, ti"atamén�o .dà;�ue
;�nle�te"ll\es, ofereéia\- a s'oe'íeGlacle,;'te
erosá do éotltá2io da �oH:\stia: E posso
;temunhar, quanto ao que d_eve' a, Eti�ice

, eavel', ° Estado t[·e Sànta C,ttal'iqa, ,que
foi ela. auem, ateride).1do a convit� 'do iHO:�
vidável Nerêu Ramos, cotão Interventor

; Fe>d,::tal, 'n0s anos eb 193'7 e adiante, mo-

t bili�ou, aliás sem dificuldades, a sellSibi'i
dadé e as energias dflS mulheres eatarinen,
s:?s máfa a criacão' duma Sociedade de As

si.�tência aos Lái�Tos, res�onsável pela
fu.ndação e manlltencão de Uill. Edusandáúo
para os fíUlI." -e 'Earos ..

Lembro--u" :- quc, à .s�melba;lça 'da

parábola eV"[J, ';a, a idéia que Eunice
� ...;;

"I'
Weaver IançoLl ( .. ', Santa Catarl'I1U ,encon�

trou almas eS'rAJn��l1eamente ft"al1queacl'as à
""' -'

florescência _ e aO mesmo tempo que Ne-

rêl,l Ramos'. constl'Uia a Colônia Santa Te-

,
.

.

,"

,'O
\.

dadc,

CXr' I

do

'('"

......,.----'-�, --,-_. -�_.�'---�-_._--

beral ,ninguélll LÍe�e.onhecia, fizera-se,. íoda
Via, ,conveOl.;ct oe que nem só à i!1'iciativa
particular e à filantropia individual cabe
ria, pelo menos na emergência, dar solução
a tais i;il1pera.tivos sOCJalS e traçara,
pois, o seu !1rograma de assist�ncià &ocial,
nêle incluil�do o� tratamento que o E�ado
daria aos Ihansenianos.

lljães. -en- D, E�l-l1i�e V-/caver cbegava, portanto,
na hora predsa, ao meio ,prop{cío. Não .lhe
faltou ó amparo oficial para a sua'obra de

� t""
complemel�úção elo combate ao rnál de ..

Lázaro e que consistiria em preyenir"".1 os

nascidos de pais en-fermos, evjtaq.dOrl;hes a

con.taminaçã�, Na9a
. àigilf-cm""'proveito "

próprio, 'Tudo pedia em favor de sua cau-

sa,' empolgada na c�mpanha �. que' apHc:a-
va tôdas as suas fôrçasJísicas e molJlis, Foi,

.T enfim, uma dé,ssas criaturas que eviden- �

ciam, pelo próprio exemplo, a existência
da� bondade na terra.

A sua morte" repçntina, qúando aill�a
cnlpregava OS"Testos .de sua energia, à con

"tí[midade e consolidação de ,sua pbra, terá

provocado em t,ôdas" as almas, a mesma ex

clamação glorificadora, que, abençoa àque
les p'ara quem as compensações espirituais

________�_�� --�--��__-- -- __------------��������',�v�--�-
não public_a .iq�'ela:,:-paJ�r_iohár); vence� a

Taça do Murldô, que,n� gan11"ar 'as três parti
das das oitavas-ge-fin'al� 'a' nàrtida da qll.ar
ta-de"t'inal, a séilli,flnul' e -(1 ,fi�alíssirl.1a; a

bola com que se Jôgárá' a· Copa será 'redon-
da.

: '... "

:,
,::,,. ':�:.,

CÓl\1í�Rti:\is :'�';"
'. \' ..' \

A cada fim de ano sel11nre me, prom;::
to guardar uma dessas l:epol,tag�ns com as

ÜóloQ:o's onek fi"ura todo o e;enco dos a

co�t;cín�'entos ill�l)orta:1tes do ano entrail

te. Guardar ,par�� conferir depois _. sería
umà d'elícia! Estranhamente, num cochilo
elos nossos grandes maQazines, lIão deu as

trólogo nêstc fim. ele an�. Visando preencher
a lacuna, ingresso' hoj'e etn seár,a alheia, fa
zendo minhas mGelest'as, posto qUi( sl.1cer"s
/

previsões para 1970. -:

"

I

\1'

Haverá e:eicões l�ara o !!ovêrno ek vá- ,

ii • J -
�

,

rios c s'tadoS, 110 fim leio at1O"; serão indiretas;
vencerão os candidatos mais capazes, com

o 'maior cabedal' pessôas acostumàdas com

� trato da cois; Dública; veacerão por
:::'�liaioria 'de votos, ;nós terem passêlclo pclo
severo crivo dos e(eoutados estaduqis; S;;'J'll

nenhum á. exc�ssão, pertencerão a um llles

mo partido; terão profundas alillaliúades
com ã Revolução d; 31 ele Março.

l
.

ESPORTIVAS

Pelé será COl1 'voeado para s:?rvir a Sc

leç50 Nacional qu'C jo�'ará no México; Gcç-
5bn tamb,énl será convocado; nas suas pri
meiras .elez _l?artidas do al1O, o Avai perde
rá, no m'nimo, uma _ no múximo, elez;, os
jogos �ela Taça elo Muado Ler:co 90 11,Jil1\l
tos, divididos ei<ll dois tCI11'JOS de 45; os

juizes se ,vestir%6' �lç; !Jrêt9, � serão todos
ladrões roLitiurifilo io time Dercledor; se o ti-

,
>. . ..l�' í' -

me o�)'cledor'\ioi Oi .Br�siL, a'éll1 de ladrões,
-

)
." ., 1" I"

,

os jmzes gel!ã�htc'�lfal11Os, colci!as d? Ar-
mandi.lho Matf�l,l;()�i (que ":O' :qstacJ.o" 'l+nda:

. �. �!\Il
.

'.
, n;;.)
\l hij{
11l\'J.'( ,]. J
,) if'
I

','J

Em razão do aUri1ento do saláL"Ío míni-
mo, haverá uma tendênGià aJtistá 'no mês
de maio; os fundol'lár'ios fedemis não fica-
rão satisfeitos con;}.· o au;TIehtü em1cedido;
os' comerciante's térã'o, nêste,al;o ele 70, co: ,

mo objetivo' principaÍ, aumentar as venclas_ �
sem diminuir os lucros; o Qovêrno, ,Rês-te
ano de 7.0, te�á corpo :o�jetiv.º principal,
aumentar a artecadação sem ·matar o con

tribuinte; o contribuinte;. que já está mortó
há omito tempo, rcs�lisc·itaíá de �teimoso
que é; em çlezembro, ó 'Ministro da Fazen�
da ç:onccderá ·eNtre.vista: � anunciando um

bruto aumento<.no' pJo'd_t!to Na,cionul Bruto
e estamos é,onvei::sà�ds.· !>

'

... ;:' A �'1 '

, ,

'I; ,"1': "',,;' ,
.... _-

'CUJ)�ATÉlúC4S'
,�'. ..:.

Fará :calo1"' no· �lí:�i�i e fio': fim cio' ano
� ao !)às�o' que, n:Os,�seü� "ui'caQos, fará frio,
chegando eventualmellt�,'� riíl�,ár em São

Joaquim. Çhoverá"l11uito 'nos 'dias d-e êhu
va, nl,as em conlf'epsação?,'ll,3.o>choverá n.os
dias cl� sol'� feita.' a eviclelite. exc€ssão às

, " 'I', ,

obras da Br-l01, onde ç'hove �0tl1 qllaiqu�r
tempo.

.

-,'
f'

'-

0.
A rev,ista Manchete 'publicará uma r�

portagem inédit,i, CO,I1) fotografias i côrd

, \',. .. "f

icntNALlstkÁ:s

,.

Código que regula o assunto. Os. exalêros
contidos nesta critica construtiva, se é 'que
existem, não se comparam nem de huge
ao exagêro 'dos que pensam estar burlaido
os fisc;is" quando cm verdade estão ,�,e_"
judicando a cidade.

.

•

Acreditamos' que 'as duas aYeni�s'
coosÚuidas à be'ira\ das baias ,norte e s\l'
"irão solucionar parcialmente' 'os probll't.
mas do presente, Muito mais, todavia, d{
verá ser feito nara que' tenhamos \J�a Cjr'
d d 1· t' "

di
'_

d d
\,

, a e com izcn e com a COI1 içao c se <\
do . Govêrno, A/ construção da nova ponte,�
da mesma forma, virá resolver CI1Í 'defi�i·l
tivo o problema da lig.ação' ,enÍl'e. a Ilha e· o \

. ,Conthente, favorecendo inclusive a, almc- \�.fada integração cstaduai. São problemas,grandiosos convivendo com' outros' meno- "�o
res, ocorrendo, 'porém que' todos perten-

�

C�1l1 à comunidade. Precisam ser resolvido�,J
.

com serenidade c' cautela, a fim de q�le
'possamos ,I10S traasíormar .cm .. centro de-ex'.

.

ploração turística, velho snuho al�J�t�do
r , •

"

pela �1rCSel1Ca das belezas éncontradas em

l10ssa ),aisa�cl11> natural. Enfim, são pr.'Jle.
lhas urbanos a serem resoh'idus coin' 111'·

�anisrilO e éducação, !10r todos os 'I�� q�ci
I"am fazer de FÍorianó.!lolis a cidade CO"OI
) que sonhamos.

vultos de tamanho porte é'

de São Paulo, subordinada áo título "São
PaulQ_/Não Pode Parar"; a revista O Cru-

','zeiro fará uma seleção dos màis sensacio
nais biquínis de verão; a revista ReaHdade
ser�l al?reeljdiela pela' iO.a ,vêz ,nas bancas,
por,: ordem Elo juiz de 'l11el1orc's, por causa

dá ,reportagem "Poderá se fazer amor' com
10 àl10S de idade?"

/

,

SOCIAIS

No final d0 à:Jo vários cronistas apem
tarão ÇlS senhoras c s�nhoritàs mais clegan- ,

toes; CI11 nome de tôdas, c sintetizando um

pC1JSamenlO correate", 'a sra, Dtidu Soupa
Tampos dirá:' "elegância' não' custa dinhei
ro, mas sim atitude. Uma mulher oode cs

tár desdeQante com um v�stido d; 10 mi
lhões, e c-aindo \ ele chique co�n' un�" est(Jm
padinha de pe:úcia da� Casas Pernambuca
nas,"\Pois é,

"

,

GERAIS
,

O dia da Inclc!)cndência calra num 7
de setembro, c o carnaval aca�ará (. xata
mente na quarta-feira d::: cinzas; o dia da

Pai�ão será sexta-feira, ao passo que á A�

leluia_romperá nos (Úimos segundos de um

súbado; erú que- pes::: a resgeitável, opinião
elo. colunista M. NL, f_" a Proclamação' da

, República será con,lell1orad�! no dia 15 de
novembro, e o dia da Ba,ndeira no dia 19
elo mcs�lO mês,

,

EXTRA

Será raptado para Cuba um Caravellé
da Cruzeiro do Sul, n0 mínimo, sem falai'
em eventuais Boeings ela Varig.

\
\

\

, .

,. .

Paulo da CQstà Ramos
� tI'

" ,

\
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Marcílio Medeiros, filho.

com
"

. AS ESCOLAS DE SAMBA

� As escolas de samba já íníeíaram os se�� ensaios, mas' ainda não se':
.rá desta vez que poderei sair de' fnestré-sala�nuIÍ1a"delas. A fantasia qUJil
não flz ficará para outros catnavai�: Assistitei o t!�sfile da geral, em pé
no meio fio e sob a chuva ir{cÍefuente, solidário cc;n o pessoal das escolas

na sua saaa heróica e na: sua g16riÍl esrêmera, Baterei palmas para Protegi
dos, Cap; LOl:de e Filhos d?, Continente,. m�s �m: �special par�' ��, �uas
porta-estandartes',", as .

quais, pelo que sei, estarao 'Igualmente' lmda� , I
e

igualmente .raínhas.:
'

'.;' � ;.
As lentas evolucõcs das escolas de samba me encantcln evfascínam.

Os cachos douredes das mulatas, vestidas. com 'todo o .rígor da côrte dos

reis Juizes- tornam-nas seres .de .outro Inundo, de outras épocas, diferen
tes daquêl'eS qu� até à'�véspera, se e;c>o��iá'IIl no fl;l'lL)?lmjl-to, doS. morros e

It0 silêncio das suas vidas m0�estas. No. c.arnav�L dá-se a l,nagIa da.me
tamorfose e elas saem pisando leve sóbre: "0.' calçamento das Tuas, cantan

.

do sambas certamente b9nit��\ mas dd� q�\ais ninguém escuta a letrã por

causa dos trovões das baterias, '." ". '

I
. Gesto ainda de ve� a· seriedade com que os diretõres das escolas 'Cai

.mand�I,n €l1tre .as a�as e o ��pé:�ãcUlo ,plá&tieo �o� desfile. !lndam de um

" .\ lado para o outro, .cop:endo atrás, de unia perf��çao que. nao ,v�� porque
I
a disciplina e o samba são duas coisas qlJ� nao·,combmam multo bem.

I Mas lá estã� éles, b�ilha�do:dê suor, vestinctQ terno.e ex'ibin.do sOl,ene gra- i
vata, a ordenar simbolicamente os passistas, extjavíados e instruindo as I

, 'alas sêbre o cc l nPortamento- díante do palanque das autoridades. Estas

apreciam a tudo' com -o hir'go .sorriso de é;arnaval e aplaudem em cons(')

nânci� com as, palmas pbPl.lla;��S, quê 'p?-h�� Elo meio dR I11Ultidão' onde

cad� u� �scoride consigo � desejo de e�t!j.'r ali, mi,na daquelas, alas, a,se
exibir no espetáculo .p:Úl1lico de alegria' e descontração. '-

.'Há muito o qúe se apreCiar :r;Iuma escola de samba e eu, mero especta-
dor de �ua, .o tenho �eito com certa devoção S! mesmo com algum carinho.

pontribuo r�gula I ile:p.te: para os livros d�. duro" qu_e se abrem, n� :ninh�
frente e na hora do desfile, e1.). estou l�, ,v�;:do se minha contnbUlçao fOl,

bem aplicada. Êste ano, a,o que' t�dO f��ica!� '�orretão �or aí os t�is .livr9s, I
nos quais as assil(atu,ras- de "doutores s� m�sturam as da ,gente ,snnples

que também quer ,dar a sua, pa�cela de aJli).(�a ·ao.s que realn:ente fa,zerr o'
GarnavaI das escolas. � "

_ ,

. '.

v'a�os v�r 'e�'l nO está, � m9çada. ertri97o:. Que ,m� per�oe o p1'�fessor
Seixas, mas um, pa:;;saril\.p.o me eopto.ll' qU"e. qn fevennro nao havera chu

va. Também, já era demaIs: 'todo an.q >nã.o 'dá, ,Caso não chova mesmo,
qu,1 n sabe se mando fazer. uma<"1 fantasia ":d� rei) ou de pil!'�ta ou jardine�-
.ro"e com ela consiga uma ·vaga.na Copa Lor,de, nos Protegldos ou nos Fi-
,

, I' .

.

hos do Continente?
..

)

vez,
�
garantiu

a sua fià�ça.

,
'

-

a transação

/
l

) ,

�, Agora que' plj,rece' . nào �aver
müs dúvidas de que a BR-IOl te-

nilf sua pavi'mentaçã,o �m tett!tó- /

rio 'catarinense tOçla ,conc�tiída O -Deputado Zani Gonzaga,

nê e ano _s,erá muito bOm se o '�e presidiu' a Cmhissã� Especial
DN R locr.l �an'tivesse um ,( trá- .}' enearregada de adaptar a Consti-

balM c: o c�nserv�çã'o' perma,nen te I d..uiçã�' do Estar:: J à Constituição
',da rii;Jovia, no, trêC!10 Tljuca:s,-Ita_' FederaI, ,'entregou optem o}:,te:xtr!
", .. 'k- I,'

.

':' . �." ".1,," I do<tiiro"eto'ã.' "do Le'gislatfvn1

'f'";P,ew.��'·
<.

, • .f,.,,' � .' �.;1::' �",...-'", "ê:":.i\l-'r:Ç">'):J�: �'n\l"?'Jl,,, ,'''A,l� �:'I�'\;:'�'" 'J't�< '. ;.�
� ,;., y,' \, :' ',' ,,'.'" �' , \' .litetà:Itn€n te d, : ãll!'çr:':\' }l('S.,�clls-.

.

c O em, 'por exemplo; ,e:niBoP,a _''' .
.' ;

.
' cussões que' se 'crraram 'em .torno .

não es 'vesse no'i; seus pior·es dia�,' '.'
, , . do problema fizer�m cO,m que o

aquêle "recho àpresenta_va con.·,ÇU. ,.. '.

;projeto fôsse P9r .vár�as vêies al- I.
çõ'éS in )isfatórias� Quando cho-

teradó e,- corno':�nã:6 j;ivesse sobra-
,ve, 'mul lPlicàm-se, os btitlj.cos.."A 49 _ tempo' par,�

.

dàtilog�:afá-li.)_ ,Por'I l:náquina 'Que passa uril·· dia p::l:�a .
-

ni�elar o terreno não' pode,. sozi- 'in��!ro nov?rnente, às adaptações f',
.

foram feitas. com fita "durex".
nha ,dar anta 'do recado, poiS à . ,

,,' , ,
.,'

, D� qualquer forma, parec,..e que
primeira .

va precipitação' à si-
.

a Càrta que hoje será promulga-I tuacão viJta a ser como antes.
[I

'
•

\
. .

da está realmente boa.'
Como estantes numa. época ,de, i��
tenso mOVÍJ.tilehto rodoviát�o, com.

centenas de t,utomóve�s d�:. ?il;tl:o�
Estade.:;; tr�egaildo Jp.or a�ue�e

I trecho, há n�essidade : 'de ·aJ!lte:. .

II I sentarmos um
. imagem um 'pouco

melhoT das �ctsas rodovias.
,

"
'

SUCESSóRIA
,

,

. )
..Os jornais, ,ont,e,m eram lidos

na:'s'rocl"lS nôlíticas da Cidade, com
- '" -. '

.

.

\
'

· a,tenções convergindo para a' no-
-

i. tíi:!ia de que o Presidente Médid
ç ..- '" J :.

, •

•

'qu'el\ êvitar o problema da preci-
· pitaçã,o, ,. neste nlomento, do de7
baté sud�ssúio nos Estados:' ,

"

i

'.,-'; h verdade. é que, se não,' hou-<. � 1

y�ssé 'esta, recomend�ç'ão prçsiden-
ciâí, dentro d� dois meses, no má

xÚno, a questão da sucessão c.o
I Governadàr Ivo Silvéira já estaria

",pfàticamente cindindo, !lor ante
.

clPação; os polítieo,s da Arena.
,

Aliás,' há seguros .indídos de que
-

o !lroblema c01neçava' a �urgir.'
'

'\
JI.ÇU-l\:ÇU

Com

PraC:3.
,

A ,galeria abti,4 CClm úma

e�posição de trabál).1's ,dê' dJvel'
sos· artistas 'Plâstico�, �tarin;nses,
entre /os quais Ernes"tqMeyer. Fi
lho, Rodrigo de Raro;, hãvro Mo

ritz� Hely Hei!, Mberto�uz, Elke

Herin�. !3e�l� J,anga, MaXI',�echiet-
. ti, além de vários outro�' ,

....

CANASVIEIRAS

'.
Esta me 'foi /dada por fonte'

de, excelente padrão:. para daqui)
hã dois anos a !li=aia de Canas-

'k. vieiras terá um novo hatel. Não

O capitão Mário Alv.es' Netó, sêrá um, hotel muito grande nem

relações públicas do 14 B "que muitó lüxuoso: 'más um �lOtel que
está es')erando' o texto, .de "Q/"As-, possa abtigar' famílias de Floria-

salto" ; fim de' m_onta,r e tii�i'gir ,�nópol1s que·' desejarem !_lassar al-

a peça com u'íll'grupo teatfa��'de
' ,g)lns dias naquela praIa'e não

FlorIanópolis por êlE.' organiza .0, dispõ,em de casa de) veraneio, as-

sim corilo t.uristas em geral.já está inician�o os ensàios de 'P
Diário r; 3 'um Louco", de GOgd,l, 'Vale r.::zer_ que existe,mais de

que dentro de. mais algumas s,e. um' grupo de mho-' nas possibili-
manas será levado à dma no'TA �

.

'dades de investimento em 'Canas-
com 'Adélcio Costa no; úniCO: pa\ '� yieitas, o que não deixa de ser um

,

pel.
' .,

. 'bom sinª,L O movim,�nto qhe a

., praia vem alcançando nêste ve-
. ! '

· rão tem qadci o que pensar.

/,'0 DIÁRIO"

. ','

COBALTO

I, . ,;

Deverá' embàrcar ,amanhà no

pôrto de Hamburgo: A:lemárlhã, a

bomba de cobalto adquirid,a ..pelo
HospItal de CaJ;idaclz" cuja' che
gada ao Brasil está J11arcadé'. pa
ra o fim do mês ou comêço de fe-

• , j.
verelro,

j O G()v.êl'l1o do ,Estado deu t.o-

I II dn o apoio à operaçã.o, tend�. sido
1 ' .0 Secretário da Sa,údeJSr, Antô

II. Hoio Moniz de\'Aragão; o maibr in

I,
ccnUvador U3.· área governamc'l1-

1 tal para que a bomba de cobalto

j fosse. adquirida. O���DE, por súa

O Governador Ivo. Silveira te

que rÚo�tnular parte do seu

9'cretariado, 'no mêS de [naio, pois
a:l uns dos seus auxiliares estão
fÚ..

'

errlente dispostos li s'e de�in-'
, caiu, a:tibilizarem (; JS seus _cargos
'para' se candidataren'J. a postos
életilv s nas eleicões de novembro.

ti� . dêles é
>

o Chefe\ da Casa
'

Civil, Secretáriu Dib Cher�1l11· qU�)
Iserá \ rloY':l�ent,e, candidato cl.. I

Deputad��\ Federal. 'I, i
,

. --L-
_AI �iuq,

-

\
\

'.

I
:'

!L
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Auloridades do Im,posto de Renda esperam ;et�lhe11 em

=-�Il
1970 cêrca de 6 milhões de declarações. A 'dislribuicão dos '

II
formulários começará, nos: próximo�\ dias para as pessoas
já cadaslra�as' - O Brasil não vai fomar a iniciaíiva de
reabrir o debale do café .selúvel ,com. os' Estados Unidos

--:- 'Federação do Comércio de' Sanía Catarina cadastre

emprêsas.
���/'����������������������������';����������������'!!

I)
J

,

,

\
\ .'

'"
\' .....

,�

'Econo-mia

_ ,endas quer recolher fi
• Y,)'

•

l'
"

.

,

lR.ilh,ões de .declarações
.

As autoridades do Impôsto de

Renda esperam recolher êste ano

, cêrca de 6 milhões de declarações,
teridO em vista que no ano passado,

,

mais de 4
�

milhões de pessoas fo

ram cadastradas e novas leva� de
contribuintes deverão ser incor

porados.
'A distribuição dos formulários

deverá
.

começar dentro de alguns
dias, às pessoas já cadastradas, que '

/Js, receberão em casa juntamente
com o cartão-cadastro e o cartão

.
de' .indentificaçâo do contribuinte,
I"ençlo 'que êste último será indis-::
p.e_nsável à realização de transações
de.certo.porte,
PRAZOS.
Qualquer contribuinte que dese

je, -fá pode fazer sua declaração
de: renda referente ao

_

ano-base de

19p9. Se o fizer em janeiro e de

sejar pagar de uma só vez no ato

da entrega fará jús ao desconto de-'-�
, 8% .."Em fevereiro, descontará 6% ,

CI1Y,marçõ, 4% e em abril, 2% .

t O prazo limite para a entrega
� declaràções para as pessoas que
auferiram no ano passado .".,.
,NCr$. -lO milhões ou mais, é ele 15

de , maio. Se o contribuinte ganhou,
entre NCt$ 4,201,00 c NCr$ 10

milhões, poderá apresentar' 11 de-
1

'

"

1�!�'
,'';:'' .

Gordini,
Corcel

..................... ·····1·· .

"t !
.,...

"W Aero

Aero

claração até, no maX1l110, 25 de
maio, Aquêles que faturaram .,.

NCr$ 4.200,00 ou menos estão
iseütos' da de�laração.

As normas para o preenchimen
to doziormulário são as mesmas do
ano passado. Mas é preciso levar
em conta 'que novas formas de in

(centivos fiscais poderão' ser usa

dos êste ano pelas pessoas físicas.
Trata-se do abatimento do, impôs
to devido para quem realizou com

pra de ações do Banco dó Nor
deste OU do Banco da Amazônia
no ano passado. Para êsses, será
permitido abater até 50%, (cumu-:
lativamente) além de poder usar

ainda o desconto para investimento

em ações do Decreto-Lei 157. Se

gundo as instruções da Secretaria, •

da Receita Federal, existe a possi
bilidade de. um desconto de até ,.

"-- 62%, por estas três' formas.
É'Sse---ano o trabalho do contri

buinte será facilitado" porque as

autoridades fazendárias utilizarão
a rêde bancária, tante -para a; dis
tribu ição como' para o recolhimen
to dos formulários. Dessa forma,
serão menores as filas nas rcpar-

. tições federais e muito, mais fácil
entregar a declaração.

BANCO DO BRASIL
'0 presidente do Banco do Bra

sil, Sr. Nestor' Jost" segúirá êstc

mês. pm-a Buénos Aires e Monte
vidéu, a fim de visitar as ag'ências
do Banco nestas duas cidades.
Na -'capital argent'ina, o Sr. Nes-_

tal' Iost participará das comemo

rações do aniversário d·a agência,
que, neste último anO, apresentou
excelentes: resultados.

'

Quanto às agências no exterior,
a programação do B,anco do Brasil

prevê ajnauguração neste primeiro
semestre do Escritório na Cidade
do México e dá agência 'nQ exte

nor, provàvelmente em Milão;
cujos estudos d� viabilidaq� estão
em andamento.
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oldsmobile
.

Wolkswagen (4 portas) , , .. , .

Lanchas ,para motor de Popa " .. , .

Lanchas de Turbina , , ..

meses.

JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda,

IF-ua Almirante' Lamego, 170 - Fone 2952
_..1 .

-
'

Temeis varios ontros t:arros a pronta entrega. Financiamos a,t'é 24

,',., ':"3'd'Ji'Ü��i1!lj I' '1_.LU ,-o"A, �,� .1., ,c.�"", I

;

r I,

S&2LJ 5íi .......0 t;:; ; " .... ,N --'4'

Federação
atualiza ..

cadastres
J

./

Sob a coordenação do sr. Hum-
berto Paulo Moritz;' a Federação,
do. Comércio do Estado' de Santa

Catarina, iniciou 'os trabalhos que

topjetivam a atualização do cadas
tro das ernprêsas comerciais cxis
teutes no Estado, Inicialmente, os

serviços atingirão todos os muni-
, cípics . que' integram / a Grande

Florianópolis, devendo estender-se
posteriormente, a tôdas as cidades
catarinenses,

'

O' Presidente da Federação do
Comércio do Estado de Sa�ta Ca

tarina, Sr. Haroldo Soares -Glavarn,
declarou que esta é a principal me
ta da entidade que dirige e que até
O final do 'ano, em todos os mu

nicípios do Estado, se-rão realiza
das as coletas de dados. Finalmen-

"

te, o Sr. Haroldo Soares Glavarn,
anunciou para IOde janeiro do

próximo ano a implantação de um

perfeito serviço de cadastro de

emprêsas comerciais.

H'C altera
-

<ap�raçoes
de

<

cambio/'
" ,'," ,I'
Algumas disposições do regula-

·

menta da intermediação nas opera
ções de câmbio pelas firmas indi
viduais e sociedades corretoras fo
ram alteradas pelo Com�nicado
Gecam n.

o 132, distribuído pelo
:Qanco�Central., .

\

. :i T�i�1 ,alt,�r,fçre� fOl:am elaboradas

pelo�iL�ecr�lC�s;,Pa\ ge�am em cola

boraçao com espeCIalistas do mer

'cado e teriam em vista a simplifi
cação do sistema'e o afastamel1to
de alguns obstáculos resultantes de

disposições regularllentares obso
tetas.

COMUNICADO

É o segtlillte, na íntegra, () Co
municado Gecam 11.

o 132:

· Inten�lediação nas Op�rações de
Câmbio

Levanl0s ao
.

conhecimento 'dos
interessados que a Diretoria dêste
Banco, em sessão de 23-12-69, de
cidiu alterar algunlas disposições
do Regulamento para intermedia-'
ção nas operações' de câmbio pelas I

firmas individuais e sociedades cor

retoras; anexo ao Comunicado Fi-
-

cam n,o 58, de 26-12-66 ..
2. Em coris�quênéia, os 'artigos

abaixo. sofreram as seguintes modi

ficações:
1) - a letra "g" do artigo 3.0

· passou a ter a seguinte redação:
"g) no caso de membro do Con

selho Fiscal, não .ter parentesco,
até terceiro grau, com os adminis
tfadores da' sociedade, nem: ser o

eleito eu:'pregado desta. As mes

mas normas são. aplicjtveis aos su

plentes".
II) - ao artigo 6.0 foi acres

Icentado o seguinte:
,

' \'P.arágrafo� Único - Ao titular
. de firma individual se facultará pa
"ra.o fim previsto nesté �.1rtigo, 6
credencial11ento de um represen7
tante".
lIl) - o artigo 7. o foi a:.te_rauo

,como se segue:
"Art. 7.0 - Os representantcs

das sociedades corretoras não se

jam membros da Diretoria dessas
sociedades, bem como os repre
sentantes de firmas individuais, es

tarão sujeitos às condições previs
tas nas alíneas "a" e "f" do artigo
3, o e. deverão ainua apresentar:

a) atestado de proibidade paSS<l
do por pessoas idôneas, a critério
do Banco Central do Brasil;

b) cOPlprovante de habilitação
técnica especializada em câmbio ,ou
prova do exercício de atividade li

gada a negócios de c:1111b;o durante
pelo !nenos Jo��. L! llíYS ,

"

--�-.J

"

,
'

Brasil não vai reabrir debates
do café solúvel com os EU

'I

Equival�ncia salarial do H .

leve·seu- plano-regulamentado
o Banco Nacional de Habitação Plano de Equivalência Salarial, 9 - No cá's:) de extinção do

IdivuLgou a resolução n.
o 75169, bem como o respectivo modêlo de salário mínimo ou, de sua fixac<1o

regulamentando resolução anteriór Cédula Hipotec,ária: (,Anex9�; U' c em va:or ,abaixo (1:; 3,6 Ulúdad�s-
(n, o 361.69) relati\ia à aplicação do III). .:' i, i; : ' " _;;' ! Padrão-ele-Capital do J3NH, o ín-
Plano de EqLiiva!êneia' Salarial.' 6 -' As anio:rtittiçõ�s' icxtraor- dice de reàjustamento das presta-

I ms A RESOLUÇÃO: dinárias, a 'ci:it6i'id'; do �'J1i1.i.tuário,' ções c a data de sua incidência S'2-

A Diretoria do Banco Nacional poderão ser utilizadas FIa redução rão substituídos, 11:1 forma que vi:cr
da Habitação, em reunião realiza- do número de prestações ou no a ser indicada Dela Conselho' d::
da a 8 de dezembro de 1969, usan- valor destas,

,

Administração eh B0JH, por outro

do das atribuições que lhe, são con- 6.1 - Para redução do número índice sa: ariaI- equiv2.1ente· e!abora-
feridas pelo art, 30 da Lei n. o .... � de prestações apurar-se-á o valor "do co'á1 base: e-ri1 índices d� NIbis-

4:380, de 21 de ágôsto de '1964, atuai das prestações .finais, na'for-" téü;) do Traball:;.o c p_i-eyidJl1ci:l
Resolve:

-

", I '. ma do item 7 'da RC n;
o 36/69, So�ial.

1 - O Plano de Equivalêçcia, até o valor equivalente ao da amor-- 10 - No ato e1:; sua adesão a')

salarial só se aplica �l parte finan- tizacão extraordinária, 'cancelariçl-o- Plano d� Equivalência Salarial o'
ciada do preço de vehd� das ha- :;e aJs nr'estações assim amortizadas. l11utuáti::J puderá escolher par?

bitações. 6. i - Para redução do va!or /'época d� réajust,amento d_; S'..lil�

1.1 - Durantp o período da da prestação' vigente, a amorriza-
'

.. prestações:
construção, qualquer que seja '-a cão extraordinária será deduzid�1' a) o mês de fevereiro;
forma e o tip.o ele pagamento CCH- do 'valor atdal das prestaçõesl vin� b) o mês el� maio;
tratado; o saldo devedor obedece- cendas, na -forma do item 7, cb RC c) o mês de agê�to;
r.1 ao disposto na Instrução n.

o

'n.o ,36/69, calculando-se nbvJ cl) o m€s de nov,embro cu Oi:lelS:

5/66, cio BNH. pn:;taçao, na, forma dó ite,11 3, (lei
'.
e)- 60 dias ágós o <:umer,t0 (1)

. 2
\
- Os seguros previstos nas RC n.

o 36/69 e anexo I d�stJ Rc- salário mínimo,

Apó:ices de Seguros do Sistema solucão. 10. 1 - Aplic::!-s� para o c{tl-
Financeiro da Habitação darão 6 � 3 _:__ No c<:Ílclllo d:: .que trata Cll'O da prestação referente aa 1112:;

cobertura, calculada' segu.ndo as l)' item 7 .da RC n.
o 36/69, serão cscolhido o coefici�nte de equipa- .

normas do PES; aos contratos de qpnsideracl-;1s; além da taxa de ju- ração salárial cohçsponder,te fix::1-
financiamento sujeitos a es:;;; for- ros, as taxas de s�rviço:"i:lcidentes' do periàri:::amente pelo B�H l�or
ma de reajàstainento. .sôbre o estado da dívida, ·Resolução de DÍl;ctoria I

2,1 - A prestacão, a que s� 6'.4 - Os contratos deverão 10. 2 � Em ilcnl!Pt:m caso à i_l-

refere o item 3,'da RC 'no o 36/69, prever qu� as amortizações extra- t::rvalo eDtre o lpês do contrato e

deverão ser somados os valores ordinárias não poderão ser infc- o
. mês eseo:�lÍdo pára o primeiro

correspondentes _aos premios de Tiores ao valor COL. espond'entc a reajuste '�a prestação, exclLlsivc

seguro das Apólices de Seguros cio 20 (vinte) prestações. poderá s�r superior a doze 111eS::3

sistema, calculados da mesma for- 7 - Além dos casos previstos - ou inferior a doi� meses.

ma que as prestações, no contrato, as obrigações assul11i. 10. '3 - Quando o l11�S cs::olhi-
3 - A responsabilidade pelo das pe!os financiados segundo 'o do para reajuste fôr anteriJr <10

!falda devedor dos financiamentos Plallo de Equivalência Salarial, mês de vigência - do nôvo s:üirh

contratados, nos têrmos do 'sub- 'terão o seu vencimento obrigato:-ia- illínimo,' o primeiro reajuste ser{t

item 2,1, da RC n.
o 36/69, do Inente antecipado: realizado 110- -InSS escolhidó; e se:-

Conselho de Adl�linistração do rá proporcional à variação de va-

Banco Nacional da Habitação, 11�10 a) pelo não pagamento ele 3 ioi' do salário minimo vi2cnte no
.

sub�titui a cobertura p('evista nas (três) prestações consecutivas; mês em relado a:) im'�di'�t�;ncl1tc
Apólices de Segut:Os do Sistema Fi-, b) '!)ela cessão dos direitos e �xtCrior.'

.

.... nancei.ro da Habitação.
.I obrigações do devedor sem expres- 10.4 - O dispost;) no s\lbitelll

S(j) e prevlO consentimento do cre- 10,3 também se io11ca ao caso d05
dor. ". ) funcionários públi�os.

8 - Na cessão de crédito, Je- 11 -- Os agentes responcle,rão
corrente de operaçQo sujeita as pçront� c:i BNH For ql:aisquer ê,_--
normas elo Plano de EquivalênciJ res na aplicação dos coeficientes.

Salarial, o cesslonúio se sub rogará 11 . 1 - A ialta de indicação no

nos direitos e obrigações dQ ce- contrato de ur;] dos ,meses referido:;

dente, inclusive no que respeita aos no item 10, o reajustamento será
direitos e obrigações junto ao FUI1- s'�mpre aplicado 60 (sess:':lltZl) dia:�
do de Compensação Lle Variações após a vigência de llÔVO saLírio

'Salariais, que só serão' exe.rcitados mínimo, vigorando, desde a assi-
nas épocas, previstas e de conformi- natura do contrato, a prestação
dade COI11 :l RC 11.

o 36/69, e csta cakulada na forma do' item 3 da

Resolução, observado ü disposto RC n.
o 36/69.

110 Decreto-lei 11,
o 70, de i 966, 12 - Esta Resolucão cntt'a em

'

quando houver sido emitida Céduh vigor <lo p;.1[tir desta d�tn, revo;san-

Hipotecúría relativa ao crédê. do as disposições em contrário.
,

.

/�

O Govêrno brasileiro não toma

rá a ini-ciativa de reabrir o debate
do café solúvel com as autoridades

norte-americanas, pois, até agora,
não houve qualquer solicitação por

parte dó Departamento de Estado,
entendendo os brasileiros que o

confisco interno de 13 centavos de

dólar por livra-pêso do' produto
exportado para o Estados Unidos
tenha sido' suficiente para resolver"
os problemas existentes.
A informação, dada por uma

fonte do Itaniaratí.. explica que 0_

café solúvel brasileiro, está .sendo
vendido nos Estados Unidos pelo
menos 20 centavos de dólar por
libra-pêso mais caro do que os

preços vigentes há um ano, afir
mando' com isso não' haver mais o

pretexto da competição desleal ale

gado pelos norte-americanos para
solicitar a adoção do confisco cam

bial.
REALIDADE' ,

, Depois de uma s'Srie de negocia
ções realizadas' por mais de um

ano. entre elementos dos Governos

do Brasil e dos Estados Unidos só
bre os problemas ela comercializá
ção do solúvel brasileiro no me r-

-cado interná norte-americano, chc-

4 - O válor inicial da presta
cão calculado de àcôrdo com o

i)lal�o Lle Equivalência Salarial, na

forma do item 3 da RC ri. o 36/69,
será expresso em salários mínimos
(maior salário mínimo vigente no

País), e constará do contrato de:

compra e venda ou financiamento,
como obrigação l1)ensal de paga
mento do devedor durante.um nú-"
mero certo de meses (anexo 1).

5 � Ficam aprovadas as cláu

sulas-padrão, que deverão integrar
\ os contratos de financiamentos do

.

Sistema Finance,iro da Habitacão
re�tlizados d�nlro das normas"do

.

gou-se à conclusão ele que para
equacioná-lo se "tornava necessária
à elevação do seu preço de' venda. '

Na ocasião, alegava-se que o pro
duto brasileiro possuía uma série

_ de vantagens tributárias dentro (lu

país.de o�igem, além de contar com

uma matéria-prima de baixo custo,
- TUdo isso - diziam os norte

americanos, liderados pelo grupo
',da General Foods agravado
com' o fato de que nós não pode
mos. ter. acesso à mesma fonte de

matéria-prima, pois a legislação
brasileira proíbe a exportação dós

. tipos de café inferiores.
Como o problema tomou propor

ções políticas sérias demais, inclu
sive ameaçando a própria sobrevi-.

,

vência dó. Acôrdo Internacional do

Café, acordou-se que seria conve

niente a ,adóção de um confisco
de 13 centavos de dólar por libra

pêso do solúvel exportado para o

mercado dos. EUA., a fim ele: au

mentar assim o seu nreco de venda,
ficando para ser r;ex�minados os

resultados um ano depois, ou seja,
na se-unda quinzena �lêste 'mês, .)

As
-

conversações foram iniciadas,
em Londres, pelo então Ministro.

da I-ndú,stria-' e do Comércio; Gene-

ral Edmundo de Macedo Soares e

Silva" que as passou depois para o

S3U colega da Fazenda, Delfim

Neto, que foi quem afinal consc

guiu chegar � U!11a conclusão, 'cm

Nova Iorque" depois de negocial'
diretamente com o Departamento
de Estado e com o Sr. Gecrgcs
Jacob, assessor especial para- as
suntos de café, e figura de prcsrígio
junto à NatiOl131 Coffee Associa-
tion .

,

Comentando. o assunto, fontes
do Ministério da Fazenda dissera-ri
ontem que os norte-a-nericaios

queriam que a taxa do confisco
íôsse de 30 centavos de dólar por
líbra-pêso. No entanto, conseguiu-
se fazer com que êles aceitassem
inicialmente os 13 centavos e, 8')

verificar os resu.tados um ano de

pois, se não conseguisse a:5im mcs

ino aumentar o preço do produto •

110S EUA, ficariam autorizados a

adotarem internamente uma sobre
taxa de' 17 centavos, ,É C!i3::;0 que
s:: fala agora -::- dizem os iníor
mantes - mas sem nenhuma ra

zão. pois os preços estão rea'rnentc
mais altos lá nos Estados Unidos.
Tanto é que êles ainda não rccla-

\-niaram".

'-pepósüos' · compulsórios
.

�lê.m"CJJ.mQ,Aas,e,,<ano·de 69
}J,·:;,.t;i��J�i�st

.

;j<;� �'c�,' :;;���:�; :',:':�':,f'>{:�f-':',� �--�liii$��J�·.:��:it�>�,i;�"";'4i,i;:
\c, �;o Banco"C'e11hal cõti1llrhcõí1�"'ti-ti§���i;l�:'ttí:lfbúa�s t p re-fendem imple
'e'�tflbeiecimentos banCários que os

- .

mentar no curso de. 11:>70.

,de'positos' compulsórios relativos a! - Vinculando o cálcúlo 40 COI11-

_ês,te primeiro semestre serão ca1- pu-lsório aos resultados apurados
ç4�ado�� com base 110,5 balanços el1- em balanço, prete_ndeu o Banco

c�rrados em 31-12-69 sem a opção. Central incentivar a busca da luaiór

dali,a .

no, ano passado de pdder exatidão possível nas contas apu-,
cakrilá�los com bàse 'gm um balan- radas.
cite relativo a 5 de janeü10.

. ,

;' No 'ano pass-ado, a pedido dos

bi:\pque,iros, as �utoridades admlti
l'flJ;ll. que pudesse .tambéní os ban

ço,� ;comerciais, à �t1a 0pção, cal
cülm" o nível de seus recolhimen

'tos' c'omp1l1sórios com base nas

c�;ntas' de 5 de. ianeiro, conside-

):��do 'que· a ineXistência de comL

. i?�qsação durante. dois dias - 30
e 131 de dezembro - inflaria os

gtipósitos e, 'em consequência, os

recolhimentos. '� ,

:i>'ECISÃO \

A decisão do' Banco Central êste
'ano não considerou esta circuns

�âneia, porque teve em vista fixar
com mais' exatidão a liquidez dos
baricos através de seus' balanços,
Ú�r;do em vista a -programação que

JENDIROBA AUTOMÓVEIS'
Kombi, .' .

--Aero ' .

Itamaraty .

.
Aero .. ,

.

Emisul ,
'

.

Esplanada
,

, .

'Esplanada (2a. série) ;: .

Esplanada .' \ ',' .

Rúral , , ,.,
, ..

'Rural .

DKW (Belcar) " , .

DKW (Belcar S) : .

DKW (Belcar)
, � .. '

.. , , .
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CINEMA

f SÃO JOSÉ

I
'

19,45 - 21h45m
1 Picolli - -Michelle
ln

AMIN'
ra 18 anos

RITZ

19,45 - 211145m
D'Avila _- .Fernando San
- Rosalba Nel:i

1'l'0 INFERNÓ IRE'r A TUA
:URA

ral 14 aoos'

ROXY'

20h·
(�urtis

JTlOS DE CONFUSÃO
ra 5 anos

GLORIA

20h

Wayne Roclç'.Hudson

J
,IS FORAM VENCIDOS
l"8 14 anos

IMPiERIO'

Fo de Anela

�GANÇA DE BILLY KID
1'3 10 anos

RAiA

\ I
�emmon - -Walter' Mat-

:STHANHO' CASAL
:<1 5 a,nos"

TELEVISÃO
COLlGADÀS CANAL 11
- Clube da Criànça
m - As Aventuras de Rill
n - Filme
m � Pastelã.o - Filme
--.::-' Nossa Vida Com Ma:-

- f\ilme ,

'

In � Mulheres em Van-

11 - A Cabana 'do _Pai 1'0-
- ..r0vela

.

,

- Tele Jor!lal I-Jering
11 -:- Bàlança Mas Não Cai'
n - A PQote dos S.lJSP!rOs
vela
n � Véu de Noiva � No
l< ,-

n - Reporter Garcja
n - A Hora Da Verdade

PIRATlNJ CANAL 5

11 - Nino, O Italianinho,

n -- Diário de Nbti�ias
11 - !-Blofa Jr. 'Show
- Beta Rqckefeller - No-

",

- Granele Jornal Ipiranga
1 --o Pinga-Fogo - Enti"c-

.

'
..

GAUCHA CANAL 12

,......- 'A Cabana do Pai T0-
Novela

1 - Dez Vicjas -Novela
1 - Jornal Nacional
-J Véu de Noiva - No-

1 - Alô Brasil, Aquele A-
- Mllsical /'

I Teleobjet.iva Crefisul
1 - Mannix- - Filme Po-

1 - R atos do Deserto
le Guerra' (\

�STAURANTES
eslauranfe Rosa
) até às' 2 horas da maclru.

ializado em filet - peIxe
trão.
L-feira - feijoada.

lfina Pi�zaria 47
l.1ano, 47
- ·Panquecas Ravioli
- G��ochj e li La Carte.

"

�'----_._--_._------ ----,

, r_,_" •

"T
,

I
r '

'I'

lury
Elizabeth Lebarbechon Moura e Leo Chomaselli,

marcaram casamento na noite de Natal i:

Logo mais,' às 19,30 horas, no Santacatarina'

Country Club, ,realizarrse-á ia cerimónia do casamento
de 'Patrícia Regln� Lins 'Neves e Udo von Wangenhein ,

'

Tudo indica qu.� os noivos, em lua de mel, viajam
para a Europa,

*

'i '

>!< / *

_!.
-r-

_._
',' * _'.

','

-�� * *

o Dr, Péricles Luiz Prade, está em exercícío no

cargo de Juiz Federal, em Santa Càtarina.

".
".

Quarta-feira, às' 20.. horas, no Museu' de Ari;e '

Moderna de Florianópolis; deu-se a abertura da

exposição dos belíssimos trabalhos -de"';Osny Schauf-'
I

rert ,

I I

a loura que

Caldas, no

Um grupo de gente jovem, no, Country Club,
,

comentava a provâvel festa pré-carnavalesca, que

f I�ealizqr�se7á .no R,orão, dia 17 próximo.

,I I
" '

i, �
,

I � Realmente ré muito bonita e suave,

'i I, acompanhava o', Engenheiro Lena

Reveillon do Clube Doze de Agôsto .

\ I'
: '\r

_(1" [ ,f_,. * ��

1f ,," .

,,�

,

I I VIaJOU para :0' Rio, o. Juiz Federal Dr, Hercíllo
I "

:i f
Luz Collaço,

I' r "

i [,
, l,
> I', Interrnou-nos o noticioso da Associação Brasi-

í leira dá Indústrla de Hotéis, a atual Diretoria recen

�; 1; ternente' eleita: Presidente -=- Dr, Eduardo Tapajós:
f Secretário - Dr., Alvaro Bezerra de Mello; Tesou

I
,,', reiro - 'Edmillo Gomés Soares;' Conselho' Fiscal,

i } Milton dê C,arv-alho, Manoel Roque Filho � Manoel

Garcia Suarez .

Hoje, no P'M' C::be:
�

,:�'iOn.,. a 'I:P.ti'� liboate, ONde se reune gente bonita, elegante e sim-

pática. ._,

'. t

_I. I •• "'I [-',' :,<' �� --
" ["

, . I'f:
Na Assembléia Legislativa, hoje, -as 10 horas, J t·'

dar-se-á a solenidade da Inauguração do retrato do <I' ,I
ext,J,'8sidente Le�ian SIO,V#�Sk�, atualmente Conse- � ,I.
lheiro do Tribunal de Contas, 'r 1f

,";
/, 1.

,

í

-, .

, .

,

... '... ..'i .. ,...
,ri'" "f" ,,:,,"

Casamento: Amanhã, às 10 horas, na 'Capela do

Colégio Catarinense, Maria Helena,Oliveira Bobelho
.

, ,

e Pedro Qhristiano Moger, receberão a

matrimonial,

Cumprimentamos o' càsal João Nilo e Marilda

Linh;iwes, pelo n[í'scimento de Tatiana, dia 6 próximo
-"passado,

� .
. "

."', I'
i! '

* * *

Anteontem, festejou aniversário
Clotilde Perrone Machado,

.,
,

'Será de dez meses a viagem de estudos pele'
Eu'ropa -do Economista Carlos Edgard Moritz,

a.

\ '�

Especialmente convidado,. participoll onte�: na

cidade de Joinville', de um jantar no R'otary Clu��,
o Secretário do PLAMEG, Dr. Cleones Bastos,

Deixaram 'São Paulo, para uma temporada d8

férias, em nossa cidade, o Sr, e Sra, Dr, Linco in

Ferna.ndo e Tereza Mendes, O casal, em questão, é

, :hóspede do Conselhei�o e Senhora Lecian Slovinski.

Chemise em algodão com mangas
curtas e gola esportiva. Saia leve
mente eyasê, e cintura mm:cada
por um cinto, anatômico ,!ue tem
duas lapelas que abotoam nos bol
sos ponto. Me�o com!llicado, mas

bem pespontado.
,

'

J', \ _I_
'.'

I

* _I.
,,'

f i.. .'. -

,

Pen�ament9 do Dia: �uasé' sempre é cOrrlentad�
, aquilo qu� liã,o � verdadel'.

;

, \
.,

",

- "

edrosa
,

É BOM DOSAR O SOL DE

ÇADÂ DIA:'

Dizem que o Sol, o fumo, a

água de colônia, o frio e o excesso

dc sabão" são os mais notórios ini

inigos de sua pele'. É yerão em

nossa terra, e ,intenção máxima de'
tôdCjs as pessoas de bem senso

será aproveita,r êste desperdício ,de
sol até quando fôr benéfico,

VIVA O ScpL BEM DOSADO

Não é ortodoxia contra os raios,
infravermelhos, mas experimente'
começar seu bronzeado por meio
de uma sucessão de dias em ho
rano reconhecidamente ultravio-,
l�ta .- é maçante acordar cedo.,
bem cedo mesmo, mas tentel se

tem realmente amor à sua peje.
Opcionalmente, uma ou duas \vê
zes por semana poderá ir à pràia
mais tarde, 'horário nobre; depois
das 11, _ 'Lembre-se que, os raios-
ultravioletas bronzeiam de vérda
ele; os infravermelhos torram, Não
se fie n as mais jovens - aos 18
'anos na)la acontece in"lediatamente
a quem abusa elo sol, mas para
est�s �. envelhecimento será pre
coce, Uma e�posição prolongada
aQ sol, faz c.om que o sangue aflua
à p�Je e ela aumenta de volllme.

_._-.---�� .._------ --.,...-'.-
,

>

-,

HIDRA:rÁNIfE: CONDIÇÃO
NECESiSÁRIA E SUHCIENTE

, Naturalmente que você não ,en

frenta os ratos solares &sem o cre-,

me ou óleo para broqzear. Mas

igualmente' importante ou talvéz�',
mais, será a generosa: aplicação ,de'
hidratante após a praia. ')\incla
mais: quanto ao rosto,-"o bronzea
do não deve ser aplicad'o direta
mente sôbre a sua pele, e �ifn sô
bre uma camada de creme' hidra
tante. 'Se ficar em casa, ao voltar
da praia, faça com que o hidra
tante permaneça sôbre a pele lim

pa sem' se preocup�r com qualquei'
outro tipo, de, cosmético: a pele
também tem sêde.

NO VERÃO, VIVA -O. BRJLH� I

Elimin-e o""�;áis que p�ss� 'de ,sua I:
maquilagem de verão o pó, mesmo

�

nas sombras para as pálpebras, As
sim, aplique uma base fluída bem
leve ou o próprio hidrat�nte; se o

seu bFonzeado se apresentar sem

mácula; re'moya o excesso e' fixe-a
à pele pressionando sôbre apele
uma fôlha .de papel absorvente;
colora e contraste o rosto por meio
de bastões - já existem em nosso I

. _mercado; 'empregue para as pálpe-
'

bras sombra líquicla ou em creme;
finalmente, os tão modernos ba

tons-brilh<? .

"

f'
, ,

J_L_��úsiç�to��rpular
vÚÚn" éARh....... ·

1 .�������'�UI:
Já disse, uma porção, de vêzes, a vocês, que; com ã quantidade de

lançamentos que 'ocorrem em certos períodos do ano, a gente sempre deixa
passar alguma coisa. Mas, quando essa coisa não é de grande ímportãncía,

_ também não há muita importância se ela' passou e nem foi vista,
, ,,' Acontece que Vikki Carr é importante, 'Canta' um, musicão que não é
mole, Chama-se "With Pen 'in Hand" e já era minha conhecida do elepê,
"Uma_ Noite na BlowrUp", seleção das ,n:úsic3;s pr,eferidas daquela b?atEt,
Magrão, o homem responsável por mUSICa la, fO'l que deu uma mao a,

gravadora que executou a idéia (veja citação na contracapa),
Desde que eu ouvi aquêle disco pela, primeira 'vez, a dita música- me

chamou a atenção -r-' tanto pela íntarpretaçâo, como pela linha melódica.
O autor é B, Goldsbono que, ao que parece, é o' mesmo que canta aquêle;«
sucesso elo ano retrasado, chamado "Honey".

Vikki começa a cantar baixinho, suave, Depois, vai subindo, subindo f'
é aquela tranquilidade - não tem nada de estridente, Na parte mais alt,r"
da, música, em vez de aumentar o volume de sua voz, concentra todos os

seus recursos na qualidade da interpretação. A gente vê que ela toma conta
da música, que ela se emocíonà. 'Tudo isso, mais a beleza 'da melodia, dá,,:, '

um recado excelente e oportuno.
Explicar o tipo de música seria Impossível'.' Aproxima-se multo da'

canção romântica americana, como as que são interpretadas por Dusty
$Wdn,gfield, Sara Vaughn, Elia Fitzgerald. ,

Se você ouvir, gostar' e quízer comprar, tomo a liberdade de lhe avisar
que ela pode ser encontrada," tanto no elepê da Blow-Up (onde está ao ladO
de outrps cantores e conjuntos), como ·em compacto-duplo (só dela), ond� �

estão :mais' três músicas muito bonitas, também: "Yesterday I Heard thé-
I Ràin", fiays", e "For Once In. My Life". P�'inted 1969,
., )-,--,- O O O O O O -( ,

NAO
'

Esta foi a' resposta .dada pelos Beatles, à" duas propostas para shows:

Ul�a da Holanda, novalor de 1 milhão de dólares e outra, dos Estados
Unidos, no valor de' 2.400,000 dólares,

,

:, Segundo a Nota publicada na revista "Veja", a decisão apavorou os
/ rneíçs artístícçs. europeus. A proposta' da Holanda :s<?licitava apenas urna
apreséntação do conjunto; enquanto que a dos Estados Unidos solicitava
urna temponada 'por doze 'cidades daquele país, '

É: os· Beatles estão dando uma de difíceis, também. Sabe lá o que .é

�e��l�\l�, ���OaOg��, dólares' - l:"�iS de, 15 bilhões de cruzeiros velhos? ISSO,
, )-'- O O G O O O -(

'. Por falar eru Beatles: o que é que' es'tá havendo ! ? A gente não ouve

mais nada do último elepê. Só uma vez ou outra. É uma, pena que um

disco como "Aobey Road", tão bem elaborado, seja passado para atrás, tão
ràpidamente . Vamos devagar!.

Mas" quem tem o disco e é p'ra frente, garanto que ainda não enjoou
dêle , Que ·tal, "I Want You"? É um monstro, não é? E, "Here Comes the
SJ:ln"? E, "Bécause"? Eu acho o fino, j

)- O O O O O O -(,

. ,

i,

j ,

TlJAREG ,(Jorg'e Ben)
Enqua'nto o elepê da Gal Costa.vai vendendo por aí e ela anuncia uma

pS.quena viagem a Londres, para rever "os meninos') (Caetario e Gil), nós,
daqui, vamos prestar um serviço de utilidade pública, publicando a letI'a
de, "Tuareg". Os in.teressados, poderão copiárla, a qualql1er hora, 'Aí está':'
-' "Olá / Olá / Na areia branca do deserto escaldante / Êle nasceu, cresceu

guerreando / Caminhando dia e .po>ite no deserto sem errar / Pois com

,muita fé êle só pára prá rezar / Póis pela direção do sol e das.estrelas / No
oásis escondido, água Êle vai achar / Pois o homem' de véu azul / e o

prometido de Alá".
' I

"Pois êle é guerreiro / êle é bandoleiro / êle 'é justiceiro I êle é
mahdingl1eiro / êle é tuareg", /

.

,

Ga.lopando (j) seu caval@ p:rêto brilhante / êle vem todo de azul, orgulhosQ
e ,confiante / Trazendo seur rifle embalaclo e sua adaga a tiracolo / Pois êle
é sentimento, humano / É nobre, é mouro, é muçulmano",

"Pois êle é guerreiro, ,,"""" etc."
"'Olá // Olá I Olá",

\

f
'

,.,
....

,i!rGralldeIFJ�r!,ªnóPOlis, I: ')
l ·Jb�-_._-- -,

AT,UArÇoiO NO, ESTREITQ
Se existe I1ma área de Florianópolis que merece atenção mais constan�Q'

di Prefeitura MUNicipal, esta é sem dúvida a compreendida pelo Estreito,
O 'Prefeito Acácio, Santiago criou a Secretaria"para Assuntos do Estreito,

justamente para atEipder mais diretamente às reivindicações daquela comu·

nidade, 1 '

.
Ocorr,e que ",árias são as reclamações contra o funcionamento ct,aque,le

órgão muniçipal, Entre os apoptados, podem ser cita<;los a burocrac�a
excessiva, dependência demasiada e falta ,de iniciati.va,

O Secr.etário Luiz Carrlas Filomeno,' por sua vez, ç1efeFlde-se alegando
qhl.e o poVoO estreitense - não todo, é claro, :r:,nas grande parte - tem m�mia
e propósitos de 'destruição,

'
.

Tenha ou não razão o atual Secretário, ,o fato é que ainda há muito
por fazer no "bairro que mais cre�ce no Estadó". '" .

, A praia � do Balneária está constantemente abandanoda, 'com ausência
total de iluminação pública, Garanto que um só telefoni'lma! do 'Sr. Lui�
Carlos Filomeno ao Administrador da CELESC '- Setor Florianópolis, Lúcio
Freitas,' resolveria o problema,

.

,

A sHuacão das ruas ainda não cfLlçadás pela municipalidade não é das
melhóres, e sempre eJ.ue a:lgum pedido. é feito à Secretaria para as provi
dências� elas chegam com tIm .atrazo inexplicável,

, Também há a população que reconhece o trabalho da municipalidade no

Estreito; o Pref�ito/determinou o calçamento de Avenidas e Ruas - as

mais principais - dotàmlo-as, de pavimentação especia� a lajotas,
'Considerando a filosofia administrativa' desencadeada pelo Prefeito

',Acácio Santiago, tentando conseguir a participação da çomunid::tde n�
processo de desenvolvimento da Capital dos Ca-t'arinenses, não se compre·
J'nde que a Secretaria para Assuntos do Estreito continue funcionando com

as conàições até agora verificadas., 'u
A populaçãp local exige ,mais dinamismo e solicita o seu enqua'dramemo

'nos dispositivos da' Reforma Administrativa:, descentralização, delegação
de competência e desburocratização,

\

ILHA E CONTINENTE ,',

Recebo hoje duas correspondências de leitores, pedilíldo serviços da·
Prefeitura Municipal: Ul1)a ,do Continente e outra da Ilha,

'

Tendo em vista os atendimentos' anteriores por 'parte da municipalidade,
a transcrição parcial é oportuna,

Diz o primeiro que "é inacreditável que nos fins do século XX.o povo
continue suportando os sofrimentos da falta de abrigos, Felizmente as

cruciantes filas da ponte /não mais' eXistem)mas outros problemas �inda
'merecem os estudos das' -autoridades",

E acrescenta: ,"Não estou certo se o pedido cabe à Préfeitura ou às
empresas, A verdade � que o ,pO\\O de Coqueiros sofre pela falta de abrigos,
nos pontos de ônibus. Basta ditar que no r trecho que compreende Ponte
Hercílio Luz-Campinas, existem somente dois, um perto da ponte e outro'
nas proximidades dQ Bar C<;>ringa, e o resto ,� sol e chuva", .. �

" O segundo afirma que a passa_,gem dos pedestres pelas ruas da Vila
Ope'rária, nos dias de' chuva é imposs-í'vel, "As condições das vias' são as

ptores pqssí·veis: huracos e mais buracos não permitem o trânsito pelas
imediações"" ,j

"Os veículos, então, sofrem ainda mais, Se passam em velocidade
reduzida espalham água por todos os' ladoS 'e se preten'dem mais' desenvol
vimento nos carros, estão ' sujeitos á· procurar de imediato uma oficim);'
especializada" , ,

Solicita o leitor - que pede para omitir o nome - que o administrador
do bairro de Saco dos Limões (se é que êle existe!) procure mais insistente,
mente a Brefeitur.a Municipal, "generosa" p_ant com os d'8mais' bairros da
Capital,

'

"

Reivindica máis ao exigir a presença da Secretaria d� Obras na locali-'
daGle de Caieira, "que está bem mais desprezada que a Carvoeira",

Cóm a palavra os órgãos executivos d� municipalidade florianop'olitana:
"\ -�-

,(

•

.

,

Pis C i n ,a
PASSE HORAS
AGRADÁVEIS

NO
I

LIRA, TÊNIS CLUBE
_...:.• .1'1',

_-

-
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o Professor J@ão Mal{oVl,iecb:y I Sub ..ltleih�r de Pi�nie� I

jélmend� da UFSC disse cniem a ,O �STADfj, que �gu�rda I
,

Iii 1Un1iH�açã[l dos seus m.embr�s que compt)rão a (�Ennissão
'

de Planejamento para traçar o programa de lrahalhe do'

"I�'órgão - o Padre Eaigênio Rehr; está na Guanahfl�i partiu " ,I
'_ cipàndo de reuniãe convoca�a pela Fe,deraçã@ N'�ciomd II'I dos Eslahalec�meidos de EnsinoQ

, - , I�;
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0'10 da Jse

Com ctestino' ao Rfo, "ségiiíú
'

ontem, o Padre Eugênio R,ohr,
,presidente do Sindicato' dós Esta

belecírnentos de Ensino de Santa
Catarina, O, conhecidó educador

:

foi participar de ímportante reu

nião convocada .. pela Federação �
Nacional dos Estabelecimentos 08

Ensino, na qual serão' ;apTeciagos',
relevantes assuntos educacionais"
CATARINENSE CRESCE

Ampliando suas atividades em

1970, o Colégio Catarínsnsé 'man

terá, a partir dG corrente ano

letivo, um Curso Comercial
Nbturno Mixto, no qual será dada,

especial destaque ao Curso de Se

cretariado, Além disto, dentro ela

.

atual dinâmica de administração do
Catar inense, estará funcionando,
já nesse ano, a primeira série do,
Curso Científico Mixto, no turno

da tarde,
.. -

De outra forma, a direção do
CatarineHse' comuniea que, as ma·

t:'lculab, ·para às dois eursos em

questão, estarão ahel'tas' a 'partlr
( d3 io de fevereiro, no horário d8

expediente, normaf.· 8.111' súa -Sê�le--'
,

'
,

taría,

cnR�.';;::AO DE J�SUS N(\) PLANO'

Em infol'ma9ão pr-estada a' O

ESTADO, a tt.mã Flávia: BruxeI,
Diretora do Colégio -=:;oraçiíO de'

J'csus inrormoú ,que ,o EJst'abeleei,·,
mento que dirije, já em 1970, pre'

,.. "'l2l1:le integrar:§le, plenamente, i:l.

nova 'sistemática sugerida pelo
Flanp Estadual de Educação, Para

tanto, 'á Direção do Colégio Cora,

ção de Jesus está' aguardando,
apenas, o despacho a petição e

exposição de motivos encaminhada
à Secretaria de Educação .

SINDICATO E CINEMAS FIRMAM
CONVÊNIO
Q Sindicato dos Estabelecimen-
- 'I

tos'de Ensino, conforme delibera-

ção no I Seminário sôbre Escola

Particular, e o Sindicato dos Éxibí
dores de Cinema, firmaram con;
vênia que visa disciplinar o uso e

a emissão de carteiras de ídentirt

cação escolar, a serem .adotadas

em todo o Estado de Santa Cata·'

rina . As carteiras emitidas sob

rigoroso contrôle das direções dos

estabelecimentos, serão as únicas
com validade para os' "estudantes
secundaristas goza-rem do abati·

mento de 50% nos ingr,essos' dos
cinemas de �nosso Estado e terdo
validade em todo o territÓriO

",

nacional,
� .�. ?-'/�: í} ..c .� -":?,� .,-,

I<" .,.�

GE PASSÁ PARA O ESTADO
.'

O Grúpo
-

'Escolar "Stella Matu-

,tina", da cidade. de São Francisco

do Sul, até entáa manUdo pelas
'Irmãs da 'Divina, 'Providência,
segundo informação da Professôr3

Edília, Heck, pássará, já em '1970,
para a administração 'do Govêrno
do Estado,

nsino' particular tem
,', .

.

�uas regiões"no Estado
'O Sindicato dos' Estabelecime�
tos .de. EnSino elo Estado de Santa
Catarina, órgão que congrega, em

nosso Estado, os estabelecimentos'
de ensino particul�r e sua' atu,al
diretoria é constituída por: Padre

Eugênio Rohr" Presid�nte; Padre

Raimundo Weilman, Secretário;
'"'Í �rmã Maria Cristofolini, Tesoll'

reiro, '

Objetivando um melhor desen·
volvimento de suas atividades o

Sin:�icato dividiu ,o Estado e:n

regiões, nas quais agrupou sel1S

associados sob Delega.cÍl;l.s Regio-
'nais, sendo os Delegados Regionai,s
€lci 1;05 pelos �ócios das respectivas
l'6'giões,

Destacada atividade vem tendo

a 2a, Região, com sede em Tubet:

,rão, onde sobressaem·se os trab'l
lhos do Padre Raimundo Weilma:l,
juntamente, com a Irmã Rosiris e

ó- Delegado. Regional Prof, Miguel
Xllhenes"
A Delegacia da 2a, Região, em

1969, realizou nove reuniões ordi

nárias, tendo como locais os maIS

diversos estabelecimentos da 1'0-

gião, Os assuntos abordados em

tais retmiões, sempre com vistas

a elevação do nível educacional das,
escolas particulares, variafar.1
,desde o aumento das atuidades e

salários dos professo es até o

Plano Estadual de Educação,
/

PubJicação inédita no Estado
A publicação do boletim "Oriell·

taGa�)" pela AEC de Santa Cata·

riná, durante o ano de 1969, Vem

provoc.:mdo ele todo o Estado,
fhamfestações que apelam no sen

tido de que o boletim prossiga
se2?du pditado durante o ano d(\

1970,

"Orientação"
bim�stl aI de.

é uma publicação
caráter didático-

pedagógico, exclusivamente dirigido
aos educadores de nosso Estado,
abordando assuntos do campo da

eduQação,
Dirigido pelos professôres Elgin

......
Maria F, Corrêa e César Lui'l

Pas0'ld, "Orientação" entre as ma,

téri�s abordadas nos números de

1969, mereceram clestaqu� nos

meios educacionais os seguintes
temas: Planos de- aula, Estrutu<'<:!

ção Interna de Colégios, Orienta·

ção Pedagógica, Planejamento e

Coordenação, Sugestões de Atiyi
dades para a-s Aulas de Educa,ção
ArtísY,ca, Projeto da estrutura
escolar, 'além da "Biblioteca do

Professor", onde em cada número

o professor encontra, .... agrupados
por matéria, os últimos lançamen
tos bibliográf�cós,
Os Educadores interessados· na

assinatura, do boletim "Orientação"
para 1970, poderão solicitá·la pela
Caixa Postal 135, Florianópolis, no

preço de NCr$ 30,00,
•

\

o Govêrno de ,Sãq ,�aú!o gas1a
em educação mais: do' que ';0 Mí

nistério da Educação , déstina a

suas atividades, ., segundo 'dados
divulgados pela diréção. do Plano

de, Integração e Desenvolvimento
(PI�di), No ano passado," o, setor
.reeebeu dotações no <v,aJ0! 'ié
NBrS 1 bilhão e 274 milhões,/e!i}'4I,i
valente a' mais de '31 o/� 'do Orca-
'mento do, Estado, '\
ESCOLA PARA TODOS

No setor da educação, a' atual :

administração dedícou , atenção
especial aos, .níveis primarias e

secundário, que receberam, em

1969,. dotações no valor de' ".,,"
NCr$ 1 bilhão e 274 mi):hÕes,
enquanto em 1956 atingiu a menos
de NCr$ 500 milhões, Em canse,'

quêncía da ampl-iação da .rêde
escolar, o curso primário atende,
atualmente, a 95% da, popul,ação
'estudantil do Estado' na faixa d�
.seté a 14 anos,

Entre 1966 e 1968, à� matríCulas

'J:?as çiuas Unlve�sidades estàduais
e nos 15 in9titutos {spl'ados arimeil
taram em 72%, No setor de educa·
çã,o,' «estaca-se também a ctüição
da Fundação Padre Anchieta -

C�ntro Paulista de Rádio e' TV

Educa-tivá,

Miuas··quer
um banco

.

de EducaçãÜ·
A União Colegfal de �inas Gerais

sugerirá, em meinoriai a· ser eiitre·
gue ao Ministro ,Jarbas 'Pll�sa:,ri
nho, a criação· de um BaÍlco' cie
Educação para financiar a Iconstru
ção de salas de aula,' pÚblicação
de livros didáticos e fábricação de"
máterial escolar,

'-. ,

O memorial, que tem 18 laudas;
reclama da f�lta de assessoria
estuçiantil no Ministério da' Educa-

.

ção e critiea a alfabetização '-.de

adultos através das emissoras de,
rádio e tv, argumentaI;ldo que /'0
povo lião tem . poder aquisitivo'
�para usufruir da Sua potenciali·
dade",

ESTRUTURAS VICIkDAS
A União Colegial de Minas reune

todos os estudantes secundários

do Estado e as sugestões a serem

apresentadas ,ao Ministro da Edu·

cação foram elaboradas pel'J!:
próprios secundaristas,

O memorial intitula·se Proble·
mas Educacionais e é aberto com

uma citação do MinÍ1;tro Jarbas'
Passarinho: "Quem estiver disposto
a ro'mper estruturas viciadas e

propor modificações' audaciosas, ,

que elimine os focos improdutivos
na ed'�cação",
O estudo dos secundaristas

analisa o movimento /; direita,

esquerda dos estudantes
.

btasilêi
ros, aborda o problema dos' exce

aentes, condena o 'abuso dos cursos

pré·vestibulares, e o custo das

mensalidades dos colégios parti·
culares, além de propor a restru

turação
.

das entidades estuq.antis
e a padronização do livro didático,
O memorial da UCMG critica

ainda a forma de. contrôle, .consi
derada maléfica à estrutura geral
do ensino brasileiro.

A União ,Colegial de Minas con·

clui afirmando que as entidades

estudantis devem ser prestigiadás,
'enquanto forem entendidas como

escolas de liderança.

'Em entrevista concedida a O

ESTADO, o Professor. Jo'ão Ma�

kO\viecky, Sub-Reitor de Planeja
.mento da Universidade Federal de
'Santa Catarina declarou que esta

: aguardando a nomeação pelo Rei-
tor Perreira Lima dos seis elernen
'tos que comnorão a CQmjss'ão de

.Plançjarneuto para traçar o pro-I .
.

..grama de trabalho, a curto, médio

.e longo .prazo, do Conjunto tIniver
'

\ 'sitârio da Trindade.
.,

'

Acentuou que. a Comissão de

Planejamento vai �cmlcJar 'O,s Seus

trabalhos, com base no que' fitou
defihido "dulante o seJ funciona
mento temporário nos últimos mê
'ses de 1969. '

Disse 'O Professor, João Mako
wiecky que a Sub-Reitoria, de Pla

nejamento tem com'O . atribuições
especificas no; nôvo Estatuto da
.Univcrsidade as seguintes: acom

-panhar os problemas da região on-

de a Universidade exerce a sua in

.fluência, afim de propiciar os Ia
'tores culturais, científicos e técni

.cos necessários ao seu desenvol- \'
-vimento; planejar a política de
investimento de recursos finanéei-
"ros, tracando normas e diretrizes
�om 'O fim de assegurar con'tinui
dade a'Os programas universitários
e permitir a elaboração do 'Orça- \

mente programa; sugerir li criação
de curs'Os, :úeridendo às necessida

d�s da c'Omunidade; elaborar pro
jet'Os especHicos que visem levar a

,Ui1iv{}rsidad� ao cumprimento de
seus objetivo!,; assegurar a conti
nuidade dos estudos, planejamen,
to ,'e implantação da Reforma Uni

vers�tária e, pr'Opôr ao Reitor a

contratação de técnicos ou entida
des para o estudo de elaboracao de

-

-.!
. "-

projetos especiais.
Acresce'nt'Ou que a sua nomea ..

ção atual é�umã confirmaçã'O ela

designação anterior, onde como

executor; já presidiu a Com,issão
'de Planejament'O.

"Anteriormente, t.ratamos da
dis'ttibhição do espaço físico pata
que Iunci'One, no Conjunt'O Univer
sitário a partir "de primeiro de

m�p;0' 'O Ci�lc? de Recuper�ção dos
nox'Os academlCos", asseverou,

-

_ Declarou 'O Profess'Or J'Oão Ma

;kbw�eékY que '''tão l'Ogo sejam co

nhecid'Os os nomes dos compQnen-

m Irê
, J

tes da Comissão de Planejamento,
os traba!hos serão intensificados
com o propósito de colaboração
real e efetiva na implantação total
-e definitiva da Reforma Univer
sitária".
Revelou que a Sub- Reitoria de

Planejamento 'funciona 'peÍ'feila
mente entrosada' com a Sub- Rei
toria de Ensino e Pesquisa, que
tem à frente o Professor S�mLlel
Fonseca, ex Diretor da' modelar
Ex-Faculdade ele Odontologia e

com a' Sub-Reitoria de �ssistênCía<
e Orientacão aos Estudantes, pre
sidida pelo Professor Anibal N'Ones
Pires.

'

° Professor ] osé Masowieckv
disse ainda que a Sub-Reitoria ele

Planejamento está instalada P1'O
visóriamente no próprio prédio da

Reitoria, juntamente com as de-
"

'mais Sub-Reitoria, mas que, o ob-

jetivo �do
.
Reitor Ferreira Lima 'é

promover' o funcionamento dos

três novos órgãos no Conjunto U

niversitário na Trindade, "o que
vai 'Ocorrer já nos próximos. dias
com a Sub-Reitoria de Ensino e

Pesquisa, com a fixação do Regis
tro Acadêmico para contrôle de
matrículas na Trindade".
Assinalou ter recebido com .sur

prêsa e humildade a. designação
_ .para Sub-Reitor de Planejamento,
e ao mesmo tempo com certo mê

do, "pois tudo o que importa em

grandes responsabilidades deve
.

�
ser encarado con1 receio".

�

;;.

"Espero - disse - e farei tu
do para corresponder à confiança
do Reitor Ferreira Lima e, se não
faltar o 'entrosamento tão necessác
rio en.tre as três Sub'Reitorias" te

jnos certeza de que a,Reforma U
niversitária será bem implantada,
caracterizando-se como a pionei
ra no país por sua filosofia didá
,tica e administrativa; modificando

.

tôda uma sistemática ,de ensino".
Finalizou anelando a tod'Os às

professôres e funcionários da Uni ..

vcrsidade Federal de Santa Catari-
úá: para que emprestem a 'sua co- ..

laboração, p'Ois com o esfôrço de
>

todos 'O Estado dará ao Br�sil u-
ma Universidade nova e, uma es-,
pecial, ao estudante catarinensé,
uma noVa orientação· profissi'Onal.

Editora do 8rasil� S/A
I

Precisa de moças para
'Ordenad'O. Exige-se prática e

Apresentar à
Rua J'Osé Candido da Silva, 657 - Estr,eito

trabalhar em seus escntórios, Paga-se àtimo
bô�: apresentação.

-se , ;Alu
Otima residencia, situada à rua Bocaiuva,. 162 - com todo o con

forto. Tratar na mesma ou com o Sr, João Poli na Lanchonete LN.

== l..LSLE W
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FESC estuda
au' enio dos

O, Prfofessor Celestino Sachet

revelou, ontem, que o Conselho de
,

Adrninistracão'. d� Fundação Edu

cacional de Santa Catarina e téc

nicos da Reitoria ela Universidade

para o Desenvolvimento do' Esta
do estão estudando a concessão de

aumento de vencimentos para os

protessôres e funcionários (18

FESC da ordem de trinta por cen-
y

'Disse o Reitor da UDESC ' que
o percentual deverá ser, superior
ao anunciado para os demais ser

vidores do Estado, uma vez que os

nrofessôres e funcionários da Fun

d�c;fio Educacional ele Santa Cata

'ri; a ;1l50 são reajustados desde ju-
H).'O de 1968.

Revelou que a fixação do per
ccotual e a vigência do aumento

serão conhecid�s oficialmente no

decorrer do c'Orrente. -mês,
Na próxima semana, o Reitor

Celestino Sachet realizará viagem
por diversos lfÍunicí,pios do inte

rior 'catàrinense; visitando as ci

dades de Itaiaí, J 'OinvilJe., Blume

nall� Lages,' i�i''O cío Sul, Chapecó
ç Joaç:1ba, tratando com alltoricla�
des edncaciorcais dessas' regiões de

'aSSU!ltos relacionados com a "re-

gionalização do ensino superior,
em Santa Catarina") ,

ri,a d"l TJDESC já concluiu e entre,
ria da UDESC já conc1uiu e enter

gou o Jevantàmento referente às

condições de f1.111Cionamento de u

ma escola de nível superior em

Joaçaba, definind'O pela criação de'
l:ma Faculdade d_� A.dm1nistraç'ão,

Govêrno quer
. alfabetizar
'·"'mnis 1 "ntilhão

Trinta e dHas. cidades foram

selecionadas pelo plano que 'O

Movimento Brasileiro de Alfabeti·

zação (MOBRAL),� do· Ministério
da Educação e Cultura, deverá

realizar em 1970, visando a bere-
, ficiar 1 milhão e", 300 mil brasilei
, ros, "tmtre adol�scentes e adultos,
ele preferência na faixa -dos 14 aos

30 anos de idade.. Para a execução
do programa, o MOBRAL precis�rá
de uma dotação calculada em

tôrno de .NCr$ 57,6 milhões,

A escolha das cidades foi feita
, após longos estudos e pesquisa.s

. por parte de setores técnicos do

MEC, O projeto de 1970' deverá

ter carátsr experimental, levando

em eonta métodos funcionais apli-
cados pela UNESC\) em vários

países, valendo<se de todos os

canaIs de comunicação de massa

e do ensino tecl1ic�mente organi·
zado,- /-�

Nove Capitais dEJ Éstados foram

{

r

/

,I
ineluídas

atuação
na primeira

do MOBRAL:

fase de
Rio de

Jamiro, São Paulo, Belo Horizonte,
Recife, Salvador, Fortaleza, Belém,
Pôr to Alegre e ü,,Uitiba, Num

segundo grupo figuram 80S cidadE�
de Niteroi, .Juiz Ide Fora, Campin'-.
Grande, ,iitó!'ia, Caruaru, Bauru �

Londrina, No terceiro grupo o

MOBRAL íncluiu Brasília, São

Luís, Teresina, Natal, João Pessoa,
Manaus, Maceió, Aracaju" CUiitbá,
Florianópolis e Goiânia, N/o qu!rto
grupo estão Boa Vista, Macapá e

Pôrto Velho,
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,Emprêsa SANTO ANJO DA GUARDA
DE PORTO ALEGRE

. \ .

à Plojíanõpolis CARRO LEITq 'às 21,0.0. 11

.4,00 8,0.0 iõ.oo J.6,00. 19,30 e 21,00 h
4,0.0 8,00. 10,00 16,00 19,30 e 21,00. h
4,00 8,00,10,0.0, 12,00. 16,0.0 19,30 e 21,00 11

Araranguá 4,00 8,0.0 10.,00 12,00. 16,00 1930 'e 21 00 11
Tub2rão 4,0.0 8,00 10,0.0. 12,00 16,0.0 19'30 e 21'00."11
Crícíuma 4,0.0 8,0.0.,-10,00. 12,00.16,00 19'30. e 21'00. h

•

.. , 1

Laguna
Sombrio

DE SOMBRIO
à Florianópolis 0,30 8,00. 12,30 14,30 20.,30. e 23,30 Jj
à Pôr to Alegre 1,00. 1,30 3,00 10.,30. Í2,30 14,30 e 18,30 h

DE ARARANGUA
& pôrtq Alegre 1,0.0 2,30 10,0.0 12,00 14,00. 18,00. e 24,0.0.- 11
ft Florianópoiis 1,00 . �,3D 13,00 15,0.0. 21,00. e 24,00 h

DE CRIClyMA
! Ü Pôrto 'iAlegr� 0,30 2,Oq'. 9,00. 11,00 13,0.0 17,0.0. e, 23,30 11
à Fíoríanópolís 0.,30. 2,00 5,0.0." 9,30 14,00 14;30. 1(;,0.0.,

. ii Floríanópolis. ?,aD 3,30. 6,0.0 6,10.10,;30 12,00. 15,30.
e·22,OD h

DE TUBARÃO
\..

-

\
à Pôrto Alegre 8,0.0. 10.,00. 12,00. 16,00. 22,30 23,0.0. ú 24,0.0. h

H\,DD 18,0.0 0 24,00011
DE LAG�NA .

d �/::\í_'r::, 1 ��,�!,

.à Pôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 13,30 11
./

à Florianópolis 0.,30. 2,30 .4,0.0 6,30 12,00 12,30' 16,00.
./

16,30 e 18,30. h
DE FLORIANóPOLIS

/.

à Pôrto �legre CARRO LEITO às 21,00.
4,0.0. 7,00. 12,00 17,30 19,30. e 21 DO h
4,0.0 7,0.0. 12,00 17,30 J.9,30 e 2ÚD h
4,0.0. 7,00 12,00. .17,30 19,30'e 21;00 h

4,0.0 � 7,00. 12,0.0. 14,00. 17,30 19,30 e '21,00 h
4,00 - 6,30 10,0.0 12,00 13,0.0 17,00 18,0.0.

.
.

' t .

. \ 193Q e 21,00 h

�í Tu1Jài:ã'o, 4,0.0 7,0.0 10,00' 12,0.0. 13,00 14,00. 17,30.
.' .. 18,0.0. 19,00. c. '21,0.0. h

;ê�, r;'ôrto Alegre; Praça Ruy Barbosa, 143 - Fones:

;4�lj-àj(j;:::...:.' 4-28-75 e 4-73-50 - Em Florianópolis:. Estação
.. Rodoviária - Fones: 21-72 e 36-82

à Sombrio
à f\.raranguá
à Cricíuma
à Laguna'

, r</ ;"i .

'EISb, íUOSULJ:NSE LTDlt
.

'

� f}f,inha FLORIANÓPOLIS - RIO :QO.SUL
nOR}íRlO

'

Partida de

.
� , Florianópolis À

. ; J.;Santo Amaro às 4,30. 'e 16,30. horas
.

'Bom 'Retiro\às 4,30. hor,a",
'- Alfredo Wagner às 4.,30. e 16 3D horas

t; ; [', ." �;'uiLÍbicy às (sOl horas
'

; ':! "':Rio do Sul às 4,30. e 16,30 horas
i :::S�o Joaquim às 4,30 horas

J)b�. O� horários em prêto não funcionam aos doming�s
! "" ',.,

L' I R' I S 1 F'l-:: ' ",; f,: ,,�
ln 1a: 10 (O u_ - onanópoi.is

\Hotário:'
;' ,'�i'i'�<

,,1 ' Rio do Sul 'N

,

I
!Florianópolis 'ài5 5,OQ ,6 14,00. :horas , i'

\ �!' l�t�:eO�:��:���er5;��, ���,D ��:�t�o��;;o:��oÍj�, ;

,

, :\ Urubicy e ,São Joaquim' às 5,oofhoras'· 'f:: 'Pt'" .:
:i:Jbs. Os )lorários em"prêto hã6jfunciorulzn �o'S donj�rlgcist II; \, l' .i. ", ' 'À ',' �<.

-,

! : ,. ti '\ j i: '. ; i; ',' �'. .

-I�dóv:iariéi' ;. txpfe�so:, Brusquense
) 'PASSAGENS E -ENCOMENDAS PARA.

.

\tjU?�S�f taDilbéll;ili,1 :Itajaí, Blumenau, 'Caneli�ha, �ão
.João Batista, Tigipió, Major, Gerc�no, Nova' Trento, e

Brusque . ,

I 'H ..

C
'

r
.

orano: amboI'lu, Itajai e· Blumenau - 7,30
.{l,30 -.10 - 13 '- 15 � 17,30. e 18 hs.

: Canelinha;" São� : João 'Batista N�va Trento! (

Brusque -. '6c:- 13 e,.18"hs.
'

, -;-,",,_ \ ',- ,.. '

Tigipió, Major Cercino e Nova Trento - 13 e 17 'hs,
,

,

. Partida de

i\mAS LAGES'
.

. CIjEGADA EM lfLQRIAN'ÓPOLIS
1430 horas

2Úb h�ras
5,30. horas

,CHEGADAS EM LAGES
'I 14,30 ho�as

21,30. horas

5,00. hor8:s
13,00 'horas

I 21,00. horas
.
SAÍDAS DE PPOLIS.

5,ÓO horas

13,0.0 horas

21,0.0 horas
..

5,30 horas

Estação o RodOViária - Avenida Hercílid Luz

.Fones 3727 e 3506.
'

, I

Saidas de Florianópolis às 19,00. horas segundíl�
- quartàs e sextas' ,

SÃO MIGUEL DO OESTE - FLORIAN'ÓPOLIS
Saídas de Sil<o: MÚsuel do Oeste às ·14 00. horas,'-a.os .

dom�ngQs, 'tê'l'ças e quintas.
'

lUTO, VIAÇÃO CATARINENSE
HORÁRIOS DA EMPRÊSA AUTO VIACÃO

CATfiRINENSE· S. A.
!"

DIARIAMENTE DE FLORIANÕPOLIS PARA:
CURITIBA - 5,0.0., � '7,00. -,13,00 - 17,00 .

JOINVn_,LE - 5,30. - 9,0.0 .:_ 13,30. - i4,30 - 16,30. _:_ 19,30.
I

BLUMENAU - 6,00. _- 8,30. - 12,0.0 - 15,30 - 18;30
JARAGUÁ DO SUL· - 1630 - 2130 .

'

PARA TIJUCA.S - BALNEÁRIÓ DE CAMB6RIJ
ITAJAÍ - TODOS OS HORÁRIOS ACIMA.

VENDE�SE,
URGENTE :rOR MOTIVD DE VIAGEM

COM 4 Q'UARTQS, SA:ç,A-LIVING COM BAR, SALA
DE JANTAR� COZ1iNHNCOPA, DOIS BANHEIROS,
DE,PENDÊNCIA DE EMPREGADA, GARAGE, ARMA·

ElO EMBpTIDOS NOS QUARTOS, SITUADA A RU.'\
M.\X SCHRAMM.

'\
. 'ElitJ.'F.0Jl:'· R:U& CEL. PEDRO DEMQ_RO, 1.548
Fm.JE 63·52 - ESTREITO-
�.----------------------------�-------

LANCi(J, lVffiRCANT!L E INDUSTRIAL DE SANTA
CATARINA S. A. ,

:fALA o/il�NTO DE DIV�DENnO E ,BONIFICACÃO
, C.uünmicâmos' aos Senhores Acionistas que a ;par

t�l {'j', a 1 L,clo -conente mês; será pago em nossa Ma
,tO" _.' ,encias e Rêde Nacional Bamerindus' o 12 (')

'-' I'
•

DJ.Vw'AL·O dêste Banco, referente ao semestre findo, à
";lZáJ ,0 �2% a,a., acrescido de Bonificação de 6,%, ao.

.

. E.jrlanóPQlis (SO, ::; de janeiro de 1970, ,"

-[ "

, �1. DIREI-ORlA ; ,

..:...._.---.. �. _" '--.� _ .. _-\._

1 CL!HICA RADIOLÓGICA
Rádio]agia . Dentária-Exclusivamente

Dr. ARNOLDO SUAREZ CúNEO - CRO n. 169
Dr. ROBERTO GRILLO CúNEO - cao ri. 135

Enderêço: nua 'Fernando Machado, 6 -r-r- 1° andB'
Fone 34·27 - Florianópolis - S. C.

•

HORÁRIO DE ATENDIMENTO - RAIO X

SEGUNDA, -_ QUARTA E SEXTA - das 8 às 1'2 e

das 14 às 18 horas, I
.

TERÇAS E QUINTAS somente a partir das .14 horas.

DI., REGINALDO -,. OtlVEJRA
UROLOGIA

"Ex-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar cn
Serviço doe Dr. Henrique M. Rupp

RIM - BEXIGA - PROSTATA. - URETRA -

DIStÚRBIOS' SEXUAIS
"�CONSULTAS .

- 2as. e ·4as. feiras,' das 16 às 19 horas
Rua Nunes Machado, 12 '

CLíNICA .ODONTOLÓGICA
TERÇA E ,QUINTA - Sàmente das 15 às 18 horas

Dl.•Gilberto M. Justus �.
\

Dr. Nelson S. Mitke
Dr. Luiz Q. Kánashiro

.
C. Dentistas

'Odóntopedíatría
Cirurgia - Prótese

\

Ôínicá-' Geral
, ,

\

,Horários 15,00. às 22,0.0.
�'la Felipe Schmídt --

I'

horas '

34/s-3. '-

'

'I
. ,

,

DR. ANTÔNIO SANTAELA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina
Problemática Psíquica, Neureses.·

I DOENÇAS
<, MENÚIS

Consultório: Edifício Associação' Catarínense de

Medicina, Sallt 13 - Fon� 22-0.8 - Rua Jerônimo

Coelho, 353 - Florianópolis

DR .. A. BATISTA JR ..

Clínica de crlanças
RUA NUNES MACHADO· 21,

<,

FLORIANóPOLIS

( \

DR• LUIZ r. DE VINCENZI
Ortopedista e 'Fraturas em Geral

Doenças da coluna e correção de deformidades - Curso
'de especialização com o Professor Carlos OttoIenghi

em Buenos Aires

Atende. diàriamente no Hospital de Caridade
das �5. às 18 ,horas. ""

'

Residência: Rua Des_embargador Pedro Silva n. 214
'

� Fone 20.-67 -'- Coqueiros.
.

. �,

.

',. PSIQUIATRIA<INFANTIL '. .

]jist�rbio's' de;\ cOridll:ta: - P!stdrb'iós, da. ! ps'idomotrici
dade,! Ií._ :heurosE:�, e ;psicos� iiIfariHs .'''''. orientaçao

�, �,' � " ,1. I i " ' ,> t
l-

•
'psicológicl!o- de, pais'

Consu.ltório: ,Rua Nunes Ma.chado n. 12 '_.,- ,2° andar
- sala/ li. Marcar hora de 2a. a 6a, �eira das 14 às' 'IS'

horas

\

Abelardo Gomes Filho (,

ADVOGADO
, Advoga e Acompanha Processos nos

Tribunais Superiores
o

Enderêço: ses � Edifício Goiás ..- c.onjunto 312'
Telefone �2.9461

'
I

, •
,. 1

ESCRITÓRIO' DE ADVOCACIA
\' .

8O;IB.' BULeia VIANNA II.

Cíveis - Criminais -_ Trabalhistas
!
JOCY JOSÊ DE BORBA I

Advogado ' �_

Rua Felipe Schmidt, 52 - Sala. 5 -' 1° andar

TelefonE2 22-16 - Florianópolis

,
"

ES�RITÓRIO ,DÊ' ADVOCACIA
Jackson de Paulo Kuerten

" Advogado
Hélio Carneil-o

Advogado
.

_ �orário: das 8 às 12 e das 14 às Hl ns,.
Ed. Plorêricio Costa, .58'

" , .

7° andar - S/70� - Fpolis� ,- 'S., C;

. J
,I"

�

. Dlt ERNJO LUZ. '

'I

ADVOGADO
CaU.5lts: ",

Cíveis, comerciais, trabalhistas, fjscais e· criminais ..
,

Atende: das 9 às 11 horas, ditriamente, com liam
marcada.

Escrltórlo: Felipe Schrnidt, 21, sala 2 - Fone 27-79
, Residência: Presidente v Coutinho, 85 - Fone 27-79

. D�. EVJ,tASIO CAONJ
ADVOGIDO

RUA TRAJANO, 12 - SALA 9

f'

\-

PROFESSO.i(- 9--ENRIQUE STODICK'
-,

'ADVO"GADO·
Ec1ifíéio FI'Ol:êncio Costa (Ccmas:Ó
Rua F?-lipe Schmid't, ,52 - sal;), 107
Diàriamente da:.<; 10 às 11 e das 16 às 17 horas, ou, com

hora marcada, pelo Telefope' 2062.
. ADVOCACI..;\

JOSE; DO PATROCfNIO' GALLOTTI
EUCLYDES DE CE,RQUEl�A CINT�A FILHO
PAULO' BENJAMIN FRAGOSO GALLOTTI

Rua
.

F�lipe Schmidt
.

:md, F'Io!'ê�çiq Cost,-,
... 2�iI

,". O,�S1;�p;'�lOrl���pOlis, s�xta-f�i!a��9;�i� j��it.:9� 1�70 -+- iª,. ::$
� ;" ; � : ';< � �: ";� :!

.
.

. '

.

:

�' t

'

••••�,
-

• • .;,.
'

\ �

\ /

�NIVE�SIDADE FEDERAL nE
SANTA CATARINA '

CONCURSO VESTIBULAR PARA 1970
E])ITAL DE EXAMES' \

1. No período de 29 de janeiro a 3 de fevereiro de
.

197?, no Conjunto Universitário da Trindade,' serão
realizadas as provas correspondentes às Etapas do Con
curso Vestibular pàra ingresso na Universidade Fede-
ral de Santa Catarina. \

O. calendário' para as provas é o seguinte:
Dia 29 de janeiro - la 'Etapa \Bi61ogia e' Ouími

ca)
Dia 30 de janeirQ.-- 2a Etapa (Física, Matemáti-

c� e Desenho) ,-'
.

•. 2La O�de fevereiro .,: 3a Etapa (Geografia, His-
tona e O.S.P.B.) -'

'

Di� 03 de fevereiro .: 4a Etapa (Português, Ingles
e Francês) \

'

.

.

2. .Fica marcado para, às 9 00h8. (nove horas) o

início - das provas, dev'endo ,Os candidatos comparece
'rem "com' antecedência dê 6O:� (sessenta) minutos muni
elos de 2 (duas) canetas esferográficas e do respectivo
cartão. de inscrição (identidade). 1 J

'3. Sõmente será permitida a entrada no recinto da
prova' o �andi�ato que se apresentar na hora 'prevista e

-

com o ,respectiVO cartão de inscrição. "

.
4. O não cumprimento d� quaisquer das etapas

eliminará autornàticamente 'o candidato.
Florianópolis, 05 de janeiro de 1970.

COMISSÃO CENTRAL 'DO CÔNCURSO
VESTIBULAR

j

MINISTÉRIO DO �NTERIOR ., D. 'N. O. S. -
,

14 ° D. F. O. S.
c

EDITAL DE CONCORRENCIA
14° b. F. O. S: n" 01/69,

O .Presidente da Comissão Permanente de Baixa
e AJienaçã0 ele Bens, do 14 � Distrito Federal de
Obras de Saneamento, designado pela Portaria' n Q 131,
d�, 21-3-69, do Sr. Diretor Geral do D.N.O.S., torna pú
blico pata conhecimento dos interessados que fará rea
lizar, às 15 horas do dia 30 de janeiro de 19'70 Con
corrência para' alienação ele 2 ;eículos e outr;s' ma"
teriais considerados inservíveis," na sede do 14°
D,F.O.S., à rua Bulcão Viana 130, Florianópolis, onde,
poderão os interessados receber o Edital e deràais ins-
truções.

.

_ !

Florianópolis, 26 de Dezembro de 1969 .

ENGO AURÉLIO 'CARLOS REMOR
PRESIDENTE DA COMISSÃO

FIGUEiRENSE' FUTEBOL CLUBE

,EDITAL DE CONVOCAÇÃO_
De ordem do Senhor Presidente, convoco todos os
, .

'

associados do Figueirense Futebol Clube' nara uma As,
sernbléia Geral ordinária, à realizar-se rio· dia 14 (qua
torze)' do corrente mês às 20 (vinte) horas em sua sede
social, situada à rua. Olavo Bilac s/n; no SH,b-elistrito.
do Estreito, para tratar elas 'seguintes orelens do dia'

a) Eleição dos niem:bros que corrÍoorão o Conse
lho Deliberativo

I
da

_ Agremiação, para o quadriênio
1.970/74. _.' / . '

ti) AS§ltntos gêri:lis.
Florianópolis; 07 de janeiro de 1.970 ..

,

. ACYI11àl" Coa'racy�da Silva
.

Secretário Geral
.

SERRARIA EM ITAJAI
'máqt�il1'às: 'C0111 'Scü<:J,YFita; �PlálnÍ�\ �;;fates, com ou

'sem o
- imóvel. Ótima localização. Tratar com (Freitas

'

à-rua João Pessoa, 47 Itajaí.
. ,

I PASS;-�E C�NTRAT�I' COM INSTALAÇÕES

DA LOJA 9 GA;LERlÁ COMASA. TRATAR NO
\ /,..�"'"

MESMO ENDEREÇO

.l. ..

VENDE-SE
1 terren9 medindo' 36,DDOm2, situado. em c,anasvi.·

eiras com .200 metros de frenté para o Í:nàr:.
1 terreno medindo '46.0DOm2. situado no comple·

menta da rU'r Joag_uim Nabuco, Estreito, com terra·

planagem pr<mta., '-
.

,Trat�r- a ma·, CeI. Pedro Demoro, 1794, Estreito
Organtec -, Comtrcia� e Contabil' Ltda:

, .. VENDE'..SE
Uma 'casa' niaterÍal recem- construida desocllpada,

.' NCR$, 18.000,00 coru terreno, em Capoeiras.' Tràtàr:
Rua Santos Saraiva n,o 1569 -:- Estreito.

VENDE·SE
, Vende-se umá' casa de ma'deira com 3 quartos, 2

banheiros, 2' salas e armário' embutido, terreno medin
do lOx25, sita à Servidão Cap. Euçlides de C'astro, ao

lado do ,Galera Clube -'- Coqueiros. Tratar, à Rua Con·

selh,êirõ Mafrq, 103.
'

:ESCOLA 'TÉCNICA DE COMÉRCIO "SÉNNÂt

PEREIRA" - FLORIANõP,OLIS
>

ESTREITO

I

COMUNICAÇÃO'
,

I

De ordem do Senhor Diretor, prof. Rub((ns Victor
ela Silva, .?" com� ii finalidade de restaBelecer a verdade,
comunicamos aos senhores alúnos e interessados qUe,
no corrente ano, continuará funcionando nas dependên
cias do Grupo Escolar "JOSÉ BOITEUX" sito a rua
Marechal Câmara n. 154 - Telefône n. 63'11, esta Es�
cola Técnica· de éQmércio. '.

Outrossim, aVIsa aos ln'ieressados que, a 26 do
cori'errte, a partir das 19' horas, estará aberta a Secre
taria, no endcreçG acim;:: citado, para o recebimento d-as
matriculas para O' ano letivo de 1970, bem C01110às ins
crições para exame de segunda época.

Prof. Amoldo SU31'eZ Cunco
Secretário

PERDEU-SE.
A Caütela n.o11 :422/<59 (grupo-jóias) emitida pela o'i
visi;ío de ,Pen'llôrcs da Caixa Econômica Fed�ral de
Santa Catarina, em, 17 de outubrO' de 1969 .

).

; ,

'NOTíCIA É NA GUARUlÁ.' ';: .

,,';
. 7,05 - Radio Notícias BltDEi<' ',::: I·

. \
.

"�o
.

8,0.0 -,Correspondente 'CIMO

�,55 - Repórter ALFRED
9,55 -' Rádio Notícias BRDE

10,55 - Rá'dia Noticias BIWE
12;00. - Répórte� ALF'RED'

1 12,55 � Correspondente' CIMO
..

14,55 - -Rádio Notícias BRDE

16,55 - Rádio, Notícias BRDE

17,55:_: Repórter ALFRED )

1�,1O - Resenha J-7

.18,50 - Corres�ondeqte 'CIMO
22,00. -_ Repórter ALFRED ,

.
. . '\ '

21,00. - Correspondente CIMO.'

.,
,

"

_.�,
• �f<'

I .

.: MINISTÉRIO nOS TRANSPÓR't�&
. ,,�.

/ • -

I

DEPARTAMENTO NACIONAL DE :PSTRADAS t:>E
f )

.
.

,;;;'
I. .,',

_'

. RODAGEM,
"

16°' DRF ..SIR
: ;\

,'t
, ��\ '.�. b

.. �
'I, .

Av IS O
,

,

• t','

!
"

", . ,.' " '.' I,· .

CONCURSO PARA ENGENHEIRO, DO ,))NER
"" ,. ,.' ,

";, ';�" 'i"
.

,
C. 1/69 .

: O Diário Oficial de 19!detell!bro/p�, \ Se,ção �I:
Parte II, a fls 11.0S 3.;2.9,8/69, .publica o Edital ele j\h�j';
tum de Inscrições, no período de 15 de dezenlbr6 do

corr�nte ano a 15, de janeiro p; vindouro, 'l'efúehte:"âü
.

Concurso para' a?missão. de 250 Engenheiros pelo :q�
partamento Nacional de Estradas' de Rodagem, m�
diante o pagamento da taxa de inscrição úà impét1�ri� .

,cia de NCr$ 5,0Çl (cinco cruzeirosl novbs). ;'; "'."
,., '. . • ..,

.

'.
.

"

".
"

I .e:.- .:;'. , ..

Os interessados devem, diriglr-s� a êste Distr-it(j). ,no
�nderêço abaixo, onde serão. prestados todos oifesó!11,.'
,recimentos e infot"l11ílç0eS à respeito;". .

,
' I t '. . .' ',.' -

..

': \,' ,: . " _JI' ".' ;. �
..

: ;SERViçó:AnMINISTRA\rI\>O
, 'J. �'�'" ,

'16 o "Distrito 'Rodovi�·rio Fedet:al;, .; ,

Praçá ç10 Congrésso -. Prainha - F!ori:anópql1s-\
- �

. .

.

LE�IÃO .'B:R:ÀSlLEIRÂ DE ASSISTi!;NClÍ\�" r
- . ",' .'" ,'.�

. I.·
DIRETORIA ESTADUAL DE SANTA.' CATARINA'

�'. ,.vENDA 'nE VEíCULOS, ,;;:
.

�

. ÊDITAL :pâra ,C()NOOR,R�NCIÂ. PÜBLICA 1)k
VEíCpLOS da Fundaçao; L�giãb Brasileira Ide.' ASsi,s- '

tência :.__ Diretoria Estadual de Santa CaÚlr-inà;:�' .' ,

.'

. Pelo presente, l(lvamos �o. _coIll1écimento' de 'q�f'n�
interessar possa, que .se encontralb .� venda',:-itiedii:ihte

.

· concoFrência péblica, os veículos abaixo ,esp�cil'�cidó'� .

�. de p,ropriedade desta 'Fundação Úgião' "BraSilêirã: d8
Assistência: ' \ ..' ';.... : I'

.

1 ° ::;'-- Uma camioneta Rural \Villy� - ano' 1963 'cÓt
'azUl' e b,ranca, com' 6 cilindros e' 90 HJ(,jraçÍÍio' Sim'JI�s�
motor�n._ B4.1B6442; peió valor mínimo "de oi�ftá>clj
NCr$ ;qOO,OD Ctrê.s mil e' ftuinhehtos cn.i�etros 'nóvos(

.

2° '_�I 'u�a.'-Sa�orieta.'Rural WwY_S� �rio 1,96'4;/'; :côr,
azul, 'com li cIh_!ldros e 90 H?" "traça0 nas 4 :todas
',motor ,u. ;B '4, :U)1415,' 'peI6<vaIç)l" m1rÍíino de- Qf6r\fh- (1;,
,NCr$' 4,.500,00 : (�tiatio 'mil 'e. quinhentôs', ,ér:uZ'�itü�
novos).

'.

, "
,- . ·-.i .�"""

" 30.- Urn Jéep J]niversal ;Wil1ys - ano 19t3.' 'có;.
.' I." . I. j' '\" ,.. ,.','

azul,' com 6 ,cilindros e '90 Hp, tra!ção pás 4. tbdíls; ,inatot'
n', 'B'4.2066i�,- pelei valor mínirlro' de ofeHa 'de 'J:: .': :.,
NCr$ 2.800,00, Cdbis mil e oitocent0s' cruzeiros 'iió�ós ).'1

,

Os interessados na dompra' ció's vefeulos" deve·r:�o'
. trazer, sua prqposta a esta DiÍ:etorilt"E11tadúi:d, ,sita}a
Avenidà Mauro Ramos,' s/n." nesta' Ca;J:lital, �o dia: 12
,de feve,r()iro" do corrente' an�; até�às' '1-5 hora.s" �Qt!ti'

· esta em q\le as pro1;lostas serao recehidas e àpredadasji.. t�
na presença .de todos

-

os conconentes, pela cÓU:liisãoi-
de cOIlc6rtênci_a pÚblica dês�a Diretoria' Est,aduaL; :Â�I
propostàS� dever�o �

vir em -envelopes .fechados, com: ;(1'

�náx�mo dê, Si�ÜO: trazendo . C?� J.qda· clarez� e pr(léisãô, \
o veIculo q1J.e mtere�sar ao proponente,' com o respectiV'o
vaio'!' de oferta qv.e será definitivo. '(

,

As propostas . deverão I
se ref�rj� a ��da veícufo,

- I. '.
',' ',.1' • ...:... "t'

s,eparaclamenúe; Não ,impo.í:�a, que o'mesmo ·concorrente·
faça pr<:>post�s para todos os veículos, porém, t'a'is
propostas.:. se-rão feitas' em' enve1ópes sepatados.· Ás
.propostas·. serão' 'aberÚis na 'presença de todos os' coa·

. correntes,. cabençlo direito ele aquisição do veíc�l� 'lw
que maior. preçor oferecer. Os ,pre,çcis d:� oferta' sehip
absolutamente para pagamento a,vIsta, nao send0. �pi:G

ciad,a .proposta que cóntiv;er cláusula do p?-gamento, �.�
prazo. Os pagamel'ltos deverao ser. efetuados em irioeclà
corrente Fio pàís,,:' <

.
••..

.

,
'

<' • r \ _,'
' �

Na parte externa do. envelope que contém a pr0�
posta, devera constar as' c.aracterísticas do veículp cl1#e
interessa ao proponente.··. Vencida a 'concorrência, 'no'
mesmo dia 12 de fevereiro;do correntl3 ano o· :vei�úlb
'�era entregue ao compr.ador

.

mediante o 'p.agam�n,ti·"
mtegral do preço oferecldo pelÇJ mesmo., Em hipótese'
alguma se 'dilatará o prazo para pagamento cio veículo
-COJ;nprfl,do, bem como não se endossará o certificado,
de pr6priedade a terCeiros. Os veículos) de ·q.ue' .trata'
o presente EDITAL, tmcontram,se' à disposieão c:l0S
interessados, pa.ra exame C verificdção, ri;;' pátéih ,
extern? desta DIretoria E;!stadúal, no horárip çlas i2,OO
às 18,30. horas, diàriamente, exceto sába?os e domingqii;,.

·

Fundação,Legião Brasileira de Assistência - Di11e'toria'
<- Estadual de Santa C9-till'ina, 5 ,de janei�O de. l�'i'Ó,

.

�

-Murilio Pacheco da Motta - Dir'l'ltor Est?<dual . ,�

.i

i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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camisa ou
/11sherí" nas' praias � Rei Momo' chega'dia 17

.r: \
_/ r I.

e recebe chaves da Cidade do Prefeito e homenagem �as
Escolas de Samba - Presidida pelo Reilor Ferreira, Li ..

ma,
.

realiza-se hoje às 16 horas uma reunião dos Sub-Rei
tores. Na oporluDidade lomarão posse os n1embrQs de três

grandes Comis_sões.
�����_����,,��,;�-��� �������������������_�������-��JII:::== === ---- ....._��J;'.�������������������ii!iii!i����� ._____-----r---"

,

Cidade

releitura ,dá I ':nôvo
'auxilio 'para 'ijv;f&a�na ai

O Prefeito Acácio Santiago de
verá' entregar nos próximos dias a'

segunda parcela do auxílio cones

dido
.

pela Municipalidade as enti
dades carnavalescas desta Capital,
bem çomo ao "Rei Jl/Iomo", 'orga
ilizador do Baile ]VIunicipal' e' ao
executor da decoração da Cidade."

mente .já foi abcrto pela Secreta
r'iu de, Fmanças.
Enquanto tssc·, prossegue-ri era

ritmo acelerado as obras na ,Ave
nida Mauro Ramos, onde' serão
rwliiaàos os desfiles oficiais. A
r' aiízados os desfiles oficiais. A

minação adequada e/ a Prefeitura

remqv� 9s; canteiros, possíbílítan
do ampF>, local para as apresenta
ções das grandes sociedades e das'
esco'Ias: de samba.

A data da entrega será anu�cia1a
hoje cu segunda-feira, uma vez

que o crédito necessárto ao paga-

rt1®i lrl!omo chega e, reeehe ehaves da e;idade
.

:
."

..

Durante a reunião realizada 0::1-

tem' pélll. Comissão Organizadora
do Carnaval ficou marcada para
-às 20h45m do próximo dia 1"l a

chegada do "Rei \,Momo" (Lagartí
xa) .0. Florianópolis. será recebi-

f. do na Prefeitura pelo Sr. Acácio

Garibaldi, de quem receberá as

'chaves da Cidade. 'Nesse dia tam
bém as escolas de samba sairão,

·i

às ruas=-a, fim de homenagear o

rei da: lólia.
,:.:,-

�inda na rTT Elo de ontem ,[oi
c . :':1b�!�cidõ c progra-ma a ser

curJ;lprjqo 'peIa,:-: grandes socieda•.
clfs o escolas de samba n03 qua
tro dias :àó carnaval," bem como
aspectos

. lígados à realização do
Baile _Municipal.

1 ..

]i��-

I
-

,,'-!'�' �I'r<. ,;..:. • > ��
'

__ 'o

, .� ....
\ �.�

-ESTABELECIMENTOS "A MODELAR': s/A; - Comércio, comu
r..ica :ws 'S3US freguêses e "a\TIigos, que foi entregue no dia 8 corr�ll
te· 119, presença do fis,cal fedÚat o. automqveJ ehevTclet OP'aia, sor

teado'no dia 31/12/69 e que fO(:1il feliz gátikfidor o 81'. Arcendirlo
dos Santos, re�idente à: R.ua Leobêrt0 ���-�1. :.,Bartei'ros .:_ São.
José.

.-_ ....
\
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.

; i '-.".':
(. fi·
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. . i_'11��rfi�'CU�!fw;p,;r.:"'.WJ!!".�!iIt"'»in''l· sw
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�
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AGOR". COM SAíDAS MENSAIS, Pl\....tc'.i.'ICIl'E pj•.' .LiÜíAVILHOSA
EXCUHSAO OíÚ1ArÜZADA ÉSPECLALME;Nt� iP4�A VOCÊ, PELO

'- SEU "AGENTE DE VIAGENé'
.

T TI R I S M O Ii O L Z l\f'Á N N
É A OPORTÚNIDADE� DE SE CONHECER �S��MARAVILHAS DAS

"CATARATAS DO 'IGUAÇÚ" E �'ASSUNÇÃÓ", VIAJANDO EM MO
DERNOS E CONFORTAVEIS 'ôNtlmS DA' SVÂ, TURISMO HOLZ

NU\.NN, •. NUM. PROGRAMA' DE. SETE. DIAS FASCINANTES, QUE
VOCÊ JAMAIS ESQUECER4. .. '.

INFORMAÇÕES E RESERyAS: TURISr40 HOLZMANN
RUA 7 DE SETEMI,mÓ, 16 - F0NE: 3853,l

.
_

.
.

.,

I
. -,c.

I, �on8ul.te TURISMO I�OLZMANN e viaje 'comr) um veterano .. "

�; �w.t;l-�;.ib.����y��iti;il������\!�i t-:;,����_���.�.,,��:m::.,!wrn���ii�_;

Loja Nancy
�specializada em cOldec�õesó ; i I

Faça-nos uma visila é verifique nossos preçcs�,
11ua Conselheiro Mafra, 58.'

1.

.. ,
. I

PI'

VEN,oED,OR
FL01ci,IANõFOLIS c ZONA CARBONíFERA. Com condução, referências
e ele preferênc�a corn· conheq�mento dos ramos:

Ferramentas

EquipamGl1tos. pata postos de serviço,
Correia;:; e r>1:�1gueiras '

Abrasivos
'

JMáquipas operatrizeG
Equipamentos de pintura .

\.
Cart�l::; para IeO COM�RCIAL' SIA - C<:ixa Postal 356 - CURITIEA
L_ __

_
_

. _jl��'lir.�·irJl(����-m-',0.i.v..:::&1GlSSZ 1 �r,l���"'lm
----_-_---

I
--
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APARTÀMENTO I
- VENDE-SE

Edifício BEIRA-MAR, 3 quartos, asfalto 'na pQrta, ':::haves em S..::tem
.

bro dêste 31'10. Tratar com EngO, Werner E. ZulaÍJf � Rua I:sicves Jr. 168
.� F9rrÇ·��1·5...=::L."C)rilÍo comerciril.·

.

',��, , ._.,..,., _,..".,..

Odonfolandos
fazem festa
da cerveja

. ÓS Odontolandos de 1970 já es

tão se movimentando no sentido

dE' promover o II Festival Univer-
1

sitário da Cerveja, marcado para
os dias 6, 7 e 8 de março vindou

Iro. Dois mil canecos já foram. en

,comendad�s na cidade de Rio Ne-

grinho e os promotores contaram

90m
.

a colaboração das. seguintes
emprêsas: Carlos Hoepcke S. A. -

Veículos, Distribuidores, de Produ
tos Nacionais - Dípronal, Dental

Santa Apolónia, Ilhatur, Metalur

gica Douat c Emprêsa Catarjnen
se de Turismo - Emcatl:ll'.

A grande novidade do, II FUC"
será a Operação Cata Canecos que
terá início rios primeiros dias de

fevereiro. A 'operação consiste em

esconder canecos�'" nas ar'eias da

praias �é Boni Abrigo, Itaguaçu,
Balneário e Praia Clube, possibili
tando

.

aos contemplados partici
parem da festa gratuitamente, em

moldes idênticos ao realizado pe
lo Centro Catarinense da Guana-

bara durante o Festival Catarínen
.se da Cerveja,

Acreditam os promotores que

/
comparecerão ao Estádio Coberto

da .Fetíeração Atlética Catarinense
cêrca de treze' mil pessoas e que
deverão consumir quinze mil; li
tros do líquido, durante os três

t �ll.\l": �, fes.t,a,

o II Festival Universitário da

Cerveja que eontará com comi

das,
.

dança e baI}das típicas, pro
moverá ainda o II Concurso. de

Bandas quancto a Banda de Mí:.sH
ca do

I
Abrigo de Merlores te[\tal';1'

bisar o feito do ano passado, con-
c

correndo com tradicionais baqdas
do Interior do Estado.

,Quanto ao fornecedor ela cervo.·

Ja a ser distribuída nos di1Ls cio
festival, fonte do Grêmio o.donto
landos de 1970 revelou que a co

"mi�são organizadora do II FUC

e,st� ,}Rt,omoveqdo uma conc0rrên-

/
'cia Púbtre-a,.".,cabendo 810 vencedor

forneçer os barris de choppe d']
rante os três clias de festa ..

'J,eatro;vai
ter curso

,
.

.

tducacional1ile.
.... [ •.•.: �.�.�,,, •. ;. ,!.'t'\·"� _ ---.�: ii" •. ,�... �'--::

•

-:- �--.

)

l';oram abertas, no Departamen
to de Cultura do Estado, as· ins

crições com. vistas ao çurso de
-'"'Teatro. Educacional -que se fará
realizar no Teatro Alvaro de Car
valho na segunda 'q1.j.inzena do cor

rent_e 'mês, As inscrições! estão
abertas ao público em geral e

maiores informações pode;ão' ser
obtidas no 7° andar do. Edifício (

Zahia,

De outro lado será abel:ta uma

Exposição de Fotografias que fa
z'em parte do acêrvo do 10' Salã�
Estadual de Fotografias, estando ?

abertura marcada para os dias

12, em Joaçabá, 21, em Itajaí, e

29, em São Bento. A realização
destas exposições são. uma promo-

. ção do Departamento de Cultura
da SEC.

RECEPÇÃO

O Secretário Jaldyr Faustino da
"

Silva, da Educação e Cultura, 1"3-

cweu na manhã de ontem, em /seu
Gabin.ete, um grupo de estudantes

d� Universidade do Paraguai intc

grarites elo Curso Superior de Lín

guas, O objeLivo ela vinda do gÍ'u
po de' estudántes é conheCe!" O

funciona�If��to da. sIstep1ática d�
Ec1ucaçüo t::rn Santa CaLal'lna.

IPrefeltos eleitos têm
seminário' na . capital

Terá início na próxima segunda
feira o Seminário de Desenvolvi'
"mento Municipal promovido' pela
Sudesul e Senam, órgãos do Mi

nistério do Interior. C) conclave se

realizará em Florianópolis no au

ditório 'da . Faculdade de Ciências

Econômicas e contará com a par- ,

tícípação dos prefeitos eleitos pa
ra 89 municípios catarínenses 'no

pleito eleitoral do dia 30' de no

vembro. O curso objetiva um me

lhor preparo técnico-administrati
vo. dos prefeitos, que assumirão

seus postos �o .dia' 31. O Seminá:
rio se estenderá até o dia 17 e

dêle também participarão "OS as

sessôres dos prefeitos eleitos. O

programa assinala para \0 período
matutino as aulas do Curso de

Administração Municipal e para a

tarde as palestras e os debates,

Ministrarão -as 'aulas e proferirão
as. palestras vários técnicos da

Sudesul, Senam, 'nNOS, Serfhau o
.

BNH entre outros orgãos de ca

rãter técnico- e administrativos.
.

.:
O Seminário terá seu início 8,S

�"i

8 horas e se desenvolverá até às•

1� horas, quando será encerrado,
para reabrir à tarde de segunda
ferra, com palestras e 'debates, As
1<1 horas o professor Jaldir Faus

tino. da Silva, Secretário de Edu

cação, proferirá palestra sôbre o

tema "Programa de Educação".
· Às 15 horas, o Sr. Dib CheJiem, Se-.

_ \' .i·

cretárío da Casa Civil abordará 0_

tema "Incentivos para a Pesca,
Turismo e Reflorestamento", en

cerrando a agenda do dia Q enge
nheíro-agrônomo Luiz Gabriel, -Se-

..

cretário da Agricultura, que fa

rá sõbre "O Programa de Fomento
Agro-Pecuário" .

Para participar do Seminário de
Desenvolvimento Municipal chega
rá amanhã a' Florianópolis Q eco

nomista Otaviano Samborjertse, de
Lima Dia� da Sudesul, encarrega
do de coordenar o conclave que---'

· está sendo organizado pelo Escri
tório Regional da Sudesul em Fl.J

rianópolis, sob a supervisão dó
Professor ,Osvaldo Ferreira de Me

lo.

-

Tendo em vista a ocorrênciá )0
vários incidentes na área de se·

g]lrança, ;f,lft:t ��quartelamento' do
14° Batalhão de Gaçadores, o Co-

. mando (;·'.;â<i ;G,ua:ílni�ã() ,Militar',:, de-'g)r �fl 4, )·:"-í'� �.�
FlorianópoliS' . está,' 'alertando, a

opiniãd"p].Í:ollc:'!i 'sô)bte) a necess'ida-
_ ':, 1 .. '; 'I.: . ;,-.

de. do cúmprHn'erit6: . de; medidas;
restritivas nas áreas militares.
Para tantà, ' divulgou parte de

nota distribuíçia pelo Comando do

III-Exército emitida qu�ndo um

taxi desobedeceu ao sinal de duas

sentinelaS, ultrapassando uma ba:.:

reira colocad� mlÍn determinado

ponto de Pôrto Alegre.
"_

. ;j�F'���li1ó�A'!
(j). esclarecimento do Comando

da Guârnição de Florianópolis es-,

tá -sendo feito por intermédio do

seguinte trecho da referida nota:_

"'!'ôdas essas medidas de cará
ter restritito à liberdade da popu
lação são cuidadosamente exami
nadas porém, q1>lanà.o estabeleci

das, devem, sér\-, rigorosamento
,

cun:ipridas,\ porque vis'am ;1ão ape
nas proteger .,a Organizaçâ:9 Mili

tar, em si mesma, mas, muitas x-c
zes, uma. exte�sa área limítrofe

cujos, numerosos moradores não

podem. se; . 'Víti�as da omissão ou

rl.éflii.g'ê!l�cia
..

do; órgãos eI?-éàrrêga-
d"p!' q�"pegll'J:ança.

..

"O Comando do. III EX,él'cito li-'
menfa 'que pesso'a�llnão vinculadas

· �s ,açÕes terroristas que se des,en
cadeiam; no' País, iPossam ser, por
inadvertência das' mesmas, atingi
das pelos elementos Encarregados
de manter a segurança.

"Não pode deixar ,de lembrar
que são pessoas assim inocentes,
no seu aspecto exterior, algu!,llr's
vêzes ,com o concurso de mulhe:
res que, utilizando·se de veículos
cClmuns e às vêzes táxis, têm pro
vocado as ações de terrorismo on

de vidas, também inocentes, foram
sacrificadas e o patrimônio nacio
nal- ou particular foi danificado,

"Assim, apela o Comando cio

III Exército, à ordeira população
da: cidade, pata que respeite as

áreas em que exista,m restriçõe3
de trânsJto; especialmente quando
guardadas por sentinelas.

.
L

"Cabe esclarecer que é, univer·

salmente, consagrado o -direito' _d'l
sentinela utilizar a sua arma no

cumprimento do dever".

Dirigir em trajes. de
praia não é proibido.

costumes, ,em seu item' 10 do art.

199; no Capitulo c!'lS Infrações e

Penalidades, diz, referindo-se ao

motorista: Publicamente, mostrar
se incontinente e de proceder, es..,

can daloso, Ao infra:tor deste dis

positivo cabe como !1enalidade. a
apreensão do documento de hahi

litação,
Já no Capítulo VII do Códlg\l,

que postula sôbre os De-vereS e

Proibições, em seus artigos. 176,
item IV e 177, item II, obriga aos

motori��as c�� veículos coletivos e

taxis, ,respectivamente, a "Tra

jarem se aJequadamente"o, sob

pella ue luulta enquadrada no

GruIJU If, uu seja, uma multa 110

'valor de cinco !lOr cento dO salá
rio InÍnin10 'vig�nte na Região,
(;uL1Ul1ne U ítem IV, do 10 artigo.
ua lieisülut,:ào úo Conselho Nacio

nal de Trânsito, de N° 373/60, de
21 de :UU\Cl11lJ..:u ,_te 1%6.

Nada,)mpede aos motoristas

dirigir de bermuda, sem camisa

ou "short" quando se dirigem pa
ra as praias, I segundo informou o

. tenente Osvaldo Martins, sub-di

retor elo Detran, acrêsc,entando
que o Código Nacional de Trân
sito disciplina l1erfeitamenté o

assunto. InfonÍlou que o' Detran
.

não 1Jermite que essas regalias
.

se estendam ?s ruas centrais, ten-I
do em vista os costumes da Cida

de.
Nada existe no Regulamerlto'

elo Código Nacional (�e Trânsito

que proiba ao condutor de veícu
los automotores, com exceção de
veículos de transportes cole tivos e

taxi�" <hrig;ire,m selh camisas ou

vestindo bermudas desde que não
atentem COTlGra o PUdOl' e aos

bons Cos�ulde�.
O L.jJ.l�Ü l��,;;vual l:e lrl'án

:lHo, lw Lll.,; 3iJ lt:,'ii'eiiú �IJ I)(>n:;

: ',�.

". r

Reitor nomeia
as 3 grandes

,

. -

CIUllSSOeS
o Reitor Ferreira Lima mar

cou -rara às 16 horas de hoje, na

Sala .do Conselho Universitário,
uma reunião com "os Sub-Reito
res �Jamuel Fonseca, João Mako

wiecky, Anibal . Nunes Pires e

profe ssôres que integrarão as Co

missões. de Ensino e Pssquisa, '

I�:,a:nr::jamento e Assisjência e

Orientação aos Estudantes,
Na oportunidade, o Reitor

assinará os atos de nomeação dos
• -e, membros das três. grandes Comis-

. sões da=Universidade Federal de
Santa Catarina .e dará·;i9,@$sl'>" aos
professôres designados. O ato 'con
tará também' com a presença do

. Vice-Reitor, Professor Roberto I

Lacerda, Presidente da Comissão
de Imnlantacão da nova estruturai

Manife;tândo-se
'

sôbre 'o nô-
vo ato, afirmou o Reitor que "des

ta forma vai Se delineando grada
tivamente a nova estrutura da Uni'
versidade Federal de �:mta Cata-
rina" .

.

Acrescentou! que, -
dentro da

nova sistemátic\('êstá sendo insta
lado no Conj�J;lto .Universitário, o

Departamento 'à�f�egistro e C9n
trôle AJcad�m;jco '''s.em o qual a

nova estrutura não poderá funcio-
nar a .contentó". . H', ' ,

Ace�1fu9H que, êste Departa
. mente vai coordenar a matricula
dos acadêmicos e tudo' o que se

�elacionar com, a .vida estüdantil,
funcionamento inteiramente mecal.
niíado, 'com equipamento já ad

quirido e tendo à" dirigí-lo un�
funcionário que realizou cur�o: es
pecial na PUç do Rio de Janei-

i
•roo

Realizações
I .

O'Reitor Ferréira Lima anul1J
ciou que as, obras ,do Conjunt�,
Universitário pros,seguew em rit.:
mo acelerado, objdtivando a suq
C'onclusao nara a instal"acão dos
novos 6rgã;s que forman;_' a nova

estrutura, e recepção· dos novos

acadêmicos.
/ "O _!)rédio do Centro de Proces
samento de Dados já está ultima
do e o Computador IBM 1130 se

rá instalado bre�emente(� o Plla-!
netário está em fase final; o Cen
tro d,� Estudos Básicos igualmen;
te en::;ontra-se'·em.etapa de encer

ramento; e o Restaurante Univer
sitário p,'rep*ia-se para r�:::eber:
completo equipilmento" as

sinalou o Reitor.

\

Declaróu ainda que nos oito
pavilhões construídos defronte ao

Museu de Antropologia funciona
rão Ó Centro. de Educàcão, o Dc�

�partamel1to de Física,
�

Departa�
mento de Química e o Departa�

.
mento de Biolagja, estando pre
vistas para os próximos dias as

obras do nrédio destinado ao Ana

tômico, 'cuja' conclusão está pro
gramada para o segundo semes-

tre dêste ano.
''"

.Revelou também que o Pla
no Pilôto Final do Conjunto Uni
versitário acaba de ser concluído

,

e qUe uma exposiçao Culllfllei.a se-

rá feita na próxima quinta-feira
pelos técnicos da Ul1�versida:de.

A aprovação do plano final
do "ca111Pu�'� universit�rio seri
executada através de portaria,
permitindo a entrega de todos os

dados ao arquiteto ROQerto BUf
le Marx, para- a elaboração do pro·
jeto de paisagislliJ.

Finalizou o Reitor Perreira
.Lima d.izenúu yue n0 jJróximo
ano, as obraS a serem levantadas
no Conjunto Universitário'· bene
ficiarão s�nsivelmente o setôr aC;J

demico, com a com.lruçaü li'.! unL

piscin<l olímp'ita, duas. qriadras
cle basquete e um campo ue �1llc
iiSl1l0.
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ir
A Fífa realiza iunéu�hã ne Mej(ico o seríeie das chaves da

I: iX Copa do Mundo que começa dia :n de maio 7"" O Brasil
;.

t
. é apontado pelos aposladores londrinos 6::omo o favorjto da

,ii r
.

eS Copa do Mundo. As seleções da Inglalerra. Alemanha Dei·
li

.

. .'

, d,enial e Iíalía vêm jún,las num segundo plano � O Avai

'lrl'.�.�����������������������������������in�iC�i�a�dia
13 os Irein�menlos � pr@meRe muUa� rtovidades

\ I para 10.;
�

')

. .

7.l'.�
----�---- -.--.---.---.---cc---

y

� favorito na

- Há apenas um dia do sorteio
que definirá as quatro chaves da
IX Copa do Mundo, o Brasil é o

favorito dos bookma ''ê!S londrinos

pata conquistar a Taça JL�S >�imet
obtendo assim o tri-camy�011:::to e

a posse definitiva do troféu.
. As seleções da Inglater-à, Ale
manha Ocidental .e Itália vêm jun
tas num segundo plano entre os
organizadores de apostas de Lon

dres, ficando a seguir o Uruguai,
URSS, Peru, Tcheco-Eslováquia c

MéXICO.

DISTRIBUH_;ÃO
Entretanto os próprios booü

makers acham que o sortéio de
sábado poderá alterar as cotações
já que dois ou mais "favoritos po
derão ser incluídos num mesmo

grupo .

. A Inglaterra c o México iá es-'

colheram suas sedes: Guaualajara
'. e Cidade do México resoecti .amen-

'

te. O Brasil, que provàvelmente
será um dos cabeças de chave fi
cará em Leon ou. 'Í'oluca=-Puebla
e, de

c

acôrdo com a tradição, os

outros dois países 1;:l.tÍlJo-a;11ericn-'
nos - Uruguai e Peru - deverão
formar ém outros grupos que não
os dos brasileiros ou dos mexica

nos, a fim de alongaro r:?cÍs pos
sível o choque entre Cl l:ip':J de ,

um mesmo Continente. "I

Pela mesma razão, os (_:_P'l.t.:�) re
lia, Alemanha Ocidental = Bélgica
-:- estariam' em chaves d; .;t; 1:'18 à

presentantes do Leste e,

URSS, Tcheeo-Eslováqui , t ..

ria e Romênia - seriam .1, Y.:1c1:::J3
em grupos diferentes e c JEt<':JS

três daEuropa Ocidental .-- há�
da Inglaterra..

IS:'ae1, Marroccs c 1

trê "

q enos" 'G;�os res pc �uv 1", C se-

riam, distribuídos pelos (ii ,-,-te j gru
pos sem qualquer critéri; f}:)ser-'
vando-se apenas a imposs' � lidade
de' marroouinos e isra ' .

r ><; -

por motivos'puramente pu' 'i" ,).l , .. -

ficarern juntos num m�srr (> grupo.
O México, paIs anfiü ;'[0, que

abrirá a grande festa çic fute'Jol no
'\

domingo ,31 de maio, fl:c;:te ao

adversúrio ,que fôr desiglJ ado pelo
sorteip do dia 10, estará partici
pando pela sétima vá dj u,ra fase
final da Copa do Mund0 Os me

xicanos por (uas vsz;'s !' �.' 'PTam
a honra - não nluito r' ''1d:5.vcl
_, de inauf!lJI'ar

.

os l"ros r lis de
uma Copa:� em 1958 e· 1966, jo�

a treines na

Segundo consegtüqos '. ·'�far

junto .ia Presidente José ,\, "::111,
o Aval iniciará dia 13 pré, "!'" _-:;�i'

primeiro treino do auo, que �prc
sentará ·algumas novidades, ji que
todos os atlétas oriundos de Olltras

cidades foram disDenSac.or com
.

excessão de GaJTI'a 'que p'Fn ?Lcce
no plantel. Vários atIétaf n:Jv s se-

.

rão testados, alguns ju\'eni::; subi
rã() de categoria numa rç;nGd'?la
ção total da equipe, jú ql.ll:' 1 o ano

passado as expel:iências 'c:Jm jo
gadmes contratados não surtiu o

efeito desejado, além de Ol1"'rar de
mais as finanças do clube,

•

É gra:;de a ativ;dude (. .', �é A

iilo�im e: seus inais chegados com: I,;
panhei.ros de diretoria, visando a-

gando .com os então' donos ela casa: r

r-; Suécia e Inglaterra respectivamen
te.

A Inglaterra, atual campeã, ins
creveu-se pela. primeira vez em ..

1:950 e �té hoje tem conseguido .

sempre chegar às finais 'sendo esta,
<

no México, a sexta vez que os in-

glêses disputam a Taça. \

Tanto a Itália como a Alema
nha Ocidental disputam seu sétimo
.torneio, A Bélgica se apresentará
pela quinta' vez, depois de uma au-

. sência de 16 /anos . A URSS, que
se inscreveu ,p€la primeira vez em

1958, tem voltâdo a tôdas as fi-
. rrais sendo esta' a quarta vez que·
compete. A Tcheco-Eslováquia es
tará tentando a vitória final pela
sexta vez e' a Suécia pela quintá.
Quanto à Romênia esta será sua

primeira participação do pós-guer
ra e a quarta de sua história. . A

Bulgária estará comparecendo pe
la terceira vez consecutiva,' tendo
comecado ri disputar as. finais em

1962 'no Oí'ile.
.

'.

. O Brasil é o único país do mun

do que terá :disputad"o todos os

nove mundiais. O Uruguai apre
sentar-se-á-nela sexta vez e ° Peru
volta depois de 40 anos para dis-·

putar, nas finais, sua segunda Co

pa. El Salvador, Marrocos e Israel
são os estreantes.
Ninguém tem dúvida que o ven- .

ceder da IX Copa do, Mundo, se

rá um dos "crandes" da -América
Latina ou da 'Europa. Até agora há
"um empate de quatro a quatro en

tre europeus e americanos nas oito
vêzcs em que a Jul�s Rirnet foi

disputada. O Brasil. e . o Uruguai
t!'m :2 vitórias cada UI!l pelo lado
d0S americanos, enquanto os pon
tos da EuroDa foram conseguidos
através de duas vitórias da Itália
- 34 e 38 - uma da Alemanha
·Ocidental eo.uma da Inglaterra.

A IX Cona do.Mundo será a

qu arta realizada em terras da Amé
\rica e a primeira ao Nor,te po he-
misfério ocidental. f

Os Euroge�s nunca trimifaram
jogando .110 continente americano,

. mas a primeira vitória brasileira,
em 1958, foi conseguida em cam

pos europeus, niais precisamente
em Estocolmo, Suécia. De qual
quer maneira o empate entre a

América e a Europa será desfeito
em maio próximo nos campos mô

xiç:anos.

novidades·
'<

certar principalmente a paite ad
ministrativa do clübe, sendo fato
'confirmado que o Avaí não deve
nem ao comércio, nem 'aos atlétas',
,::om os pagamentos em rua, havên
do somente a dívida com o INPS,
que não é segredo já que todos (')s.
clubes brasileiros se encontram na

mesma situação.
\

Iniciado os treinamentos e após
a, Assembléia Geral da FCF que·
apontará b novo Presidente e a ,

fórmula do certame do Estado de
.

1970 !)ensará então o Avaí em

inedidas mais concretas visando
armar sua equipe .

definitivamente

_para a, temporada q:t;le. se aproxi
ma.

'J

'� '.

.

Bpa
Representantes- da Comissão de

Imprensa da, FIFA e da Comissão
Organizadora da IX' Copa Mundo
estiveram reunidos durante cinco
horas. ·acertando os pormenores do
sorteio das chaves previsto para a

tarde de amanhã:
A FIFA estêve representada por

Giuseppe Bardigotta, Jacques .Fer
rant, Antoine 'Herbauts e René
Court, enquanto G�1illeím�' Cane
do, presidente da Comissão 01'
gariizadora, Ramon Latorre, se-

,

cretário-geral e Raimundo Cuefvo,
diretor de. Imprensa, integraram a'

representação mexicana.

Enquanto isso os dirigentes dos

países classificados que já chega
ram ao,México para assistir ao

sorteio, estão. visitando as diversas
sub-sedes onde. serão disputadas as'
oitavás-de-final da Copa.

/

falando

de cadeira
'I

Gilberto Nahas

.A Federação Catarinense de Fu
tebol de Salão, deu à publicidade
o edital dê convocação dos filia
dos para a Assembléia Geral Or
dinária ,que se realizará no pró- I

ximo dia 20 de janeiro,
A convocação dos fiiiados pren

de-se mais para as eleições aos

cargos de Presidente e Vice-Presi
dente, Conselho Fiscal e Justiça"

Desportiva.

Na oportunidade será também

aprovado o calendário para 1970,
.

'aprecia'ção do. relatório da direto
ria e outro assuntos serão tratados.
Ao· comentarista, disse o des

portista Enio Selva Gentil, presi
dente atual da FCFS, que não vo
tarão os clubes ou ligas enr débito
com a Federação, isto porque' é
matéria estatutária," e o estatuto é

nôvo, datado de 1968, Isso de vo
tar só quem está sem débito é cóisa -

muito importante, imprescindível
mesmo, pois quem não está com

seus compromissos saldados, não

pode, é claro auferir benefícios.
Contudo, é também arma perigosa
resolução éstatutária de tamanho.
a'cance, pois muitos clubes, não
vamos dizer ser êSSQ. o caso da

FCFS�. penhorados com as entida-
d

<'
Ihdes, deven o porque nã? reco em

as taxas regularmente, não pagam
dividas outras que são comuns no

.csporte e ainda no esporte defici
tário

.

como é o de Santa Catarina,
e chegam às vésperas das eleições,

, ,

".cf'rtam· suas dívidas na> tesouraria
·13) entidades e estão aptas a vo

tar, é claro, ou na situação (que
bem pode perdoar-lhes ÇtS dívidas,
ou na oposiçao se tem. interêsse
no voto e manda pagar a conta ou

simi�'esmente financia ...É m:n ví-
]_

,

cio bem brasileiro, � que vem de

longa data,. aqui1 'São Paulo,' Rio
ou Minas Gerais. É um meio de
se fàzer 'elerções "limpas;", mas

cO.PR a cor-rupção do dinheiro por
. trás das cortinas. ,Por mais medi
clás de proteção que se crie p<lra

.

a moralização dbs espottes, êle é

desrespei!:ado, ludibria-se por meio
de artifícios até legais como.o pre
sente caso.

No momento, sabemos de dois

candidatos, ótimos candidatos por
sinal, capazes de um desempenho
ótimo à frente da entidade salonis

ta, caso vençam as eleições.

Waldomiro Carlsson, presidente
da Federação Catarinense de Au

tomobilismo,_ homem de passad9
esportivo digno, exemplar juiz cle
Tribunal de Justiçá, tanto da: FAC
como da FCF, e Osni Costa, mi

litar, .formado a pouco pela Escola

Superior de Administração e Ge

rência, diretor de
.

futeb'ol da
F . C, F, , homem forte do São
Paulo F. C., sempre com idéi,as
novas e benéficas ao esporte, Dois
nomes, dois homens dignos que
merecem o respeito e o voto dos

desportistas, cabendo agora as Li

gas e Clubes a escolha final.

_ Que as eleições se realizem 'den-
. tro da maior lisura, para. gue .

o

vencedor possa. desempenhar suas

funções dignamente, )sem dever fa
vores aos Cluhes, Ligas, que ós
apoiarem, '

,
mas trabalhando em

conjunto com toclos os CI'ube�,
para que o futebol de salão. de
Santa Catarina, alcance o desúi�u'e.
que já merece;' no 'cenário brasí':'
leiro.

VISITA
A sessão foi realizada na sede

da Federação Mexicana 'de Futebol
e· teve somente um intervalo de 15
minutos." Os delegados' da Cernis
são Organizadora mostraram slides
e plantas das estádios, das instala
ções para a imprensa e' dos diver-
sos hotéis-,

" .

O técnico italiano Feruccio
Va1careggi visitou P_!-_lebla, Toluca
e Leon, devendo inspecionar Gua

dalajara hoje. Josef Marko e V1a-
"dirnirKirka, da Tcheco-Eslováquia,
foram ontem a Toluca,

iI

=Ó: 1.,.

I I"
você ganha' duas vêzese

RÁDIO PORTÁTiL PHIUPS
"COMPANHEIRO"
Exclusivo contrôle de�

Sintonia Fina: facilidade absoluta
na captação de estações

em ondas curtas,

RÁDIO PHILIPS
PASSEIO

2 faixas de onda.
!oi antenas.
Funciona a pilhas.
Elegante estôjO de couro.

Esplêndida sonoridade.

,

21 BeH§simo corte
ãle Unho Teba,

-

�m
.

snOdeVRl3S cõros
ii sua escGlha, no 'll2hn

de NCr$ 15,00" !

inteiramente 'GROT'S .

"no ato da compra de CREACÕES TESA
um RãrHo PhUips.

.,

..'

IA
Rua C�inselheiro 1�1�tr\td1 29/31 hme

Fili.ªl",C��l§elheiro M�fl"a� 56
�

Florianópolis � Sania Catarina /

3868
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o s�t:ier�ntmc:fpnte -do INPS

o� S8.n�a \ Catarina, Sr., Laércio
L�lZ. dsclarotr Que as prlncípats

,

n�Et3S do Instituto :::J'al'a êste ano

'Strjio 8,S ínstalaeêes de' ,novas agên
cias do órgáo em ',vários munící-

pios do interior do Estado, vísan
r;, levar ao segurado o atendimen
to a que' 'êle tem- direito: tntor-

, ., ,"

mau o Sr. Laércio Luz que a aber-

tura de novos concursos está sen

do provlôencíada junto a presi
dêncía . nacional do órgão, 'em fa

ce da necessidade de seleção de

pessoal para as a=êncías que se

rão abertas. Revelou o Sr. .Laér
cio Luz que os concursados já apto
vades para as vagas de 'escritur:i'-
1'(08 e r: ,tilÓ�'T:lfos; estão sertdo
aproveitados, sendo, que os auxi
liares de: enfermagem e do servi

co méd.co ainda não foram 'íncor

,porados e·ih virtude de as nomea

ções ainda estareh1 em pendência
�stnndo à decisão �a área da pré-

. .

-

--; \ ..:

siciência nacional.. ,A, Superinten�

=

anta· Catarina

(:�ncia fêz um levantamento e

constatou a necessidade @ a pre-
,

mêncla dessas, nomeações, prlncí
palments ern'virtude da natureza

dcsz serviços- que são de assístên ..

c;� médica. As nomeações permi
tirão' o Iuncionamerito para breve

dos postos médicos no mterior ào

Estado e munícipícs vizinhos a

Floranópolis.
) '.

.

Ainda durante o ano a Supe-
rint"l"d0.ncia c>tel"minará o mi

do da� obras da Oficina e Gara

.gf:nl do Instituto. na Avenida

... 'i',�')l1ro Ramos, onde ficará locah

· �-:adô ·tarnbém c: almoxaa-itado e

'0nde tuturarnente será erivido o

ectifí�ro-�éde elo INPS.
'

..
A expansª,o. de todos' os ser

v.icbs de assistência ao segurado
i ,e �a�, mo�ificaç9f=S;na área adm:
n-stratíva. visando desburocrati
za� o .atendjmento, dmamízando-o
estiío

.

�l}tre os O'bjetivos da Supe
rintel1dêpeia, ',para o exercício de

· 7D,.
'

.. ;.

Simbolo do ,festival da
Cervçja é Relíquia'

Blumenau (Corresponqente)
o . Presiden'te da. COinissão de

C,oordenação do iV Festivál da

Cerveja de Santa Cs:tarina, . 'Sr.
L�ércio Curiha .�' Silva" inf6rrhou
8 Imprensa, que Q, Va:!)ol! Blumf.
n lU '- ". maior' relíquia histórica

'do m'ln'licípJo' J Será o 'símbolo do
festival dêste ano,. marcado pàÍ'a
'l P' ríedo de 23 a' 25 do 'corrente
R3vElou que um júrí já está seri
r: � formado para.a· escêÍlhá 'da Rat
nha do Fes:tival, titule, que será

.-ii.spntado pof c?,ndídatQs' d�Ita�

jaí. São Bento, do Sul, Bhunenati,
Brusqúé e da' Ca'.'l,ital. q:ue já, c::m
firmaram' suas __út,icipaç6e,s no

. ':ertame. A. eleita I�a noite do, dia

25, deverit l'f';�:eS(éntar o Estado

no rfrtame _ n?c:iopal, por, ocasião
da efetivacão do' Festival Catari

n"nse da. Cerveja:, na Guanabara,
promoção anual C':'l. Centro Cata-, ,,'

r:nfnse da Guanabara. /

Falando sôbre a promoção
que vem seI],do realizada anua}
m�nte, o Sr. taéreI.s;9.1W-J.a·íli�-:l11-
va, d€clarou 'que a' orie'em do 1"::s-

,

\

tiva! Catarinense da! Cerve.ia veio

dos "germâniCos imIgrados para

O Brasll, que ·cultivam há maiS de

CCnl . anos o'. costume ,bávarQ de

festivais dp' gêneros". Acrescen-

.,t'ou qne a c'oncentração de lj.lemães
em Blumenau muito cohtribuÍu
D",j:a o ,sucesso da festa que' é pa
tI'ocinadà pela Prefeitui-a Muni

cipal e Pela, Comissão Organiza
'r.,<;ra. de EX�l'Üsições de Blumsnaú

,-;- Co"eb.

,Finali70u o Presidente da Co-

1'::,::;38,0 dr, Coordenação dizendo

"'ue a p,:'ocura de 'canr,cos têm si

d,) �'ande pois r, festa n:pl'esen,ta
8�1Jalmente

.

atrações di·ferentes.
declarando q11e p.ara êste ano o

IV Festival da Cerveja de Santa

,Ca tarin,a SBl'á, abrilhando pela
Ba:hd:nha 'l.. � Altamiro Carrilho

<jl'e iá confir-t.i.ou sua participa
- ção.

Outras atradões iá confiúna
%-s ..... ..;.;sio as"",.se�:uin t�s: a Banda

".-v'" .

"":\_
· A rsújo Brusquc; "fl� Banda Típ\C9
d,: l'V.Ó I�egrinho e c'C";<'!�upto Típi-
co dt? R2ci do SuL ""c

"._

\. \Y�

Contratos
gnaplem
Rêde d'água

Blúmenau (Correspondente)
Dois contratos no valor total

de NCr$ 1.093.774;13 foram firma

dos pelo Serviço Autônomo Muni
cipal de Aguas e Esgôtos - Sa

mae
.

de Blumenau, para que
. os

"trabalhos de construção da nova

estação e rêde\ de abastecimentos

de água da cidade não sofram so

Iuçâo de continuidade.
.

I \ .

O primeiro 'contrato foi fir-

mado com a firma Trevillato S.A.

Tndústria e Comércio, no valor de

NCl'$ 968.646,38 e objetiva a aqui
sição de tubos de 50i 55 e 60 cen-

,

tímetros, que serão instalados nas

Ruas Bahia, São Paulo, Vidal Ra ...
mos e. Quinze de Novembro.

.
O segundo convênio foi as-

,
sinado com a emprêsa Tubos Bra-.
silit S.A., destinado ao forneci

mento de, tubos de P.V,C. de 10 e

12,5 centímstros
' de' diâmetro,

que· serão utilizados nas obras dos
Bairros da Vila Nova e Velha. O

valor do contrato 'é de NCr$ ...

:

125.127,75.
,O ato de assinqltm'a contou

com a _!.ll'esença de autoridades
locais e diretores das emprêsas
fornecedoras e representoü o Ser
vi('·o Autônomo Municipal de' Agua
e Esgotos, Ci Sr. Manoel Philippi.

'í
.

F::nte do Samae informou que o

material, contratado deverá che-
, gar â. Blumenau nos próximos,
dias: c"vepdo ser usado imediata
mé:nte.

ASSEMBLEIA MÉDICA
A Regional Médica Oswaldo

Cruz, filiada à' ACM, estará pro
movendo no próximo, dia 17 uma

ASSembléia Ge,ral da entidade de

classe, na cidade 'de Indaial··,e que
c.cntará com os delega(:!os das 'Re
gionais de Joinville, Blumenau

Itajaí, Brusque, Rio do Sol, Ma

fra, Tubarão, Criciuma, ChapecG
ConcÓrdia, Joaçaba-"� São Miguel
do Oeste. Os trfbalhos. serão pre
sididos pelo Presidente Ida ACM,
Dr. MUTilo Ronald Capella e con

tàrá com a pm'tici_D,ação direta do

De., Heinz Schntz, Delegado de In

daial.
.

Da Ordem d') Dia consta 9s
sfguintes as!'untos: ,Di�clissão do

Regimento da Assembléia dos

Relegados; Criação de novas re:;-'
g'ionci,Ís; Fun'rural, Acumulação de

Cargcs; Plano Naci()J1al de Saúde;
Planejamento c.atarinense de saú
de na área previd�nciáriai Ass'un�
tcs previde,nciários; COzylPleflen:'
t.ação de honorários e Reivindica

ç3cs gerais da classe.

di nt

•••

]E •••
B!

êle identifica a

�(Q]cdJ®[p\

/ , ,

I'

Dizend-o-q:e�'.:a.-v-er-d�:�::;��;n;-as-classe:w;;:;�rv-�d-o-.»---I
ras eaíarínenses, e não com o 'Ministro Máric Andreazza"
o Depul�do Pedro 'C'cUn leu Qniem o memorial erad�reçado
ao Presidente Médici por eêrea de cem Assocli�çi(b Comer-
ciais do Estado - O Sr e Laelio Luz informou que o INPS
1nsialará êsíe ano varias age1IU:i�� do órgão no inferior do
Estado.

11ft

1��j't ,:'."l_" !�
�
--..

nária dJ. última segundar-feira,
um voto de profundo pesar .do I:�
gislativo,_estadlial pelo passamen
to na cidade de ,Tijucas, d'b Sr.

DbmingOS Teodoro dos Santos,
Ialecido quinta-feira e sepultado
no dia seguinte.

l'"o justificar o seu requeri
mento, disse - o Sr. Walter Go

mes: "Trata-se de uma homena

,gem das mars justas que _já' pres
tou esta Casa, pois O' ilustre 'fale
dido, além de pertencer a'. tradi

cional família tijuquense e ter-se

revelado um éxemPlar chefe de
"·1

.

, ,.

tamilia,' ocupou por mais de uma

vêz a alta investidura no carga
de p:refei�:o daquele Múni�piol,.
t"r,do em virtude disso prestado
inesti·rnaveis serviços à sua comll

n'dlde, que certamente lhe ser'á
eternamente' agradecida".

TU�I�:Il/rO CONTINUA
,/,,>

'o D:-:pd2.r;') Zany Gonzaga,
quú preside a comís!,ão' especial
q,:'I Assernbléi? encarrega_da de as;
s'õnt:;s turíst:cos, info�mou" que

a.quele órgão vai se reunir o 'mais

bl'õ:ve :possíVel paTa deliberar a

respeito de sua viagem a'o Rio 'e

Brasília, a, fim de instar junto ao
'

M!nistro Fábio Yassuda da In-
, ".

dústrirt e Comércio;' e. àos órgãos
t� '·;,st:.ros da União, a imediàta
ifi '1.158.0 "dB 8anta Catarina no

J.

/C"t' ",0 :l>Tacional de' Turismo e um:
tr'1.tamE:nto mrjs adequado ao

aprovdtamento' do potencial tú
,

r' ,�, 'O' ngJarinense. A ida da ca

i:: . '�") �� tá na dependência de Um
.

L' I" t
I

cr I,. nd'méllCo pore 1m111ar en re a

1'/''O8'l Diretora l·.a Assembléia e o

titnlar da Indústria e Comércio,
0"e e pr'�sidente dI) r;onselho
'''''0'(,1'\1'\J. dr' Turismo, órgão en-

, ;....] à:) .-;. nnfinir a política na

(; I mal de turismo.

�rmITA
O prefeito municipal de -Seá-

1'2, Sr. Ej;p]vino Pedro Tumelel'o.
es':,êve na tarde de ontem em visi
ta ao Poder Legislativo, tendo na

oportuni�ade se aVistadü' com o

DEputado Fioravante' Massolini,
rEpresentante daquela região'; O
Sr.' Etplvino Tumelero informou
que veió à dapital'.a serviço da

'municipalidade searaense, deven- -

d'J retornar no próximo sábado.

O "presidente da Comissão d�
Finanças, Orçamento 'e Contas do

.., EsbdQ Deputado Pedro Harto
'HprmeS, ressaltou ontem' o "e!eva
do espÍl�ito r';'; trabalho que pÍ'e
dohinQu c !1<eríodo legislativo ex

t:,'ac,',ú'i'irio que está prestes a

t"ny,;nal''', naquele órgão, anun

ciprdiJ q'le foram apreciados até
a !)l'zsente data 21 projetos de le�
::: l,�l1". de diversas indicações, cu

j:;. <,ntn'làa na Casa se deu após
p. �"ocaçãõ extraordinária ,da
Assembléia, ou seja, depois de 10

.

,,1, à;.,·"mh",'o últimó. Prometeu o

r"'.�l·:Inental' oue até todo o dia 'de'
h.-lic as matérias que'ainda de

pel1d<?m dá delibel'ação. da' comis
são estarão el!! condições de so

fr�r o crivo do plenário, poiS es

tá o em fas� fim.l de estudos. So
mente um projeto de lei que deu
'''kada n80 Casa esta semana, e

)rG balancete da própria Assem

b'�ia, rElativo a dezémbro últi-

111';1, estão neste caso, confol'me
revelou. O Sr. Pedro Harto Her
mes foi aparteado pelos depll
k:dos Fernando Bastos, líder do
Gov2rno, e Abel Ávila dos Santos,
..

, '''T�n. �e
,
daquele órgão, qu.e

, ; f,�: "fUY� o seu trabalho na

pres::'dência da Comissão como fa
tor preponderante de sua eficá
cia'J

r

I PS tem meta para 7
)

�

nlfvás agências' em

Iq' Advertindo que as criticas que

""""_
,

estão sendo feitas na Assembléia,
ultimamente, ao Ministro Mário

, ,4>-,
.... Andreazza; não incluem qualquer�v

\_. restrição quanto à sua capacida-
"�de de t�abalho "'sempl'e reconhe

Cidâê'r�lblica�ente destacada ne;;,

ta Casa''\.., o Deputado Nelscn Pe

crini foi ,tribuna na tarde de
ontem para\manifestar também o

seu desagrad� ante as recentes

afirmações do itular dos Trans

portes, e em esp
a declaração de ue_ o Ministério
dos Transportes teria investido,
ern Santa.Catarina um volume de
recursos superior 'ao Orçamento
estadual.

- Parece-me que o SenhoI
Ministro Mário. An �reazza, a nào
ser que ,as suas e 'tradas custem /O

realmente muito caro, não co

nhece O Orçamento do EStél.do,
que para o exercíC'io de 1970 ::1n-

da em volta cos 00 milhões de �.

cruzeiros novos, ,
,isse.

Frisou que, s ·gundo declara
ções prestadas :p lo Comandante
da Batalhão Ro Jviário r.!g Lages,
o gasto méd.io ensal na BR-282

Repor!agem Parlamenbllr

IA
Para' mostrar que "a verdade

está com as 'classes conservadoras

eatarínenses, e' não com o lV1,inis
tro Mário Andreazza" .. o Deputado
Pedro Colin fêz ontem a leitura'

'do memonaí-endereeado recente-.
'rti�nte ao Presidente Garrastazú
Méd'ice no qual"cêrca de uma cen

tena 'd� Assocíacões Comerciais do

Estado subscrevem a 'denúncia de

que as promessas quanto à ím

plantação da BR-10I não foram

ccnveníentemente cumpridas, e

manifestam a preocupação quanto
à defínltiva conclusão. dá' rodovia
no trecho Currtíba-Pôrto Alegre.

O parlamentar Classificou de

"infantis e levíanas" as afirma

cões do Ministro Mário Andreazza <,

'querl!�ldO
'

comparar os investi

i11entos de sua Pasta em Santa Ca

tarinà com o Orçamento estadual

'icentúando:
- Nós temQs que reputar vee-'

mentexnente estas afirmações do

Ministro c')s TransportGjs. porque
êstes inves.t�mentos são

I
oriundos

de' financiamento externos, capta
dos jÜnto a organismos credití

cios 'interl1acionais, e. que serão

pagos a longo ma.zo. o que se tem

comparar, aci�a de tudo, é à ql\e
;,.- ó--Miriistro' Ahdre'azza vem car

reando pa.ra Santa Catarina rom,
'o que é carreado para os outros

Estados. Temos é ,que comparar a

receita arrecada em Santa Cata

rina cO)11. os investimentos fe.i tos
ano a" ano, e ;então haveremos de

constatar que o Estado catarin:::'n
I"? é, o sexto colocado em arreca

dação aos ,cofres públicos da União

e o último, '!)rovàvelmente por par
te do Governo Federal, no setor

rodoviário.
Qisse mais o Sr. Ped.ro CJlin

.que não poderia aceitar sem res

trições as assertivas do Sr. Mi�

nistro' dos .

Transp,ortes,1'"' segl1ndo
âs quais êle no reçeberia as re ...

cIamações das classes conservado.,
'1'as catarinenses, uma vez que
"são elas qÚ'e garantem a arreca

daçª,o e criam, consequentemente,
condições para::. promoção do

desenvolvimento".

Solidarizando-se com O' ora

dor, o lír'!or emedebista, Deputado
P�,dro Ivo pampas, que hawia fei
to' ,idêntico pronunéiamento na

�'éspera, disse lacônicamente: ".f>.s
afirmações de V. Exa. são irres
pon,sáveis".

MAL INFORMADC)

com os canteiro'
e Pôrto Uni,ão .

de Pinhalzinho
de

dias - acentuou _ deve ter sido

empregado naquele .trecho da, ro

dovia' aproximadamente 15 'mi

Íhões de cruzeiros novos. E o ga8-
to com a BR-IOl é fácil .ds 8S1

constatado".
""

O parlamentar solidarizou-se
com a manifestação das classes

produtoras, do Vale do Itajaí e do

Norte ca1.;ar'nrn se, dizendo que

"bastou a dlvulvacào de' seu ma

nifesto para qu� f'osse aberto ao

tráfego o, trêcho do trevo de Ita

jaí à Camboriú assim como. já se

anuncia urna �;'va 'inspeção" das
obras efu S1nta Catarina pelo.
Miniijtro Márío Andreazza".·

MÃO A PAL:\/fATõRIA

I

,uma' retificação necessária

fazemos aqui ao que foi ontem no

ticiado a 'ref'!!,�ito da posição as_'

sumfda !)elo Daput9.do Gentil Bel�
lani em face (\o episódio que en-

volve' clrcl::tra,ções do .Ministro

Mário Andr<�azza: o' Sr. Gentil
B0�rl1ni nEvO manifestou o seu

c:"scrédito quanto às promes$as
do titular dos Trans�10rtes, tendo
ao con�r{::l'Iio, assumido, a defesa

do Sr. Mário Anãreazza diante

das investidas que lhe foram fei

tas, pelo líder do MDB, Deputado
Pedro Ivo cainpos, e outros p8r
lamentares. Ontem, com inteira

razão, o parlamentar assomou 8,

tribuna da Assemblói8, para d�s�
fazer o equíl'oco., e r.!;zel� inclusi
ve que em grande [larte(.o adian
tamento das obras da BR-I01' e

da 282 deve-se ao empenho pessoal
d3.quele Ministro.

o fato de o Depiutado Bellani

'ter manifestado seu apêlQ para

que as referidas eS'"radas sejam
concluídas urgentemente; no.- mo·

menta em que outros parlamen
t.ares ligavam idênticos apelos a

�lma m�nifestação notória de des

crédito, devido às :!)romessas ja
muitas vêzes feitas ei descumpri
das levou o repórter) a confundi]:
a P�Sição do primeiro com êstes

últimos.

MATÉRIAS APROVADAS

EJ1l. regime de urgência, o ple
)1ári,o da Asse�bléia aprovou on

tem os llrojetos de lei n.os 150/69
que dispõe sôbre os limites das li

citações, para obras, serviços, e

'fornecimentos no âmbito da admi

nistração 'municipal, e 155/69
que institui o concurso popular
denominado "Talões do Progres
so". A êste último f9i apresenta
da uma emenda, também aprova

'da, de' autoria ao Deputado Hélio

Carneiro, para que' ao referido

concurso sejam tam]?ém. válidas
as notas fiscais relativas à aqui
sição de veículos, proibfção que

estav� contida no parágrafo 2°

do ar.tigo' 2 ° cio projeto, o qual foi
. suprimido com a emenda.

,

Ainda OBtem, em sua sessão

ordinári3., o plenária a ;1fOVOU em

redação final o projeto r:, lei na

152/69, que modIfica a Lei 4.380,

que dispõe sôbre o contrôle da

administração financeira e orça
mentária do Estado; o projeto de

lei na 162/69, que institui a taxa

rodoviária única, e o projeto de

lei nO 163/69, que altera o artigo'
3° da Lei 3.477, criando dois car

gos em comissão de Assessor lota

dos no Gabinete r:::> Governador
do Est:ldo. Todos os pmjetos apro
vadas são de origem goverllamSl1-

t?-l.
..

VOTO DE PESAR
- ,_ -

�""".v:r '1
Por iniciativa do Deputado

Walter Vicente Gomes, foi inseri
do na ta dos trabalhos da Assem

bléia Le�islativa, na sessão ordi-

800 mil cruzeir s novos. "Como o

Batalhão está -rabalhando na

queles canteir 'há cêrca ele 15
\
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Andrealla
vem····ver DR
lerçagfeira

o Ministro Mário Andreazza

(" s Transportes, chegará a Fioria

-:.ópolis na tarde de têrça-Ieira,
)' acedente de Curitiba. O Minis
Lra' vem manter contato com ó
pessoal técnico do 16° Distrito Ro

doviário Federal do 'DNER( a fim
de conhecer

'

o, andamento das
obras na BR-IOl nos seus trechos
norte e sul da .rodovía,
A Chefia do 16° Distrito Rodo-,

\f1a1'10 Feôcral está aguardando
comunicação' oficial acêrca do ho-'
rárío' da vísíta mínisterial e da
respectiva programação; a ser

cumprida em terrttorío catarínen

se, d Ministro Mario Andreazza de

verá visitar as cbras' nos trechos

norte e sul, permanecendo no Es

tado até o dia seguinte.

m�;pre�ara
relàtõrio .

U'O ,[lgQvêrno \
�';"\';; �\'>: t., .

I "

O Secrctário da Crlsa Civil, S!'.

:Qiíi/:Qlf0'ri�, Está 'encarregado d"!
I r:., CI' " _', '

co'lhé{' subsídios para a elabora-

��o ;do relatório do' Govérno l·e·

\�w?ntf;,�o exercício de 1969 e que
:/lúr. apresentado pelo Governa-

�?,� }V;l?,U:mv2ira à Asse,mbléia Le

�i'slatíiVa ':'no dia ��O de' {nat,ço, 8111
� 1,'

obediência a preceito constitucio,

naL
Para tanto, já está ultimando' R:3

providências junteis aos órgãos,., da
administração centraiizact,a e des

centralü�[\da, a fini' de receber os

rclatórios quo serão anexados ao

documento que o Governador le·

varFi à AssembléÜl. _

,

Do outra parte, o Prefeito Acá
cia Suntiago visitará a Câmah
Municipal no próximo; dia 30" a

fim ,de aprcsentar (} relatório" d�
suas atividades em

I
19l'í9. '

'

amf mostra,
trabalh�os

.

de
.

Sêhauffert··
Cumprü1do 'o programa. de ex

posições do, corrente ano, o Mu

.seu d:: Arte Moderna de Florianó

polis inaugurou a' mostra de 48
trabalhos do artista itajaiense Os

ny Schaufiert e que permanecer1
aberta à visitação pública até o

próximo" dia 19. A mostra consis
to em 18 'qtw,d;r'Js �de\ óleo sôbre

eucatex, 16 telas ii óleo c 14 moriO-'

tipias,
Osny Schauffert que expôs pela

primeira vez na Capital em 1958)
retorna depois de participar' do

Salão de JV[useü d'C: Arte Moderna
de São Paulo onde obteve o Prtl·

mio Prabel, em 1960. Em "1967,
j:articipou da r Bienal Nacional de

Artes Plásticas le'Vada a :--efeito
'

eni

Falvaclbl', Bahia e em 1968 se fêz

presynte aO Sa:ão de Artistas Jo·
vens no Museu, de Arte Modetn'l.
do Rio, além de concorter, com

cartaZGd na Bienal" de São Paulo,
L') Fe"jival de Oúro Prêto e na

lJromuçd.o turística da Capital Fe
CldraL buas atividades no" ano pas
;:'"LiO J.ulc1.m as, seguinte_s: parti�i
i:'dçao :\.J Salão, da Secretari� de

CLl1LG.,cô:l, u Turis_!i1o de São Paulo,
\ "ente à sessão de gravu

:"a:> 00 Museu de' Arte Moderna de

r.'",v ['"",10, onde lí)O�::;lii' diversas
:_, � .. � d:.; em seu acêrvo.

/

:f
Numa atitude inesperada e qU0

tomou de surprêsa as lideranças
parlamentares, ontem, no plena
ri,o da Assembléia Legislativa, . o
Deputado, arenista Vivaldo Herbst

anunciou o seu propósito de re

querer, nos têrmos do regimento
interno' da Casa,' a cassação elo

mandato de seu' companheiro de

bancada Edmond J. J. Saliba, por
falta, de comparecimento ao míni
mo de sessões ordinárias exigido

, no regimento: Para a fundamenta
ção de seu requerimento _: cuja

. ,

entrega foi anunciada para hoje --'-

, . /'
o parlamentar alegou ter-se vali-

do do registro de comparecimen
tos .ccnstante das atas das 'sessões

publícadas no "Diário da Assem-

,bi�i::(, pondo em dúvida a certi

dão' expedida' a seu pedido, pela
qual o Deputado Edmond Saliba

alcançou o número de compareci
mentes . exigido regimentalmente. '

Pelo : cômputo que fêz, foram rea-

lízadas 141 sessões ordinárias du-
,

.

rante o ano, sendo que apenas à

47 sessões teria comparecido o

Sr. ;'Edrp.orid' Saliba,' enquanto qUJ

pela certidão fornecida .pelo 1)i1'('
torfGeral!dó' Sêr�iço do Pessoal d�
Assembléia o número de" sessões

foi de 156 ordinãrías.r e o de com-

./

parecímento 90,' satisfazendo por�
tanto a exígêncía de 50% contida
no item III do art. 75 do regimen
to ínterrio.

, Interrogado a respeito, o, Depu,
tado Edmond Saliba manifesto L!

, /
sua estranheza pelo gesto de seu

colega de representação, frisando

que se trata de um lamentável
equívoco. Disse ainda que a cer.
tidão estã correta, e"que a Mesa

Diretora" cuja conduta tem �:do

pautada l'!ela, seriedad� o e honra-
•

dez, não permitiria a .expedição dc
um documento, que não estivesse
devidamente alicerçadc nos infor

mes' oficiais da Casa.

Projeto da·Carta está
pronto para' ,ser votado

l'l Presidente da Confederação

\

, 'ú Deputado Zuny Gonzaga, . na

qualidade de presidente e' relator
d� ,comÍssão especial encerr�gaüa _

da reforma consbtucionaI, envio:.!

�fí�H) à Mesa da .j\ssembléia, à:l.
nóite de ontem, encaminhando o'

texto definitivó da <J;arta estadual

pa�a:� a àpreciação do plemÍ,rio, De

acôrdo com o, regime que discipli
na a matéria, a Constituição revis-

ta 'passará hoje por duas vot,1.'

ções plenárias, sendo posterio�:
.mente prOmulgada pela Mesa DÜ'\ê-

tnra da cata.··· I';
"

,

De outra 'parte, em sessão, e:'{
, 'traordinátia. 'efetuada' à l)oite óê
ontem a Assembléia aprovou, I por,
28 vótos contta 6, à indicação do

noi;ile do Sr. Mário WoIfart para b
/

posto de"prefeit0 municipal de
•

Piratt�ba, cO�1siderado 'em lei ,e5-

tância hidTominera.L Na discussão
,da matér:ia usaram da', pafavra o:,

deputados Fioravante Massolini ('

Pedro Harto Hermes, que solidari·

zaram-se com ,a ihdicação feita

pelo Chefe do Executivo, e o Dep:,l
tado Carlos Büchele, do, MDB, l:lS

te manifestando o ponto de� vist<l
de que a escõlha _ que se pro-'
cessou em lista tríplice _ deveria
ter recaído no, 81', ·Cláudio Rogg�,
"honrado ,e digpo cidadão de Pi·

ratuba".
Ontem, na sessão ordinária 1-ea·

lizada à, tarçie, parlamentares vol
taram a fazer:' criticas a0 Ministre;
d�s Transportes, Mário Antlreazb;'
de�ido às sUas recentes deC'Ílata-'
çoes ehvbivenliJ o andamento das

obras rodoviárias em Santa Cat.a
\

rina. (Na página 11).
r' -

MOR se organiza,para
o "pleito' leg:islallvo
o Deputado Pedro Ivo Campcls

declarou que a reu::-!iio de ontem

8' noite do Diretório Regional elo

MDB ,serviu para manter um con

ta,to mais estreito entre os oposi
conistas, de todo o 'Estado, acres,

,contando que' ficou decidida a ,di
visão de Santa Catarina' em sete

zbnas geográficU:s, visando a, escô

lha futúra, de nomes para conto�
rerem as eleições, dêste ano, Essas
zogas, por sua vez, serão subdiv t

didas, tendo em vista a éscôlha

�dos candidatos a depu:ação estr:.. /

duaL

'Uma nmnifto deverá S8:'

realizada, nos proXHnOS dias pelo
Diretório Regional do MDB com'
as liçleranças zonais, objetivando
inicia,r os contatos para a escôlha

dos candidatos: oposicionistas às

eleições parlamentares de novem·

bro.

Revelou o Deputado Pedro IvO

,

dos Professcres Primários do Bra-

sil, protessóra Jair Simão da Silva,
informou que a Diretoria da cnti..
dado encaminhou ao presidente 'çl'1
fl,epública um memorial no qual 5Ó'
licita a concessão, .ao professorado
prímárío de, todo 'o país, da aposen
tad�ria acs 25 [:110S de zervíço. (J',
memorial salienta ainda a necessi
dado prcmento' do profcsscrãdo "re "

cober um vencimento padrão, capaz
'_:0 oferecer a todos uma situação
condigna, e nã? só de sobrevivência,
mas de dignidade funcional o pro,
Iissional. Sugere o memorial qUJ'
seja determinada :1 complementação
dôssc véncímento, através dn Plano
Nacional dê Educação.

,

Declarou a protessõra J�ir:.Sim2,o
c:a -Si1v� tlüe suo. mota, 'principal à

, , I

frente da entidade é, a de conseguir
a Iíxação dos 35 anos para � apo
sentadoría. Além dessa, outras 8S

ião na sua agenda, entre as quais
a ele plcitear ao Govêrno Feelerr.l
um Ctilxílio, aos. Estados, suplemen,
tando o.s vencimentos do prGlfeSsol:'
primário, conceclendE>,lhes Unja rG

J11uneração/ mais condigna c a de

reivindiCar a participação dos pre
lcssores ,cm' todos as órgãos, en
carregados do planejamento cdu-..t
cacionill. " ;' ",/"
Revelou a Sra, Jair' S·imão ela Sil�,

va que vai passar a' 'presid€ncia -d:1

cnt_i(\acle )J�,ra 'ul}J ,.?�c,es,�QF,.• }Q�o
após as, 2leigá?5 previstas pãra' o
próximo dia 31. .� professôra espo,
1'0. que J. enticiacle não se afáste

suap pril1cipais m�tas, depois
tÔQ.::1 11 luta 'jã cncetada jurÍt:J'

de
,

'?lc

"

....

f� ....

I,.

: ,4!1'

ao, Govêrno da Ur1'ião e, do Govêr

no Estadual, visando a. melhoria,
das condições financ�iras dos mes

tros, da campanha pela aposenta,
daria e maior participação nas di),

'cis.õos com vistas a- melhoria do

': sístema educacional orasileíro.
"

" Uma Comissão 'Especial da Con

tederacão 'dos Professores Primá

rios d� BI'asil reali�ou,um, lavan
lamento' da situação sóeío-econo

mica do magistério primário na

, csrera pública, visando propor me

lhorías na sua' estrutura, O· levan

tamento foi encaminhado ao Pro

sidente da República, sugerindo
que 'os 'proíessores 110rmalistas cm

atívidades percebessem vencímen

Los não -ínreríores ao valor' de duas
,

vêzes o salário mínimo vigente ln

região, pois através. dó estudos
procedidos, .verificou-se que om

muitos Estados da Federação' os

ordenados de protessores
" sequer

alcançam' o salário mínimo.

Esta situação _ seguTI<Jo a pro
fsssôra J:1ir Simão da Silva � crh

um, profll.udc dese�tím:í'iiô�nos-'pl'O'
[eSsores, criando problemas que
futuramente prejudicarão os seus "

ahü'Ío s, que não obtem dos me::;'

trcs um rendimento ::l'dequado.
Informou ainda a� Presidente eb

,

, \
.

Confederação dós Professbre'1. ;pri·
mários que o MjL:lis.t.xD.(Jarbas· P�s
sarinho, da '-Educação, fá encami

r::hou ao Presidente Médici o me

morial solicital'ldo a'- fixação
.

dd')

25 anos de :;erviço para a apose1:
tadoria do professor primário:' 'Os
estudos cstão, se ,desenvolvendo na

'

área do Ministério dã, ,�ducação,

fenatur foi suspensa e

,pfeluizos são grandes
" '

elos órgãos públicos, "com oxce- 'c1�s 'contraídas serão pagas,' exis·
ção dO' Deatur", segundo informa- tindo .somente a preoc]Jpe;�;4"��"""- -

k

ramo que o canc�memto repercuta -om

A dccisão foi tomada na noite termos i-r;;,<jfais.
de ontem pela tomissão organiza- � AJ��tarde de ontem' os órgãos
clara da niostra: em reumao' q:ue '/frr"�l:notores ,d::, Fes�a Nàciorial de
durou _cinco horas, /"". Tunsmo _ DelegaCIa Estadual do
Esel�Teceram, sues ,promoto�s- Ministério' da Indús,tria e, Comér-

_ estudantes de medich:a--idas 'cio e- Departamento Autô�omo de,
ti.umas de 1971 e 19'7112 que os Turismo _ ainda não havia::; si-

prejuízos sOfr�até a tomada: 'do comunIcados sôbre a deciswo, '

,/f/�

abre novafâixa que
eficia a indústria

,

\

Os pi'omotares da I F\)sta N;::

cicnal de Tuii�mJ.o' _ Fenetur
\

qpe seria realizada na Lagoa ,(lr.,

Concciç�o de 31 de janeiro ,a 14

de fevereiro do corrente ano, de

cidiram suspender sU'a, ,rf,)altzaç�Q,
tendo ' em vista a falta de ãPõl15'

el1

\

da decisão, de suspender a, Festa

atingiram a casa ,çio(>, NCr$, 20 mil

'e no caso de sua 'realização êles

�eriam ainda maiores', subinçlo até

NCr$ 60.000,00. ;.-

,Informaram que tôdas às dívi-

na plantação da fruta.

'o óbjetivo' do Banco ,dE> Estaçl0
é evitar que se perca' a tqtalidada
da produção' 'éx:ced�nte, pois :1S

poucas indústrias 'de conserva

programando a produção de acôr- '

do com o mercado habitual _ es

tavam em condições de adquirir
apenas a quantidade normal, em

relação aos anos anteriores, o que

viria a prejudicar centenas e cen

tenas de agricultores que, se dedi

cam" ao plantio do, abacaxi e qUc

na atual safra registraram uma

produção Gxcepciona:l ,tanto em

quaiidade como' em quantidade.

\ .

Mais de 1 O técni 1JS/�
, . �:,,0,,'1 ,Seminário de' Avaliaç�o do nuflncia Sóci\S-Econômica 11q_ n:

Estudo Preliminar da Micro·Re' gião", O pro�1'ama do concla\je ra·

gião: da' GranÇl,e Florianópolis, pr::J-
, glStl'�U na ��t'}a-feira palestras d,)

Jiü:rv:içlo, pelo Esplan, foi ence�rado PrefeIto Acac.) o Santiago, sõbré a

,ontem, dep9is 'de uma semana de "Associação ,I a Grande Floriancí,
c.onferências e palestras. Cêrca de polis'�, 'Ü do �.upervlsor Geral do
200 técnicos' se inscreveram e pa!'· Esplan, Arqui�eto Luiz Felipe ela

tiC?iparam do conClave que foi in1- Gama D'Eça '�ue falou sôbre "O
cjado na' última segunda·feira com Escritório Catluinense de Plane.ja-
'úma; ,exp,lanação do �ngenheiro menta rntegra��'o e os Programas
Ca,rlos Krebs, Diretor Geral ola de Desenvolvi�1eIltO da 'GranJe
Dépàrtamento Nacionar de 'Obras Florianópolis". nParticiparam ainda
e Sanéamento sôbre o tema "Exe- elo SC1YlÍnário, !fomo confer8nc:<.-

,ctj.ção s.ob' Regime Industrial ele tas,. os profes ;61'es Vitor Peluso
Obi-ás de 'Sf�l1Pamel1to e tL!fL Ia- JúrlÍor' � :N'ereu ,o Valle P�reira.

nova

II

qu,e, vai P Ir cassaç o e co eua·
'édici recebe memorial I�an vai. âp

,

, :�". 'RIO reunir�se,
dos professores de' se com 'Delfi����

Campos ,que "após'
i
os excelents3

resultados di::> último pleito o M!)B

já tem fixada sua posição (i)m tõr

no das eleições dêste ano, deven

do concorrer ao Senado" e apre-"
sentar 'candidato ao Govêrno dJ

Estado".

O 13anoo do Estado de SaItta
Catarina _ BDE � resolveu abrtr�

um'a faixa especial de finància,

'mcnto, através de prom(issórias TU

rais, çoncedendo r,ecursos à ind'ís

iria ele transformação da região
do Vale do �Itajaí-MiriJ�, em fa;;c

C\9 grave problema enfrentado pc'
,1os produtores de abacaxi, que
êstD a1,10 triplicaram a ·safra em

reiação ao ano. passado e não ti

'nham onde colocar o eXQedenta da

CiJlheita,
\
O financiamento conce

dido p�lo BDE possibilitará a am-'
pliação da produção do abacaxi
em Conserva, g[\rantindo assim a

aquisiçao do excedente registrado

"

.r. i

f'r'" '

A fim de participar lde\re'u,nião:
rlos Secretários da Fazen:fl�. ij9,�
Estados, com o Ministrq '.D� f�ln
Neto segue para o Rio segun�a
feira o Sr. Ivan Mattos., ,,: :1

.. ,- "\ \

O titular da Secretariá, afl�mO\l
que pela convocação feita,pêlo ,Jyn�
nistro da Fazenda, na reunião .se
rão discutidos assuntos ligados, àc,
estímulo à exportação \e o' i)f·a·zo
para recolhimento do IClXt.

',. -
"

Por, outro lado, o' sçcret,â�0
Ivan Mattos in:Zormou que, for'as;
sinado decreto concedendo 'is�riÇãb

; total do rCM. para exportação �d
Estado nó que se refira- a 'rtlfl.ç::i,
pêra, ameixa c nsctarína ... ' :\_.�.�<-:
O decreto, segundo à: tespon;

, I ,',

sáv�l pela, pasta, vaí trái�r i�P;
meras probabilidades de auwéritQ
de níveis de exportação �e;\J!1�S
frutas para os vários ',�st!14óS'"t3à
Federação e para o extedot,;,Qn4� "

a procura é grande, bem' G0niÓ';I�
"

.Isenção total do ICM dàrá' l�ªÜ,{
res incentivos de plântio uéiativi)s
a tais/ frutas.,

�:

lar d.8 crian"
ganha terre_O
para "SUl sid,
A Scciedade' "Lar da Criançp. cá

tarjn'snsé" rocebeu por doaç,ão ;c1âs
< "

\ . .
.

� <,lo

famíliaq Múller,' Martendal' e" 0.0.0"
dert , das mais' tradicicinhi§. ':dê '

\ ·1.' "',. '" ....

Biguf1çu '_ oito '(mil metros, qus·
, .... '�'.

drados de uma :área de' terras:
com Q objetivo de",construir, a ,s��
ele central' da ,cntid�de que, �eg41),�
do informacões de merhhros' :dl,
sociedade, "�erá erguida dentto, 'â�
mais avançada técnica', ',funciohW,
com \capacid�de para abrig�t lOÓ'
crianças 'desamparadas, de Santa
Catarina".
Por óutro 1l1do, a Sociêâade'(.ÚÚ'

'

,ela Cl\iançá 'Catarinense -' l�li6.ioh
campanha visà�o conseguir� in,ã!�;
rial de constrl,lção para, a ,re�ifz��
ção da obra, sendo que

\ v�rià:s
pessoas já se comprometeram :a,

"prestar seu auxilio.
'"õ'

Receita vai
'-,.. �

,

)rrparar-
instrutores
A Assessoria da Deí�gacia r:J.

Receita Federal em FlorianópoEs
informou que à inscríçãó aos Jmr,
sos para a formaçãÜ' de" inoiün�
Tes -,- instrutores não fazéhd�
rio:3 -- será encerrada no ,- dia,' 15.
Os grupos de monitores ", prôiTIo- !

veTão a, cliv\ilgação ,qo rmpôstO de

Renda ela Pessoa Física e, a'O nws

mo tempol, dentro de sua ái�� éi�
ação q inf1l1ência, terão as\ fu��-

'

'A ções de orientar e esclarécer�, :os
contribuintes no preenc,hfulCr1to
correto de suas declaraçõ<)s :,'de
rendimentos e de :bens,

"

,

A Delegacia de Receita' Fed&,raI
está solicitando às, prefeiturad ��,
nicij:'[üs ,�considerando '0' inte; ,

rêsse com,um _ e às assoclaçôcs S
sindicatos de classes, às emptês,as
de grande e médio porte, aos cstâ,'
bElecimentos de ensino' ,médio' e

c

superior, às entida,des finaI;lCeira$
c aos estabelecimentos bancá,rlos
que se dirijam ao Supervi�or sub
regional da Operação Forn:lUlá'I'ib, I
na secção de Fiscalização .da Ild�

legacia, 'a Úm de possibilitar ,', ':a'
rormnçiío das primeira::; tui',m4s,'�e?

.'t ',' "'I:"

)

rnonitores.
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